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SANTO D E L DIA.-PascoadePbíitsc03tés. San Felipe Neri y «anta Fint. 

V Í A S U R I N A R í A S - S j F I L I S - O o n O o 
Asal to , 18, p ra l . Festivas de 10 A 1 y 7 á 8. 

¿ Q u e r é i s e v i t a r t o d a c l a s e d e 
e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s ? 

Usad las aguas 
Ozonizadas. 

Calle de Aragón , ufe-
moro 247. 

|f, QuoriflaB Célebres . C a í a ana 1 tomo. Cada tomo 4 reales. 

G R A N L I Q U I D A C I O N d e M U E B L 

por 
Por cps;ir en el negocio se liquid-m ráp idamente oon rebajas de 40 y 5 0 
c 100 todas las existencias de los Grandes Almacenes de Moliné Hermanos, 

Coado del Asal to , 22. Arroveciiad la ocasión r,i qüeré l i encontrar 
• V E I K . l D J A . r ) a 2 K . . ^ 3 O -A- JM" C 3 - A . S 

Farciae Otlell. K é f i r y Yoghurt . _ 
Meriendas ser. I as por la casa Kefirojeno. 

V Í A S U a m A H X A S y H E a j í l A S . -CaUe áo l a 
Dirfón, 10.—De 11 á i y 5 á 9. Festivus aé 10 d 12. 

Para distinguirse en reuniones so adquiere comprando juegos de manos Prliresa, 11. 

V I A S U a i M A t t I A 3 y SIFIZfCS, de 12 4 2 y 6 á 7 
Poi&yo, 40. - C t a . económica, Jovettanos, ». De 7 á 9* --D r . S e r r a l M 

S ^ I l . T V r E I K . O l T , I C - T e l e f o n o T . c s o a 
Baños á domicilio de agua dulce y de mar. — 3CLQU.CHAS ó Bañoa, & pesetas. 



BnforniQdadas de l a piel y de loa Argano* 
geni ta le» . Conanlta de 11 y media ¿ 1 y 
da 6 a 7. Galle Xai iars . a." 38.eAt^decele. 

F Á B R I C A D E D U L C E S 
' ( ) 

S a n F a l ó l o , 1 3 . - B A . T ^ 0 E 3 t i O 2 S r A . 

^ S t l í o r c l i a t a s ? j a r a b e s s u p e r f i n e s S K i f r ü u S 
EXPÍSDEUSE EM D3GSSEB!í!8. GaijlIgDOS. 'JLTfifilflílgillíS Y EBTILLEBISS 

T E A T R O S 

T e a t r o P r i n c i p a l 
•«Kntn »k *t*ft»wM;tt t, „0K ,.0<r -A-n».i. «infcAntV ^ t u T i 
fíoy, dominio de Puscua da Penfecogtís, pcnúllinias funcionen 
de la teinpurxla, grandes ?ro2r>iiiias.—Tarde, á las 3 y media; 

t a verte* »o1a (4 ecto*, Xlrjn y Oim*ne?i y Oint fl'ara (2 actô ).—Noche, í Ins 9:13 mUiorló» 
Jlniray aatnanu y Elaktrn (exilazo Pur Iíi sefloro Xiríu). — Mañana, despedida de la C >mpan(a. 
Tarde: 11 perfant* «mor, lindísima cr.medlu en 3 actos, por la Xirju y (ilménez y 21 mtatarlos 
Jlmmy 8»míi-i>. — N^chl,. A d i ó s e l » -T-tra.rcra.fl'ti. .'íCir^fv1.; t a zocolAteruca. 
<»a gran er^ac'^'> y T I flll de Orlst fTIrJa y Olmínez). - Despacho en confadnrla. 

Ma/les: l'ninrrn de las H tunclciiiea de despedirla do la notable Cotnpafliacómlco-lfrlca t>alsncil< 
ni y castellana do los «citares Oreonri y Tena.—Velada calerxlnnn dodleidn (1 la Colonia y CCntro 
Valooclano: £1 roder, E l prosliarl y íFoth abalz!—Despaclio en contaduría. 

TK»T«IK 
C A T A L A 

Hoy, dntnlnso, tarde, d laa 3 y nie4ia. -5actos, 5.—l.a 
comedia de üran ÉxítOi 

1 ( E l ladrón da K-nnnts bl&noa). — — ' 
y la ¿radnna cnmedla en a actos, OoBK&'ei f Seazklaz. — Noche. 4 las 9 y cuarto: Bañ
era cokIh, Arteiio Lupia y £1 ju tur (comedia po'-tica, nueva, do éslto, — Mañana, lu-
nen, tarde: E l amor ana pasa v Aramia (.npln. — No nc E l Jaclar y Arsoato Cmpia. 
Jueves: Beneficio MARIANU DB LARHA.—Se despacha en contaduría. 

Teatro Tívoli i ? 0 ^ » ^ t A ^ . A l a s 5 
Rl niejor pru^mma de Barcelona.-

. NOCHE, A LAS 9, 
FUNCIONES.—Butacas, ü pus-Entrada, O'SK ptaa. 

I . " X I principa ooato.—2," (U actos), 4 j t OOH 
C A U T O D E P H I M A . V E R A 

Verdadero acierta del maestro Luna.-Numeroso y brillante desfile cantando el vrccloto «Klmno 
de loa estndianle».. —3.° BXITO INMENSO, ^ . . ^ - . W - ^ . - « r j 

& L C U A R T E T O P O N S 
Maaoíllco dilo. — Brlllantísloia canclún espailola por T. Idel. — Qi-andcii riaaa. — El que no qaiera 
lelr que no venas, el uue 'luJera reírse ven^u al Tívoli,—Mañana, lunes, Urdo V noche: Oaaie 4a 
primaveral y E l cuarteto Pona. — En ensayo, Marín Tbcmpaon, arreglo da ¡'lacro Irayzos. 

T e a t r o Ü T o v e d a d e s 
renresentaciones. —Hoy.jl'jmingo. 

TOURNEE LVDA BCÍELLL-Compania dramática Ita-
linnn de primer orden Qanduslo-Borelü-Flperno.—Ultlmaa 

ús (¿raudos funclonej. Tardo, ú U< 3 y \ i'¿¡ La comedia en tre». 
t «os t.<! sorproao 4ot aitfproí .— Mchc, I a e í d n n r A / ÍaI I i» f a m o l i A creaclin 
á l . s 9y Il4:i;idramaeacl'to-. ucus: •»« p l í j l i u r * ! d d l i e V t | i n 6 I i e ¿e tyda 
Borelly.—Malnna. lunes, tarde —1.* H ooooo od II aojrretarlo.—2.* aalomé, iiltima representa
ción, jr 5.* n aotta acal». -Nnche, «."de Moda, L» Ko¿alie.—Martes, Ser.íflcio del primer actor 
I.'jo ripcrnu coa U csoicdia TaBa, día blaaco. 

T e a t r o N o v e d a d e s — TsHWraí! (Í6 n m . — BMIjanií (IriiUÜÜa 

j.;'ÜUe.lsrAOSTOO O Í A . Z cu» m s i t d o z a . I 

Continúa «Merlo el Bbooo por 15 funciones da Moda á lunes, miercclea y vleroea. 
T>««*Horea abonados A Ititemporada del ailo anterior dala compaAia Cli|«rrero-M«il4ou, I 

j á n te*pnwiMM ai» iTcaiuladeg.luuiu el día SC del corrleato. 



' v lata ni at¡ •eBoRTi"1 ' tnr? 3 

T e a t r o d e O a t a I u n y ^ E I 3 3 r a ! ! 0 . - ^ T l ^ s ^ ^ u S ? , ^ ^ ^ 
ll dos guarís do quatre. Nlt. d les i.ou:L-oljra en4BCics, del celtbrat autor Santiajo Ruaiüol, 

± 
] K ^ J ^ b . TMK WL H i 

S la sen comedia en un acte, do Manel Folch jr Torres, 

ls noií D I S S A B T E D E G L O R I A 

Demí, dlllu 13. TaMa s nít 
< D s - r r e r o a f i a n c l o n a d o l a T&rrx-poro.da, 
5 C O R I I A T DK L.A C O M P A M Y I A 

Tarda: Vlnt «nys flesaréB, Peo non y Dlssabto de Olorl». — Nlfc Terra bfclxa y PU-
aaMa de Olorla. 

en'-injelni ia 

G - r a n T e a t r o E s p a ñ o l Hoy, domina i , noche, d la< 9 y cuarto. — Eu-
traordiiiria función por la ComaaAfa que 

dirija el primer actor J . CAMEROy el maestro fUJAOBS.~Bxpléndldo proSrama, ooin> 
pqestT de las preciosas zarzuelu.-; ¡cil asaor nuo huyo, I Irlo entre esiílaas, estreno de la 
clliatosíiima obra ¿1 prlaclpa oasto y La oírlo de Faraón. 

MhiUna, tarde, 4 las 5 y media, secclrtn seic'tla La oorte fle Faraón. — A la» 5, espe
cial: Venas Ktlrnaal, Carne flaca y Frlaelpe oaato.—Entrada, 0*39 ptas.j butaca. 1 pta. 

P l 

f n a T w i n n Marqués del Duero, mira. 100 (Paralelo). — Ultimos áfaa déla popula 
iLctbbXU cnmpniiín do zarzuela valenciana y caatallana.—Hoy. domingo, tarde, á 

las í y 3l*, doble: Cine y I«» xrandlosaa zarzuelas Uiaáa y ta wlenciana do Brandloso éxito t a 
obect flo tró y cine para final. , 

A Isa 6 y 1|4, doble: La fumosa zarzuela Uo, pama, abloa y la valenciana de risa continua Ala 
tuMt*iT bonitas pelfeolM. - - m,., • 

Noche, á ¡««i 9 « Il2. especial y entera: Grandioso programa de cine y lea famosas zarzuelaa Hl-
Dón, l-a patria ohloa y (.a, odnat da tr6-

Msfiana, íleí^edida de la compafila y beneficio de Ja seaunda tipio cómica eeflorlta Marín» 
Marco y el popular tenor cómica Pepa Marco. Selecto programa. 

T e a t r o N u e v o fef^r^A^lUl^bM^I0 C A N T O O E 
P R I M A V E R A . ^ S a t i r M . ^ ! ^ " * ' CflíITO D 3 P R i r a E R B 
evitazo de esta coaipaília. Ñocha, d las Ú y me lia. 30 cíníinris: I , " ^Pantxioni» en ilaoaa.— üfi^tTX- C ^ N T O D E P R I M A V E R A 
oes á i» Bslllo v al señor Rnio y Santren-.-MIírcoles, 29, beneficio del popular barítono Damián 
Rojo. Gran proarama.—Se despacha en contaduría. 

(ira'i Compafifa dirigid i pir Rlcirdo Güell y JnlUn Vives, de ta qn e 
forftian partt la «a lal Pilar Martf. Anjelha Villar y Pepe Vinaa-

las 4 me >oi cusrt - •-•poeiil, 3 ' céntl^^^8—a herm s'slma Op» eia de 
str««. S o l d a d i t o s d © p l o m o { á c i a u l V ^ t t M í t ó A 8 * ^ 
de éxito sin precedentes. Iu|ost decorado y aaatre' ia !—2.* La» «rlb mas, por Pilar Marti, que 
obtiene una acabad.-. iciterpreUoiún. Otfacijnaa cuitl.iua».—5." Qrau óxito. 

T e a t r o C ó m i c o 
Hoy, dominan, 2fl,~A 

Cuadro del Gran Gulflil Lírico, por Pilar Marti y Ricardo Gaell.—Decorado nuevo.—Noche: A 
las 9 y media: Especial, 55 céntimas. La opereta de nnda en Europa 

ÍS actos».-2.° E l éxito del día, Coa A^aohe», estreno del Moalk^Roafle de P»f(8.—Mafias», sran 
de3,fUnclor,es tarde y noche.-Se -despRcíí en contaduría. 



C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C i l I C O B A R C E L O N E S 

. T E A T R O A P O L O 
O R . A . I T ZD 32 3 O i r T H S M A T Ó C » R.*A- F O S 

HOY, DOMINGO, SESIONES COMPLETAS A LAS 5 V 6 TARDE Y í MOCHE. " 
f í n i c a 10*3 p o p ' t j i j a . r . e j s j I u ü . 

S O i ^ J E J S L j I G C J I _ i s o 
de verdadero estreno, entre ellai: .¡^n ««.v «anaitMjal • 

W A T E R L O O E L V I E J O M I N E R O 
A B E L F R A T R I C I D A — M A L A V I D A 

y les dos miravillu de semana 
E L P R I N C I P E L O O O 

1,200 metros, Qaumout, y 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 
„ , , - - • 700 mcitros. Pnthé. •• • • ]'••' 
Ea la lesión de la noche, se proyectará la película tomada por la malsana, do la ' 

C a r r e r a d e a u í o m ó ü i l G S , e o i > a E s p a ñ a 

T Ü A T R O C O H D a L L . . 

7 G - H A N C I N B B O H E M I A 
H«v, domlnao, 4 las I I en ponto, sesión vermouth con extraordinario prosrama. — Tarde y o*-

che, escogidas sesiones can las películas de éaito 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 
3oseí(B, T u lo m a í J i r á s , E l deD3P, 
las 8 de la ñocha ac ampliara con la cinta de éxito - " ^ y *fn,9,'_J0B^ ÉL ^BaBS I 

L A E X P Ó S I T A ó M A D R E D E S C O H O C D A 
IMPORTANTE.— Por la noche, se proyectará la película de actualidadlinsq k fi&Utrvi at; 1 

C A B K E R A D E V O I T U R E T T B S 
V i l a s 2 u r - M a t a r ó - A . r g : e n t o n a - V i l a a a r 

Maftara, iones, d las l( en panto, srandlosa aesión vermouth, coa extraordinarios estreno» a» 
•creditaiias marcas. 

e U f l W D O E L I M P E R I O B E L T E R R O R - W f l H D f l 

T O M B U T L E R - H I 3 f l M m m 
V a l a n l A H a l a T l n c t í A n Cortes, 509 (iuntn monumento OaelIK — Cinematóarate 
f « l » W l W 1 » X t l U M U U vnrieiésy oinieJIa. — üisriameme estreno de Interesan
tes poIIcmI.is nuera* en BarceloTia.—Exito del ' P f t X O V I O X j E I ' X ' 9 . — F u n d a n para boy, do-
inlnuo.-Tarde, acciones de 5 v media 4 8 y media.—Noche, acecido enntinua. 

Primera sección, da 3 y media d 8. Tarde. Seflunda aecclón. de 8 a 8 media, v 
T r i o V I O Z j K T ' S . C I N E . ü I j A . D O I j O R - A . (1 acto), CINE 

h m o r b s v n m m « i ^ £ t z ^ ^ { 3 M 
Noche. Sección contlnna. — Herida de mnert* ( I neto). Cinc, Trie VIOoBT'B. 1.a Dalora 

(I acto). Cine, i-a viotcrl» del iraaaral. — AVISO. En la sección de la noche y caso de aotabar 
interrupción ae proyectara la cinta da actualidad, ¿ v n > j . - »-tf »^*v • *t 

C a r r e r a d e v o i t u r e t t e s « C o p a E s p a ñ a » 
«>mo ín cestiimhre la tafjiillln moré nbierfa de 11 y media 6 1, de«paehtado»e localldadea 

tieavo para mauana luaca. 



T E A T R O S O R I H M O ? C I H E 
1 

Hoy, domina*. éUs I I , jranillosa soslón vermouth coo 
S O H A T T O E S É X I T O 3 , 3 

JQSETTE - SOBRE LB H U J E H » - jllBlíía - E BEMLVEB ÜE 6fl0[0L8TE 
v otr««, — Tnrdo V Boche, eséosjIdB» y ínriad"» sesiirtie». 

NOTA.—La seüi.Sn vcr uiuth se celebrara en el Cine WalltyrlB.—MaBana, lunes, lihportan-
les estr»no» de kran melraieí0''' 5 ! 1 _ _ „ _ 

L A C O M E D I A N T A - W A N D A 
Pr6x\m i streno sentdclonfil de ],!>00 mettoa 

OraB clnetntóflrafo.—Hoy. dnnilnao, Jrandes sesiones 
ende la* S tarde hasta 12 noche: T e a t r o T r i u n f o 

E l c a l u a r í o ü e una madre , M a l a o í d a , Water loo, £ 1 milagro 
de l a s f lores , Bebé pega los s e l l e s 1 ° ^ . 

C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S 
B o y , T A R D E , de 4 á 8 y de G á 8 . - N O C H E , & laa 9 y media, 

u i t i m a t a f u n o l o u e a d e l a e txx ln . en . t0 

¡ B A Q X T E I * M E L L i E H 
que próxima d partir para una tournée por España dará á conocer nuevos couplets de estreno, 

— Tomiirún parte todas la» atracciones. 

l í E S T B E L L H B E 8 I Í M L I I 0 Í I | p e p e ' M A R Q U É S 

Exito del entremés titulado: 

L a s a g a l l a s d e u n p a g é s 
JltÁ'í.i & por la eminente 

R A Q U E L . m E L . L . E R 
y el actor cómico 

con varlaciún de repertorio. P E P E R i A R Q U E S 
G R A N P R O G R A M A D E C I N E M A T Ó G R A F O 

.. Verdadera y,única rclnn del zapritendo 
ftamenco, pxtranrdlnnrfa en la «r: 

_ mcinla de ha paillloar.n. 
— Las üermuua» •-

La mimada cupletista excéntrica 

T I N A M E L L E 
1 .*••« l 

98 de Mayo, Soirée de gala y beneficio 
i(J'«fojj 3b csbj de la eminente wa ai 

R A Q U E L M E L L E R 

L* Junio, el debut deseado 
Non-Plus-UUra de los dnctiitaa edaduos, 
L E S C T T T T V m W T I 

http://etxxln.en.t0


X > i o x % s M 3 a . S 4 . - Ho?. domingo, grandioso iwo^pemar 
E l c o a r t o lie una madre lossmQ, L a a l ta E a n a d í a e . L a 
í e n t a d ó H , n a . e a r n a u a l de i a fami l ia Saun lUot ^ ' ^ ^ Z i ^ o : 

C a r r e r a s d e v o i t t u r e t e s d e V i l a s a r t 9 ' » 2 
m " 11 • " l M i # - # 

9. R A M B L A D E E S T U m O S , 9 
HoV. tfomhjSQ, VI A I , j>ran mathiBl de Mod». 

• t A R Y 
oanoionlsta y 
um « z c t n t r t c o B R A C O 

Debut dj la preciosialcta «traccMn 

T U L B A Y A L A C 

p o z o v m m e i i B f l s 

X . O S OTTEMOS 
atraca; >n de primer orden, número de acrobacia. 

T e i r c i » , á, l a s 3 . j>Ic3oiie». 6, l a s 9 . 
Alternarán con tan sraudaa atracciones im oxplóndido programa de peUeulas; 

Miércoles prüximn, debut de la ácr.til cancionista 
J T U T l L - X J E S T r A 

- 1 

con novhiitno repertorio. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f ^ í i l í a ^ ^ f í e 0 ^ ^ ' , - / ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
" i ' " ••• • ' " •"'••i' ' ' w »to, comoaon la da larao metraje: 

a r O , O 3 5 3 n r * ' T r 1 J S 3 ( d e a r t e ) . 
X , A 3 3 W Q - A 3 D I H E S M I N V I E R I T O (de ! n a t u r a l ) . 
" • • • • ' • ' •a""»^ > La emocionante película de 800 metros, '••MBiaaMaoHaBaaBMBaMti 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E 
aatn alnta es ana de las m¿s sensacionales que ae hao proyectado.—Cata nocAe a — 

C A R P E R A S D E V O I T U R E T T E S « C O P A E S P A Ñ A » 
MxAána, estrena de ona cinta que lia de llamar podaroaamente le atención ócl pdMIco, de 800 

taetroa. tftutada: k l S T s u O t ffl^^HT'Or V a ^ ^ E S 

O M E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A ' 

R i e r a B i t a , ' 22 ( ^ ^ « ' t n ^ i U t í l 6 ^ ) S a n PaWo, M= 
•—- las 3 á 12 y medU noche, loa grandes éxitos i 

E l c a l i í a r i o tíe u n a m a d r e - M a t í f e d e s c o n o c i d a 
1,000 matrea, Roma (llm. alai 
J O S E T T E 480 * ' l ? ú é . 

•/25 metros, Path^. 
S O B R E L A M i N A A J E N A 
f r á ^ S u C E R R E R A S V O I T U R E T T E S « c o i w E s p a ñ a ^ 
<cl etjer»)) el pacta y el pelu«ioe»o>, «TontoJIal fiuarda iuMido- y otras.—Maflanaj cambio cósele^ 

to del protrama en tras películas de larga duración: 



O X M C - 3 B 
Salid. 1,000 metros, morca Eclalr. qoe obtendrá uo éxito parecido como Zlaomar. 

715 nretrea. Cines. 
C U A N D O E L I M P E R I O D E L T E R R O R 

î OO metros, colir, Gaumont «La hlia adoptiva*. ' E l poder del remordimiento», «Vllly no aitta é 
.11 suiubtltutili» y alflima otras. — • 

Q R A M S A L O N D O H E 
Hoy, dorolnso, sesión matinal de 11 d i , hermoso proamma de clncmatdarafo y 

S C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 
entre ella» la hermosa canzonettsta 

* P A Q U I T A E S C R I B A N O * 
Seaianes de 4 A 8 y media y de 10 á 18 y media. 

Atracciones 
que altera 
t JO BQI 
dos da 

Exit > verdad 
de los célebres reyes 
de los juejoa Icarios, 

S < n i M a m e í H y G o l i a í cl00%lZy - M a r c a r ! 
a difíciles eierel- _ - Debut, Debal — R a I I o c O T D / l O i escaleres libros, do las hermosísimas M«1HS» \ f I l \ v r 

f R E R E S C A M A R A n 

M a r j a r i f a y f l o r a 
con «as bailes d 
ti-ansformacldo. 

acróbatas 
_ primer 
orden. 

Exito inmenso da la hermosísima canzonetista 

M P A Q U I T A E S C R I B A E T O * ml l ^ n T!VIPñI?THMTP• Por la noche, el espeetáenlo se dividlrd en dos sesiones, la 
'., _. .V * P l̂mcr', .empezará á las 10 en punto y la seaunda d las 11 y 

media, cada sesión ae compondrá do cuatro películas y tres atracciones. 
Maflana, sesión matinal, de M ^ 1. 

5 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 5 
entre ellas la hermosa 

¥ P A Q U I T A E S C R I B A N O * 
—1 i. • .i Martes, función de honor y despedida de laa hermosas • 

4 * M A R a A R I T A Y F L O R A * * 

I R ! 

H O L E Y S 

Notable número extraordinario nunca visto en España 

• X 0 1 = 2 . 0 " O l e » a s Z N C S - S L a X B S s i ^ 
C A N T O . C U A D R O S P L A S T I C O S Y B A I L E S 

H.iblpndo alcanzado liltî naine-ite un eslosal éxito en Francia, Italia. Bilalca y Anértca. 
Hoy, « las U noche en el Salón Cine ya Iss 13 en la Sata de Patinar.-Kntr ida preferencl i . *0 

cénlü Eatrada fleneral. Í3 Cé r̂ts.. con opción 4 la libre clrculactón al SKATINd-Kl VQ. 
NOTA: I'or las noches, quedan nul»s t«d«s los pases, invilvoiones y eatrsdss de favor. 
Hoy, dominao, evpl 'ndld i sesión de vern onth, á las 11, — Tnrde y noche, aran programa de ea-

trenoa: <EI principe Uco», 8ran éxito. l.SOO metros, últimodia; «Suetío raucnl'r >• (NorUisk), «S^bro 
lamina aaena*, 800 metra»; «El revólver de cli 'Cilaie», >He perdluo mis llaves, y otraí sensaclo. 
nales.—Notai Por la noche se proyectara la cinta 'Carrera de automóviles Copa Espaflt.. 

SKATINQ RINQ.—Nueva pista de p«ti"ar entra los lardlnes del Irla-Psrk.—cxpléndido servicio 
de pBtincK nuevos, marca Maladnr.—Profesores y profes iras para la anaafianza de dicho deporte. 
Coarto exclusivo rara señoritas " 'ra poner p3llnea.'-Toi.>0Br«a Tuu de vrlaeolat. — lüolumploa 
frooi-frou. — Balón Suonel - Tiro da ptohin. Bala de trealllo. — Ooolie» úo leJo. — Aato 
nAvUerratcito.—Saldp-Olr.e.—Orquesu todos lis días y noches.-QuioscQ'Bai'Cale-Restauraut 
y^eladoa de codas clases,-Teütono uamero 7.551. 



8 
Hoy, dominio, preeMso 
prnsrsma de ^ran C.iito.. prnarama de ¡¿ran (¡Alio, 

iJoseffs, miW no a m a , 
Por e! empepcidor, ^ l e r » , p A t \ a ^ t e ^ ^ . , D u ' 

E l C A l l l A v I n A a l i n a m a y l v A IntcrcBnnte pcUr.nla tío 990 metros.-AVISO: En la 
v a i B a r i U U V U l | a m a u r e sesldn de «stn noche se eitrenari la pcllcum .C«i 

rrerfl de yollureltes, Copa espailola'.-NOTA! Maflann, estreno da lapelicula de 400 melms. ex
clusiva do esta Empresa •Corrida de t S - r r /^L-,/-.-m --» 4 Miuras y 3 Vera» 
«• ros en competencia, por los diesfron * ^ « W C w t y S ^ U V ^ l i c * , SUa5l corrida celo 
lirada «n Mexlo, en 31 Diciembre prdxlüio psaa-Jo. . ', ,- . : 

mtammmmmmceamwtKam 

m i A las 11. QKAN VERMOUTH. 
Tarde y noche, maanlfico proarnma con hermosísimas películas, 

O O R / T K S f O : R . A 3 S r V I A ) , 8 5 4 4 . 
(¡fni.dÍDsa3SC':i-"ie3 para iioy, domlnjo. -En t»; 
das r ilas laa r o js del dia: E X C E L . S I O R 

D E M A D R E D E S C O I T O C l D A (1.200 mdros). 
S O B R E L A M I N A A J E N A ceoo metros,. 

E s t r e n o de A C T U A L I D A D E S G A U M O N T 
con extenr.a Información mundial, 15 actualidades, fiiaaníficos íiáurlnes en colores d; laa últi.Tias creaciones de la Moda parisién y el yrnn 

C O N C U R S O D E B E L L E Z A S E N V I E N A 
• Morióit», 'H^claa d9 sastres», «Camarero moderno», «Revólver de Chocolate» y otros eacoíldas. E i la f , si. ü veriiim th. i las iO en i untn y <te la noche, á las 9 en punto, aumento de programa haaia7,C'0ü aivtros.— MaílaKa./luoes. i: aarü-sos os'.renoa o>-' í í*rao!*; .vjoTS 
E L I M P E R I O D E L T E R R O R cn color' 

' \ W A ' N J I > J & . (000 mctí¿8 Cines). 
Bu la cesión vcrcicmth y de la noche (A las mismas horas de hoy), programa monstruo. 

Ho'; m a H n á f d e 
Arlbmi, 4 y 8, iardl- cs Unlverslilad. • 
t i ál 1 Tcrdo y noche, jjrandes y selec-sesión i l l U l l l i a J WV I I « i tas s-slones con los rs'rfroa L A C O M ' -

D I A N T A ^ L V ^ l á m z r - M ñ Q U S M A H U E V A D E G R A N 
P R E G S 1 0 N y P S S Z A - A v i S O : En la sesión de la noche. 

C A R R E R A D E V O I T U R E T T E S « C O F A E S P A Ñ A » 

fio 
10:3 

¡ y 

E h hmh M A S F R E S C O p V E r i T i l u l D O D E BflReELOfífl 
Hoy, dominifo. 26 Mayo, extraordinaria sesión «ermonth ce 11 6 I cón un 

CSCmido programa de películas. — Ttir'de. desde la< 3 y media, grandes se-
.iones; e s í a v l a o t r a w ^ r d W 

E L C A L V A R I O D E U N A M A D R E aso metro ,. 
M a d r e d e s c o n o c i d a - T ú l a m a t a r á s . . . 
mluoS> - S o b r e l a m i n a a j e n a {™%2Í:¿0T 

Vpsett."», .Morlón». «Poiuera ayenturn» y otras. — Noche, desde las 8, 
aumuato del programa.—sesione* de Moda especial: Estroao da las'Curre-
ras de v^UurettoSi efreulto Vilasar, Argentoaa. Mataró». — Lug^s, grandes 
esuenos: •Lacom^diaiita» (S00 metros), «Wanda» (703 metros, CinesX 



J D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

P L A z T d E T O R O S A N T I G U A - D o m i n g o , 2 6 M a y o . 
alas «blnoa .cauk & K O V E L U O S - T O R O S A N D A L U C E S . 6 

A R R I B A S H E R M A N O S 

jfit l a s «i y m o d i a . d o l a t a r d e » . 

J í ü E V A P L A Z A D E T O R O S - D o m i n g o , 2 9 M a y o . 
O K O V I C L O S T O R O S . 6 

y 
A . l a w 

Pi.ft'Mi+rtT» f o - T <-? n 1 TtrdP. i» lis 4 v roedi», d ŝ (¡runde» p»rtMis.—Primer pnrfldo.—Ro £ i OÍ1S.U11 <LrUUaa.A jos. petij y Navarrete.—Amle»: Anacítoe. Arnedilloy Otesul 
-Delanteras primer i>lsa, 1'50.—Entrada primer Palcos, 7'50.—Btitiic««»5.—¿i'ti-ada Be'iaral. 2. 

piso, I peseta.—T Imbre i criío «leí pdhllco. 
NOf^; Pifa este partidn ijuedan suprimidos lo» posus 7 entradm Se f«»or. 

• M. .! I I . . . I I 

1 1 I G O E W S T i l 
H o y . d o m i x a c r o . fee(t.lviciB.<4 di® P p l s o u . ^ , a t s ffea»t«c»o»té» 

, ú : . A Í . « S IO Y IPE-"»^ L ^ NOOHS 
Grandioso bfile entraordfnírlo, par» él tiiíl e'tnrd el eípacloso eEtón iíUínlnado con euplendt-

dez, habiendo escugido para dicho baile lo más selecto de su inaautable repertorio el director 
«eñnr Iglesias. 

IMPORT ¡VNTE: Los eeñorltfla al entrar serán ohaequlada» con na níimei") r»aaio para el tnr-
teo de un magnifico 1 bfeto de arla — Duraite la primera pnrte, la banda eiecutaró fuera de rro-
2ram 1 el acostumbrado Baile de objetos, para que los sefiores que gusten puedan obsequiar i la» 
•eñocitas ea diclio baile. 

flr-art f í n f í ÍS-s + ^ K n Rambla Santa Mónlea, 6. — S o - s l e d ^ d R,3C3foet-
w r a n t r a í a ^ a c a i a a t i v * . o a . a o p a - I j O s . . - T o d o s i , s d i a 3 , tar-
de y noche, grandes bailes, siendo amenizados con orquesta los martas, jueves y sábados.—Servi
cio estaerado por simpáticas camareras.—Agencia teatral PALACIOS. 

"1t\ M 
^TITIII—l VT 

n o ' c T P e l u r b ^ ^ S a ? M a í i o n e s l t a , d e o M o r a . OríeníaIlt?i , 5 a l -
ü i lo , E l e l , Reina M o r a , tfalepiío, Violflía, B s o a ñ o í U a s - d e i . ^ i a d e 
baile illrnnt- nCDTJSa ft IWñNTPí _ D midáis v festivos Recoión «ermouth de 11 lormiciún. i i r i V l U l tt HlUil 1 - a l.-E.-ÍTRADA HUKE. 40 CAMARERAS, 

O A í ^ M Í I 3 E 3 S i E ] í ' V X X _ . l L . aral 10) 
Grn 1 concierto tnnle y noche, 
p ir lis artistas sijnler.tes: 

Cilfiroill i DínOBCfl CdUTBI C7 Próxima «emna. s rprendenta dehul - Servicio á csr-rlidlbiilJ v nl«rn«ü HUitBLCt g^ d̂  ío camareras, 3i>. - Urao bario t-do» ios días en 
CiiaiaDifa, Saierüfl I ! , Kiaiirii i l i , íoíb:!), Leauesifa, 

los sótanos del local 
M 

i - " A I 3 EJifi 3 j A S t l A D ^ S . 

G R A N 
C A F E 

Marques del Uuero. IPB/Paralelo). Extenso y variado concierto todos las días, tarde y noche.-Viernes. T U T l I f t T . T T T . T T • 8 1 , acoEtcciiniento artístico fin honor, beneficio y deípedida de W W 



o a f Í O p N O I E R T O E L R E C R E O 
Marques del Duero, 65. -Todo» los «lias, srnndes conciertos por renombradas artista» 

L a M a d r i l e n i t a = L a s S c h m i t s = L a C a n u d a s 
L A C I T A N I L L A - L A S M I N E R A S " f l í A D 

BeIIos de sociedad,—Servicio esmerado por elegantes camareras. ;iO 

D E P O R T E S laa una losla'I 
i>a-i3nS--.0l ,osa»t| 

A B A S S A D A 
to t r i 

Desde el sábado, 25 de Mayo, ol e.oboT 
E J C P O S B C I Ó M D E A E F S O F I - A N O S . 

UN S A F i T O S D U M O N T Y UN B L E H I O T 
Entrada A la Exposición: Por la maAar.a, O'IO pesetas.—Tarde y noclie, 0'2o pesetas. 

U n n a e o ó t n i o o ojcplloaui-a. 0 . 1 0 u o a a p a r a t o s . 

3 

M U S I C - H A L L q r ^ w n ^ 
lodos los dins, selecta función de 10 á 12 noené. por dlstlnEulda1' artlstts. 

— — D B O T B L R B S T A t T B - a a r T ^ 
abierto dfa y noche. — Uebinetes particulares. — Cocina de primera, - Servicio A la c«ftr» y 

cubltrtos desde cinco jiesetas,—Tcléfonó mimero 7.(145. 
en el Salón Comedor del Restaurant, de 1 á B tnrde y de 7 á D noclie. por una orquesta do 

profesores dirigidos por el maestro Pérez Cabrero. 
A T H i k C C I O l N T E S A M B H I C A 1 T A S 

Scenlc Ballway, Water Chute, B iwllna Alloys. Cake Waik. Casa Encantada, Palacio de 
cria'al, Palacio déla risa. Paseas, etc. J-imlUItñ^ltA. 

Tranvía directo desdi la i'la¿u de Catalnfia i X j A K , A . B A S S A D A . 

G r a n éx i ío de todas l a s misoas a í r a c c i o n e s . 
X o s Urales , M o n t a ñ a s rnaas y Wat te r Oiat te , P l a t a - ^ w - ^ i 
forma do l a r i sa , T o b o g á n con ascensor 
y 3 canales. 

Ereáantfsimo rnfé co 
selecto y camerado servicio, 

cpccialldo.! on la horchata valencia» 
na.-Skatlnli-RIrU.-^Bapléndldo bar'. 

T I C A T T C O - O I I S r B3-Currousel 
parisién.-Columpios.-Sport tValk.-Aereo Sport. 

FcrroCanll miriatnra.—Tiíos de pichón, cutomátlcos y orí» 
í \ r^r ' S -̂'8' P'm-f'ani-P'"'' —Todos los dfas tarde y noche, amenizan! el her-

tresn ri cinto la música 2el K - e g r í m l e n t o Cl® A l o á , n t Q r a . : 
Ertrade fie j.aseo, O'IO ptas -tesde las 5 tarde y desde las 9 nocíie, -Festivo» 

por la maflana, de 10 A 1, 

c o n e s c a l e r a 
d i a b ó l i c a . 

F r ó s E i m a i n a u g u r a c i ó n 



C A R R E R A S D E A U T O M O V I L E S 

C A M P E O N A T O E S P A Ñ O L D E A M A T E U R S 
Organizadas por el Real Autondvll Club de Cataluña, que se correrán en el circuito Vllasar. Matgró, Arventont. ViUsar, e 

. P R E C I O S 
D H : 1 9 1 1 

. L A S L O C A L I D A D E S 
pskr-a, la .3 t r l o u n e i a o f l o l a i a a « • t n p l r a z a . c t a . s » » V l l a s a - r -
Palcos con sel» entradas, 160 pesetas,—Delantera de trlbnn», H—Trlbuní. 12.—Entrada df 

paseo, tO.-Bntrada de coche con chaufeur. 10.—El timbre móvil i cargo del publico.-Despecb' 
de lucaildades ea la taquilla del Teatro de Novedades. 
S n n v f ' W i i v l f i m n Mignffle» excursloma hlzidnlco recreativos. — Vlafes d alta mar O p o r . t j n a r i t i m O abordo de los vapores ^ 

Todos los días (estivos por la tarde. 

C o m i s i ó n D e p o r t i v a d e l a c u m b r e d e l T l b i d a b o fe8.!^ 
Columpios,-Carrousel-Tiro Plobort.—Distracciones «arlas,'etc., etc. 

. C O N C I E R T O S Y í í , 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a - U ^ ' - c o ñ c i 

Orquesta dlrl 
saens, bee'; 
i 11. nit-Eucatreclis al Coiuertfe.—Telciuu 80. 

¿luP^i. mtíSÍrc LAMOTE DE GRIüNON.-Hroírama: MAX BRUCH, SAINT-HOyEN. M ANF.N. -Lncalltals al Orfeó Catolá, de 4 á 0, tarde y de 2|4 de 10 

A n o - P l n t l - H n . l l GUARRO HERMANOS. - Rambla Cataluña. 7. - Telfifórfe"'l.í-» 
o i i i o m m a » Audiciones ejitmordlnarlas por los maravillosos instrumo itos de f atn 

universal, PIANO A N G E L U S MBLODANT. de 88 y 83 notoa con palanca de Fraseo y bo.v^<,, 
••lódloaa, único que Imita por completo la pulsación del pianista pir medH del MHLOTJanT 
los DIAFRAGMAS PNEUMATICO »̂ 9 al ART1S fLE ( pjteutes e-veluaivas del A N G E L U S ) . 
A N G E L U S OKÜUESTA MELODANT. único (lúa tiene registros de «irgan ., aplicable A t .do» |.. 
plnnns, — WELTB MIQNON. marawllliso Instruirle ito que reproduce la oiocuciún personal de 
los grandes planistai. - OIÍQUESTRINA SINFONICA y ORQUESTRIdNI'.S ELKCTRÍCOS. 
Lo» melares aparato» muslcnle» del mniMlo. — PIANOS RONISCII. OUAlfRO HERMANOS, 
MARSHALLi BHINSMEAIJ, WINKELMAN. KRAUSS. eto, HARMONIOS. KASRIKL. QRCÍA-
NOS a ¡f. W A L C K E R « Cié., 'Oran Frlx». Brusela*, mío. - Nuevoa rollos de HB y 65 notas 

M n r t f l l n 1 V a l a n A conotsrto Saotostidot ¿otdfas,—CuMarcoadasdatids,!^)!,-*!^ oauuuaO'A j , maoivo »iafnoi.l>3uilIabal*8.—Sábado, mead o jrria.ita vagstartaa^ -

Ü S J C j l H A L L S , 

A L C A Z A R E S P A 8 0 H M U 
Gran Café-Concert. -Reataarant da pri
mer orden.—Servido á toda» horaa, 

Oiajiaas aapooUooloa do varlatis todas lee diaa torda y uooba, 

r ep reseu tao lón del 
^ ovacionado eepeotAcuio , 

Hoy, domingo, — 
— tarde y noche. 1 0 2 y 1 0 3 

L A 2 . , m - R E V U E D E L ' A L C A Z A R 

Hoy, sección matloat. d las 11.—Secciones continuas, tarda 9 noche. 
K T o v e d a d e n p e l í c u l a s d e g r a n m e t r a j e . 

3 N O T A B L E S A T R A C C I O N E S , 3 
Precios eKaKer»daraonte econimicos. 
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A s a H o , 12 T é i é f a n o 2 , ^ 6 1 
M i i s l e U a - l l p a r i s i é n . — O c s n t i - o a - f i e t o o r á t l o o , 

• Extraordinario éxito de la heriuoaa troap» Franco-Eapaool». " 
d . « b a r c i a M B E L L A S G I R A L D i N A S * • 

Hoy, aatrano det bonito mauato c6mic-i-Urico^>allable 

dsscmpenado por la simpática jl sin rival tiple cómica '-M 

L A C A C H A V E R A 
Próximamente apertura de la GRAN TERRAZA! JAHDIN. 

Koataui-iiut do primar orAeu. — B a t r a d » Ultra. — Bn tao» grat is . 

B i m - B B L l - L A B X T E K T A S O M B J R A - J i l U J U 

~ L A EM1HENTE LA DEL EXITAZO — L A INDISOÜTIBLB 

2 T A - 3 " 

L A OÉLEBEE 

P F . I B I E B A E T O X I . S P A R I S I E N S E 
En obao%ulo al públlon tfCo no puodo aalsllr &IKI funolonos da noch», l s r i T A . - J o 

tomará pai to en ol anpocüonlo do la tarda loa dlaa 20, 90( 31 
de Mayo y 4 da Junio. 

G A Y A R R E - FIESTfiS BE 
A las 11 maítana. verñiouth con el mismo prosratna ú precios rconómicos. 

SIONEh--A las 4 y cuarto yji tarde y 9 y 11 nec^c — SESIONES 
Butaca preferencia 

con entrad». . . £0 Cls. 
Butaca sestumla cia

se 40 • 
Circulares primer 

piso '10 » 
Entrada uenernl. . 96 > 

- FIESTIS 
KSPECIALES SE-S RECIALES. 

- B a r a t u r a - B a r a t u r a 
precios efionóEicos veraniegos 

3 L A P U L G A 
K a r l - O k a . L a M i r a i í a , Diana Montenegro, Carmen Pa lmesana r s n 
greom - L f l P U L G A - " " « r ^ ^ M r ' " " - P r ó x i m a s s o r p r e s a s 

P E T I T M O X J X a I N H O U G E 

C B A N D E S COSTCIEBXOS TODOS L O S O I A S , X A R D B T¡ N O C H E 
Hoy, ¡grandioso éxito del inonólojo sicaliptlca 

¡ A B A J O L A S I C A L I P S I S . . . ! 
Creación de la slmpdtlca tipio cómico 

A p L A t ! S « S C O N T I N U O S A T O D A L A T R O U P E 
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Motpilal. 151. — Todos 1»» diss, 11 noche, Sren succés. 

A R I P O S A A Z U L 
^ T o & J 0 ' Fregol ina v P e r l a de e a r f c a s n a ,to,,os'os'dr^cas4i 

ETiocal ffl(s fresco de esta capital.—Lindísimo jardín.— Hermosas camareras. 

D I V E R S I O N E S _ P A R T I G U L A R E S _ 

d c - t n F l a a i n A TSAe^a Tlüre. 27, (antes Paloma). Ca-TtAlSrOff iS B A Ü j K S 
<*11 V c * » m w m i U U todos ios días, turde y nscfio. siendo de moda los mnrtes, 

loeves. y sobados con liano'B y reoalos h las sefiorllas. Luisa, miércales y viernes, noche, 
escoa-'!" pruaramn p»r rl Se^ct^ nae dMji> el popular maestro don Federica Xslabarder. F. 
servicio á carflo de 50 camareras.—LA JUNTA. 

S O C I E D A D M E N D I Z A B A L 
M f f i N X S I Z A . B A . I j , 1 1 ; 

OrantUa bailes de sociedad, amenizados por un Quinteto. Serv ic io esmerado 
por eleg-anteo seflorltas. Oran salón ventl lado, propio para verano. _ 

Observatorio Meteorológico de la Universidad.—25 de Mayo. 
HORAS I BARÓM. A 0» He ohser-\ y al 
nscfo/i | nivel dal mar. 
tTmári, I TtfcTi 
Star. | 701"J7 

rímjwrflfti-IDlHECCIONI HUMEO 
raáiíi del l,,/„//,._ 

sombra, | Viento. \re'a"'"'-
ITS O. 

O.S..O. 

ESTADO 
cielo-

En las 
B4 horas. 

j 35 j DespeiadO' 
" T E M P E R A T U R A S . ^ ? Vetedí l í I AOUA | LLUVIA 

Májiwa. | Mínima. { 9¡* t̂a, [evayerada^m'^^, 
SÓÜ ÜVoBomt» 12 01 . 402 I I -
Somb. ai'OlRefl lO'ü I kilómetros. I » I , 

NUBES. 
Clase | CanUdaé. 

i r 
C K . 

" o T 
ü'3 

OBSERVACIONES 
PjLkTICULAieBS* 

IS'SS Tempestad. 
Qranizada. 

Sale el SóJá las 4,23.-Se pone & las 7,13.-Sale la tuna d las 5'15 tarde.-Se pona i las 1 •i9 noche 

26 de mayo do 1012. 
Todds los ü e n s que entran en jucao y apasionan en un momento dado 

grandes multitudes están sujetas á apreciaciones erróneas , bijas casi siempre 
d é l a pasión, qtie se sobrepone á l o s dictados de la inteliaencia. A s i es cómo 
yernos en lodos tiempos l a democracm convertirse fácilmente en dema^osiia 

patriotismo degenerar en patr iotería, chovinismo ó jingoísmo; la sensibi-
íitfati'On ¿cnsíblí'rrá, l a creencia en superstición, etc., por los espír i tus dóbiles 
6 irreflexivos, incapaces de ¡ruardar e l equilibrio y mantenerse á igual distan
cia de uno y otro absurdo. ¿Podía librarse de est,i ley, producto de la ' l imi ta , 
cidn 6 ineducación humana, e l problema que apasiona en primer tórmin» nues
tra r e s i ó n en el período contemporáneo? 

De alio hemos ¿juerido dar cuenta con la entereza que exige la verdad, no 
^ólo por serlo, sino por lo que afecta á l a ent raña de los intereses morales y 
-matetiales de,noesl!ra región, que ha de reselversereuamentaclproblema por 
ella planteado, so pena de acarrearse daños que malogren sus brillantes desti
nos. Hemos vielo que la hermosa idea de autonomía, flor de l a demecracia, 
corolario legítÉno de los derechos del hombre, iedividuales y celectivos, se 
paoiajP^r alnuoos en conflicto coa la realdad histórica de l a soIidarMad espa
ñola, por nadie nv i¿aú.t ni dtó'cutúla hasu nuestros días en lo que toca á los lim. 

1 



T 
ne* «otrmrws 6 las partes que Integran esta nacionalidad, dentro la cual kq han .-
creado tantos íntefesM ajenos y propios en el espacio de cuatro slglbS^y^eifP 
pre^cmda de egt^ aÍJerracíón, hemos dado elc;rito de alerta, que ha prodiicido 
la natural alArcoa en las filas de loe descarriados. : -.vao-y élea 

No podíamos callar cumo patriotas, ni mucho menos como políticos^ eB4>re»í 
s 'nda de la anarquía que la conducta de éstos ha creado en el seno de nuestra 
r •gión y parlicularmente de nuestro partido de l a Unión Federal Nacionalista 

l -i ublicana, cuyo equilibrio han alterado desde loa primeros instantes losque 
0 «funden el amor á nuestra tierra con el odio á lo que se extiende m i s al lá* 
•nuestras fronteras regionales. Guiados por él, han perturbado la armonía 
.'.re los componentes dé la Unión en las últimas elecciones municipales; han 

.• • usado t e n d e r á los españoles de otras regiones la mano de compatriotas; 
1 m hablado clespectivamente de todo lo español, si alguna vez se han diffnftdi?-' 
i n f e r a nombr irio; han buscado comparaciones de nuestra situación en líapa*' 

i con la de pueblos conquistados que se h'dltíií CO qír.cunstancias tóttyqíjyiíejí: 
ü v - r s is; se han llamado federales de una nación que no existe, pues habría 
^ contener forzos-araente la portuguesa y no la contiene ninguna; batt'nilrtldo^ 

con .desconfianza y desdén 4 los republicanos cuyo amor á la teg ión se cofflpfe-
ic cc con la estimación y el aíecto a la patria e s p i ó l a ; han UcE-'do, ü;ialojwi)ti¡! 
e, á escandalizarse y reprochar que se c ierrbanen castellano p e r i ó d i c o s q « e " 
irnen y defiendan miestra región. |Tan incompatibles h'án creído los inté»-é«S,í 
v :cs utulos de la personalidad catalana con los de la nación eápafiola! 

No negarán con fundamento ninguna de las anteriores afirmaciones, que un 
cvípcb loca! ha querií lo en vano desautorizar. E n el fondo de casi todos los na-
•i9naHsmos que sin cesar se invocan se oculta c l scpara t i smói E I déPohíWai , 

e sU á la vista, e l de Finlandia lo constata Ganivet en sus CartasJinlpnjesas 
lidcncto que «las dos fuerzas constitutivas del país si pudiesen se unirían y lo 

orob vWe os qüe saldría de las urnas la independencia nacional»; el de Irlfltí* 
a lo priléban los implacables f/nianos. Y ni ahora parece adormecida, es para 
legar por.otros caminos al mismo resultado..seglia testigos presenciales, hijos 
!ei mismo país, que nosotros hemos oído; los de Croacia, Albania y Estados 
f'.alkónicos, en perpetuo terremoto, flotan entre la incorporación'£1 otros 
nafses y la independencia, que es, en ultimo resultado, la kspiraejón de aquellos 
n cionalismos, mejor que la federación, .jjjjyj ^ »i.jn»«o» 

R .-sumiendo: somos federales de Espafla, con ó sin Portugal, y disentimos de 
1 r» que se llaman federales, pero no quieren nada <;on Espafla. So;bre ^es t t i » - . 
oasc pyede fundarse uná-Unión Federal Nacióriállsta Republicana á iSÜ^. ' ¿^ | -
destructible; fuera de ella no queda más que l a discordia, l a impotencia, la d i » . 
saluctón.'» i-pien tn si sup ab BJnsio obob ar.^oil 33 ,ioLr. .'io?.i:o3 obt)iti¡ baoaoo aaa 

-sli.l poI sb if(l£»Jul naboc) [s ao o: , iiHU aup mibIíisv «bl ai tnasnín ooaitií 
-sluqoq ea?».lp eal ab eol oviis oat-KjaiBí .simaba ¡oroi i eutsea^iud eneth est-sh namc. 

M a u r a á l a v i d a p r i v a d a * 
Un afio nfrás se dijo que ej jefe conservador abanionaba la política para cuidar 

iirilfearrfénte í e mi bufete 'gozar de las delicias del hogar. La noticia no se confirmi' 
pero ahora vuelve ü circuí ir con tal Insistencia que bián merece la pena (}uo la tom( 
mos en consideración, sobre todo cuando si no se retira de la política, dsblera hacerlo. 

Los motivos que «e asegura tiene el jefe de los conservadores para abandonar la 
política son n.uc' ós, desde la de-composición de los partidos monárquicos y la falta 
de un purtl ¡o V*>tTa\ digno y poderoso para turnar con los conservadores, á la fídta do 
npoyo qua/aefiún dicen loi que prosnmen estar enterados de esté asunto, encuentra 
Mhwb, tánto en elevadas regione» como entre las etases conservadorns. '.a •'•Saíílííii 

J^o es nuestro propósito, ni hay nécesídíid de'tilo, Bnaltew-una por Una-toda» 



te causa» que concurrir paedan á la retirnda de Maura. Sdlo nos fiinre^os en ana, 

3qe basta y sobra para que el jefe conservador realice ios deseos que se le suponen 
e abandonar la políiicp. 

'Moufft, afirman ptraones que pueden snber o, y lo mismo se dijo un aflo atrás, 
eslú convencido de que en España no hay derecnas suficientes para contener á las iz
quierdas, en el caso de que exisiieran, los efectos son fa) mismos, porque no prea-
tm su apoyo á lo í;ue él llama partiüo de orden. For esto—afliden —está cansado de la 
política, porcue, más que hacerla or e:-aja, fjebe practicarse p ra estrr en const ate 
defensa desde el momento que los menos gobiernan y se i prnen á los má 

May que reconocer que con las anteriores consideraciones el stñor Mí.ixn da en el 
davo V como lógica ce nsecuencla se conipi ende que s quiere pasar á la H¡ toria como 
un político henradoy sincero se relire íi la vida pnv, d i . 

" Efec tiv.imente, en Espara no hay derechas; no es q.̂ e no salgin do s;i caba ni para 
emitir el Voto; es que n almente ro l .s hay. Dííalo s no 1-arirl> na. en que tedas 

juntas, incluyendo á los jaimistas, quo, cono enemiflos de la dii astía rein-nte, no pue
den coligarse con los conservadores en unts -elecciones polític s. no llegan ni á la 
mitad de los votos de los reputücanos. Y como lo que oci rre rn Barc^ lona sucede en 
las demá» capitales y si bien en wenoi proporción en el resto d la F'Bnfi SüIa, t ndre-
mos que decir que razón tiene ei sellor Maura cuando se duele de la falta de apoyo de 
tas derechas, qi e, por otra parte, en algunos distritos « el N orte sirven pan sacar triun
fantes á candidatos carlistas, es decir, á auVei sarios dei régimen á quien sirve el seiior 
Maura. 

1-B realidad de lo que acabamos de exponer pone en un verdadero aprieto á un po
lítico honrado; y si se confirmara que el señor Mauro abandona la política, justo seria 
roconocer qoe habría llegado en que en el ánimo del jefe conservador en la lucha sos* 
tenida entre su buen nombre y sus ideas monárquicas, había triunfado el primero. No 
habiendo derechas en número suficiente para imponerse ü las izquierdas, se ofrece 
para todo Gobierno el siguiente dllemo: falsear las eleccLMies, ofreciendo la inmensa 
mayoria de los distritos los escándalos y delitos de qu<' se ha hablado estos días en el 
Congreso, en los que intervienen amigos y protegido» de ministro» ó hacerlas con 
arreglo 6 la legalidad, en cuyo caso las oposiciones, sobre todo las izquierdas, queda
rían dueñas del Parlamento. Planteado el dilema, la solución no tiene nada de difícil; 
todo es cuestión de honradez, ^ i se faitean las elecciones se salva ia situación y el 
carro do la monarquía, aunque dando tun.bos, puede s -gnir su camino; en cambio, se 
hacen unas elecciones honradas, la monarquía s hunde y entonces todo hn concluido. 
¿Qué hacer? Ahi, en esto consistiriln las dudas del señor Maura, que le conducen á 
abandonar la po! tica, porque si bieu falseándose las elecciones se s, Iva el régimen, en 
cambio, el pol tico queda deshonrado y sin autoridad para hablar de moralidad. 

. Como el mondo marcha y los tiem, os han cambiado, los q >e corremos son bien dis
tintos de cuando vivían Cánovas y n. asta. La débáclt colonial fué una revelación 
para muchos fonbres de España y fuera de ella y hoy cosas que pasaban en los pri
meros años de la Restjurackn con la tínica protesta de lu democ-acia española tienen 
la enemiga de todas las democracias del mundo. AdemSs. el señor M.iura gusta de quo 
se le tenga por un político formal, honrado, y jamás podra ser tenido como tal el que 
empiece por falsear la voluntad de los gobernados, listo, en todo caso, dentro el parti
do conservador, lo podrá hacer la futua mediocridad de un Lacierva. 

Además de lo expuesto, oulzá imya otras cansos qtie muevan al señor Maura á 
abandonar la política. E l evidente li?cho d¿ que I js llamadas clases co iservadoras, 
que no son el partido conservador, se hayan dado cuenta de que la m narqtiía no les 

ninguna de las ventajas de que alardea. Ya no es el poder tutelar de ofrece de los inte
reses de las clases burguesas y coino, además, tampoco sirve los de las el ises popula
res, antes bien los veja y contraría, ¿para qué sirven sus Gobiernos? quizá se habrá 
dicho el ssñor Maura. 

Si tal pregunta se ha hecho, podría iiabersa contestado: 
—Para devorar presupuestos de más de mil millones de pesetas para realizar co-

c u contrarias á los deseos de los que los pa^an. 

I D ^ i a n i o l p a J e r í s t s . 
S i nos atenemos á los comentarios que aun se hacen á proposito ríe la sesión mnni-

orpal de la semana anterior, en la "lü se armó tan trenenda escandalera, motivando la 
retirade de los chicos que en nombre de la Prensa hacen I j información en el Ayunta-
miMtPv eirtre tos «wcejates corran vicnloi de eamienda por haberse hecho cargo que 



ni las cosas pue 'en continuar cono hasta el presante, ni hay derecho ó perjudicar pgtf 
inft» tiempo los intereses comonalesi ygnsa»aaca 0 ° " ^ , y | g * T 5 

Para bien de tonos, de los concejal»» en primer tírmlno, nos place que imya es>3 
corrientes de enmienda, que han motivado no tan aólo que los edil s se dieran cuenta 
de Ib situación en qt e se estaban colocando, <i que también quo haya varios proyectos 
para lograr que las sesi nes transcurran con tranquilidad, se discnta aerenemenie y se 
despachen los asuntes p: n-üe ites de discusión. 

Cuando hay buena voluntad todos los sist.-m a son bneno? pera encauzar cualquier 
cosa que 'e halle en • leño desbarajuste, y de ahí que puedan aar perf ctoa res lta-!cs 
la aplicación estricta del revi memo de !as «calones v el proyecto que ha e pu. sto un 
ceraettrizado conce ai refilonall.tu ''e que las mociones l i s ha^an los jeteé de las mi* 
norias. Todo esto »sri muy bien; pero en en .etm s que falta otra cosa: que lo* conce
jales se abstengan de haular rara la galería ó para dar gu lo á !o- interesados en de-
tern l iados asuntos, pero no porque eícaso lo reqtiirra ó la m ole (e l diitamen lo c1»-
ma de, «ino ante la creencia de que se obten Ir n ^ ntajas po íticas. Y este punto de 
v H a es tanto m s neressrlo que no se olvide, da .e la composición del Ayuntamiento y 
el hecho de haber i>n gruplio disidente de otro ¡.rupo. A esos dos el m ntos es preciso 
que se les liaga entender que el consisto-lo ni es la ( asn d i Pu blo ni el casino d • la 
ca le del Vidrio y que si desean hacer pr paganda política y drdLarse á la pésca de 
correllgionsrios, que lo deben l.scer deai e otra parte y de laa columnas de sus respet;-
tivoa órganos. 

Nosotnosde tos que acostumbramos 6 aducir la ridicula muletilla de que ép los 
Ayuntamientos no se debe hacer política, porque esto es imposible; La misma confec
ción, discusión y aprobación de los presupuestos es una cosa eminentemente política, 
ya que es nn principio de política que toda crientaciiin de un Estado, provincia 6 Mu
nicipio tiene por punto de partida el presupuesto. Y tanto es así, que en la orientación 
lerrouxista se probó de una manera evidente. Su política era la de repartir los caudales 
de la capital entte los correligionarios, y así lo habrían hecho, en forma de gr ndes ne
gocios para unos y de nóminas y empleos para otros, ú no haberse opuesto laa mino
rías de la U. F . N. R. y regionafista. 

Pero si en el Ayuntamiento, p rraás que se trato de Corporaciones administrativas, 
pocos son los actos en que no se hace pclltlca, ésta debe ser grande, al por mayor, que 
Indique una nueva orientación; pero no politiquilla de campanario, al menudeo y sólo 
con el fin de que en las primeras elecciones un grupo pueda contar con los votos de 
unas docenas de interesados en este Ot I otro asunto. 

Los medios de evitar esos pugilatos ridículos, que muchas de las veces resultan 
verdaderos eng flos para los dos intereses opuestos que los motivan, bien comprende
mos que son difícil de encom.ar. si bien creemos que el desenmascarar á los que á ts-
ldJ /<wn«Oí se dediquen s'-ría un recurso excelente. Por de pronto se conseguirla en 
alguna ocasión que los interesados en los asuntos que se han tomado como arma de po
lítica local se dieran cuenta de que estén sirviendo de materia rifable, valgo la Frase, 
por parte de los encargados de amrararlcs, ya tiue prra exponer y defender cualquier 
criterio en materia administrativa no es preciso hablar para la galería, como si se tra
tara de un mitin. 

L a A b a c e t ú a C e n t P s l G i ^ a c i e n s e . 
¿DOnda está, esa ponorola? 

E s nn hecho evidente que la Abacería Central Gracien e, antes mercado particular 
y hoy me-cado público, ctesta á la ciudad de Larcelana 360,nuo pesatts: 

La también un hecho evidente ue el merca'o construido en la plaza de la Revol»-
clón, á p sar de sus buenas condiciones, rc-ulta insutidente i " r a las necsidades deJ 
vecindario de la derecha de Gracia y ue i esta clrcuns ancla se debe i ue el Ayunte-
míent i acordara traslad rlo á la Abacería per reunir étto las condi Iones de capocldal 
necesaria . 

A-im¡smo es público y notorio que el Aynnfamle to acordó Iníertlr 00,000 pesetas, 
de las cuales se 11 van gastadas unas ,0Uu, en las ob, as necesarias para la pr^nt i y 
ac. rtada realización de la fusión de los dos mercados. 

Como consecuencia de los hecl os que acabamos de recordar fué nombrada por la 
Comisión municipal de Hacienda, de la que es presidente el s ñor Rosés. una ponencia 
con puesta de los ^enoresCondominas, Serra y Halugera, la cual corre ó debiera co
rrer con el encargo de justificar el ccsk lc r I !e desembolso que la duda i llevó 6 
oabo adquiriendo la Abacería Central mediante las consabidas 300,000 posetaa, no 



« f e 
ftffl sSp dardo toda suerte de facmíades para oue los vendedores dd mercado de la 
kewlucl ln puedan sentar sus reales proniameate en el espacioso local que se ¡es de-
slgne. sloo pflra qué en éste se lleven á efecto, haciendo caso omiso,ilK iJeaííojiBS sobra
do sospccl.os. s, las obras i'.idispensables para^ue el tras! do y consiguiente trahsfor-
inación de los dos mercados en uno sea i'i onto un hecho y se efect-e en las conditio-
•es <}ue todo el mundo reclama, en c ndiciones que t'ejen satisíechos al pái>lico, t,ue es 
A qnien principalmente importa compla er, á todo^ los vende Jo es de ambos mercados, 
tnyos leyitlm.js derechos adquiridos deben ser riguros-raen e respetados, y á 11 Ha
cienda mu .icipal, que en la actu lidad sólo periaicios e perrmer.ta con la existencia de 
los d's merca os do la derecha de Grácil, titilados ú muy corta distancia «i uno del 
©flro, siendo asi î uc con el cierre de uno ds los dos experimentaría un buen rendi-
mien'o. 

Pero es el caso que esa ponencia compuesta de los señores Condominae, Serra y 
Boiu^era, nombrada por la Comisi -n de Hacienda, que presido el seflor Rosés, no da 
señales de vida ni hay ti ansra de log'-ar que las dé. Bn Vista de lo cual nos vemos pre
cia idos á preSur.tnr: ¿Dónde está > sa ponencij? ¿Qué hace esa ponencia? ¿Por donde 
andan los st-ño; es Condomíiiss. Serra y Balugera.'' .tí ajiuii 

¡Mentira paiece ese empeño en f'ar un aspecto nebuloso á un asunto tan claro y sen
cillo! ¿Por qué esa demora en trasladar el mercado de la Revolución, don le tos vende
dores ejercen su inda tria en pésimas condiciones debido á las reducUlisiraas ditnan-
sjones del local, siendo asi que en la Abacería Central hay aitios.sobranieJ. no súlo 
para que puedan tener en él cabida los vendedores ce ambos mercados, sino Otros á 
()iumes podrán otorgarse medknle su astn los que re^ultun sobrantes? .¡t a ó p 

Un la rennión que el pasado miércoles celebró la Comisión municipal de Hacienda, 
qae preside el seilor Rosés, se habló con alguna extensión do osté iotercsaiite asunto, 
y, seg&i noticias que ban llegado á nu-stres oídos, parece »cr que la discusión llegó 
A tomar caracteres algo violentos. Por algo hemos. dicho nosotros,que parece hay em» 
pefo en enturbiar, digamos ensuciar, un^asuoiq que.Aebujfa w r muí du{ano. 

TotTo se Vuelve dar largas á lás pétíciorus Vid los Vendedores. Pidan éstos lo qua 
(jaieraUv como sucede actualmente al pedir que se expenda pcs¿ado fresco en h Al>a-
Cería Central, por ser éste un mercado público oficial, y ya sában la contestación qua 
dié mómen^^lpH^jUMnaniáéo sb elilupitilon on oieq n^bsiasho svsua enu •aptbot 
^Ím^Mt^Ji>Vtt^jVOii i-- i ' i i iJ na 8encl/3«l9 RÜscMtq «si ns ocp 9b n!) lá noa 

i mientras tanto los sertores Condominas, Serra y llalu^era ton frescos, como si 
tal cosa, cquio si la Abacería Central Qracianse no hubiese costado ü Uarcelona 
3S0,ÓÓ0 peseta?. f0, , „ „ «ojaonao cses^inl 'nt sol fiisq «ofl ans aoi^tsbia? 

Y mientras tanto algunos individuos de la Comisión d i Hacienda andando en cabil
deos con algunos individuos que apuestan doble contra sencillo á que el mercado de la 
Revolución subsistirá pese ú quien pese, aunque sea preciso sc¡iar por la borda las 
364).OOO pesetas que cuesta la Abacería Central. - ¡¡insao nniatb se loool ssitl! 

Y a dijo el poeta aquello de cpo.leroso caballero os don dinero»; pero nosotros te
nemos la esperanza de que el caballero poderoso no se impondrá en e; seno de lá Cp-
misión municipal de Hacienda, la cual ha de reunirse el próximo miércoles, no Habernos 
si para acordar proponer al Consistorio la erección de un monumento á es i fantástica 
ponencia ó pan proponer que ae encargue, al pre¿onero de Ip detecm d--Uracia un 
expresivo pregan «nCaminadd á averljuar el para iéPo de í í o s tres soñó.-es que se han 
figurado servir los intereses couunaies haciendo la cau r i do nnoí particulares intere
sados, por la cuenta que les tiene, en que el asento de los mercados de la dereclia de 
Orada siga sin resolver hasta la consium.-i in de ios siglos. . ' „ „ j „ 

£ .11 A S I V U t l ^ U ü d f M U 5 * 
Como en míos anteriores, y con motivo dergiorioso aniversario de la retfoli;ción de 

Mayo, muchos miembros de la colonia aríentina de esta ciudad y numerosos amigos 
(artículores de los atores de üaci\e visitaron á tan diátin^uída íaaiiUa ea su elegante 
morada del psseo de Gracia. gj ti «iIbouííbI gb 

Los señores Gacho, vivamente complacidos, recibieron á todos C9ri la exquisita ataá» 
bilidad que loa caracteriza, obsequiando ú los presentes con cliampaiia y pastas, brin
dándose por la prosperidad da la Argentina y Esp ina. 

Entre Isa qoe acudieron á o'recír ais respetos al seflor Gaché figuraban los Beilores 
don Martin Matons, en represenJacii}-! del «ílcalde de Barcelona; el es cóp»ul geaeral 
de Méjico don Sjlvador Castelló; uaa Comisión de la Juventud Argentina-Sociedad 
^ s e e s t á tofinánM actoaJffléhte eotre'eteretübito jóffen de la colonia y qné térideá 
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su residencia en la Cató de Amórica-*-, íoífípuesla do los señorea Noríañe, Fnfi«. Va» 
lero y Matons, y los seflorcs Casas Abarca, Braziers, doctor DomínsJuez y ramilla, 
Ignacio Figueroa Alcorta, Rovirslta, Malagrida, del Valle, corresponsal de La Xazún, 
de Buenos Aires, y otros cuyos nomWes sentimos no recorder. 

L a s v í c t i m a s d e l a t e m p e s t a d . 
En el depósito del Hospital Militar les fué ayer practicada la autopsia á los cadáve

res de los dos infelices carabineros & quienes mató un rayo en una barraca de madera 
próxima al Morrot, 

E l teniente coronel Jefe de la Comandancia de esla provincia, don Enrique B e l n , 
al enterarse del lamentable suceso vibltó el sitio donde hablan ocurrido las desgracias, 
así como al carabir ero oue nsul tó herido. 

Este, llamado, conforme dijimos, Valentfa Pascual, sufrió quemaduras y un desva
necimiento; según opinión lacuKuti.a, podrá salvarse si no sobrevienen complica
ciones. 

Refiérese que cuando Valentín Pascual volvió en sí y vió junto á él á sus compafle* 
ros privados de vida, salió de la barraca y protirió en voces en demanda de auxilio. 

Cerca del muelle de la Paz encontró á un compañero, á quien pidió atitia, pues 
sentía una sed abrasadora, y como aquél viera que se bailaba presa de gran excitación 
nerviosa, y después de haber cambiado algunas palabras respecto á lo que había ocu
rrido, le acumpaiW á la Casa de Socorro del paseo de Colón, donde se le hizo la pri
mera cura. 

Después pasó á su domicilio, en la barriada de Casa Antúnez, donde le tomó decla
ración el capitán ayudante de la Coman ¡ancla de carabineros don Joaquín IbAfiez, en* 
cargado de instruir las diligtncias sumaríeles. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
X.aa carreras de hoy. 

E l seflor Pórtela nos ha manifestado que, en vista de lea ve ocidades que este aRo 
llevarán L e aiitoii óv les que tomarán parte en las catreras ue esta man ina, se redo
blarán las precauciones, sobie todo en lus vueltas, lug„r que los espectadores escogen 
especialmente. 

—Así, pues—ailadió—, seré inflexible en cuanto se trate del cumplimiento de lo or« 
denado. 

Z.ob agricultores dol Ba jo Zilobrogat. 
E l diputado provincial sefior Jonsana ha presentado al gobernador civil á uní Co* 

misión d¿ la Junta de la Cámara Agrícola del Bajo LloUregat, que le han bstlado de c*-
gunos asuntos que interesan á esta entidad. 

V i s i t a * . 
Entre las visitas recibidas syor por el seftor Pórtela figuran Ins de los sertores A l * 

bó (don Hamón), Figuerv.a Alcorta y el nuevo cónsul do Venezuela. 
Sanidad. 

También lo ha visitado el irapecter general de Sanidad, seflor Martínez Salazar, 
quien lia concerendado con el alcalde, ajerdando las medldaa sanitarias que se adop
tarán duranta la campafla que ya ha comenzado. 

A San F e l l n . 
Para evitar cualquier conlraHjmpo salieron ayer para San Fcllu de Llobregat fuer

zas de la guardia civil. 
Han l fca tac lón prohibida. 

E l sefior Pórtela ha prohibido la manifestación que proyecta! a î los radicales. Sólo 
he autorizado el mitin. 

P o l i c í a 4 V l l l nnue ra . 
Por este Gobierno dvil han sido puestos á las órdenes del alcalde de Villanueva y 

Geltru doce Individuos pertenecí.nUs al Cuerno de seguridad para prestar el servicio 
de vigilancia en dicha población durante los días en que so celebre el Congreso de 
Ateneos. 

Asuntos despachados. 
E l gobernador civil ha despachado los asuntos siguientes: 
Aprobación de Ies cuentas municipales de San Baudilio de Llobregat, San Fost de 

Cap.cnttllas y Sasta Marte de Mírallss de 1911. 
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Gdllflcacíón dfi loft r i ^Xoi flué ofréeiefón la» cuentas m«hl«í|ta!48 I d Tsaaraanent 

.BiÉíHoí xauJinlmoa io)oob .eieiseia jom<IA «aaBQMiofiw «oí v .moíbM t oiaí 
. . . Autorizando el presupueato municipal extratrdin&rio áe Santa María ae *e»ora pa
ra el corriente afio. - i . b w s i on eomUno? saidmon eo^uo aoito x .sariA aoaauQ 9b 

Ordenando al alcalde de San Martín de Torruelía que formulft presapaesto axtra-» 
ordinario parael pago Ua las costes causad&s en un interdicto de recobrar. 

Ordenando ¿I akMlde de Carme el pago de la"» retribuciones devengadas por loa 
maestros de las escuelas nacionales de dicho pueblo del finido aBo l ^ I A ^ s b I-} n3 

Idem á los alcaldes de Castellolf y Rubió ingresen en la Depositaría provincial las 
dietas devt n ,adas por el comisienado don Carlos Aroca en la rendición de la cuenta 
del primer irimeatre del corriente afJo.BionctaafroD ai sb alai (snoto? sínainsi 13 

trasludando al alcalcia da Uagá la raal «rden dictada al rocarrir Mntra el poito de 
dietas á un comisionad». 

B c o s m u n i c i p a l e s . 
& • L o s cochas da plaza, 

Habiendo recibido muchas quejas la Alcaldía respecta al proceder qne observaron 
«I domingo próximo pasado algunos coclifros de plaza con mativo de la celebración de 
la ccrrid.i da toros do la Prensa, el alcalde ha circulado á las jefec de las guardias mu
nicipal y urbana una orden transmitiendo ol acuerdo que tomó el Ayuntamiento en Vir
tud de una proposición del concejal seflor Rius y ha reiterado se cumpla el reglamento 
no permitiéndose estén parados ni circulen coches de plaza desocupados sin el corroe-
pordiente tarjetón «Se alquila», ni que circulen continuamente por las Ramblas buscan
do passjeroupnol, ooo <oi»cÍda:«3 i 

Para gobierno del público se recuerda la tarifa: un viaje de Ida ó vuelta* la pteta 
de toros equivale ú una carrera, cuyos precios son de una ó dos persanas una peseta, 
tres personas 1*50 y cuatro persona» l'Tb.pesetas. 

, Subasta. 
Ayer raanana-aB celebró la subasta de piedra machacada para los afirmados do esta 

dudnd. -^sai u * : ? u , ^ ^ " f l T i V ^ ^ ' 
E l tipo de subasta era el de 19,999r90 pesetas. Se le adjudicó & don Antonio Olive

ras por 18,890pe8eteli', Jt,>i " « I 1 ouo» »"w« .e^noiai 

E f seflor Matons, en rcpre33ntacl<5n del alcalde, ha visitada ni cónsul de la Argen
tina con motivo do la conmemoración del aniversario de la independencia de aquélla 
Rt'pubHca. 

De MatafieroB. 
La Comlsián e3pDcial de Mataderos ha acordodo: Designar al concejal seflor Pardo 

para formar pane dd tribunal para la proví i5n do dos pía.-as de au.viliar de matarife; 
quedar enterada la ComMón del informe da los letrados señores Suflol y Desay Mar-
tOí-'-declarandor'caducado él crédito de ;516,9I5 pesetas reclamado por don Jaime F u -
garotes, del ¿remío de tocineros, que el día 50 del mes corriente se constituya el tribu
nal para proveer una plaza de matarife de primera y qus el 4 de .IiujIo próxima sa 
efectúe la subasta, que presidirá el seflor Matons, de los corrales del Matadero ge-

• S n l . -anoJicse etbiboio «el obnibiT b .abluuia h ood ot.won/j-nnoa o l a 
.obas"o:no7 srfev íb> altaba De Sanidad. 

Una Comisión de la Sociedad Unión de Dueilor, de Lavaderos ha visitado al alcal
de para decirle que ealúii dispuestos á observar todas las prescripeionas sanitarias; 
pero rogando que con ello no so les originen grandes perjuicios. 

¿a j i i c ^ h l f l o l ? t s^aavliaeíft a&boleaiin;™ M o b j d i i l o j g j Q F A ^ ^ ^ M ^ ' ^ "• Él alcalde ha ordenado "á los directoras de meraados y de los Encantes prahiban la 
Venta en domingo de objetos y ropas nuevos. 

% avaiinflliiV ab oblaría I b zino'n Recepc ión doflnit lva. 
Los concejales señores Ruiz y Marcilla, junto con el seflor Cjustájian hecho la re

cepción deflnMiVajdecl(rtcas de varias calles del Interior, San Martin y cálie de M.un-
taner. , , „ 4 „ ^ „ * , _ ' , ' * , 

Inv i t ac ión , 
Se ha enviudo una comunicación al litvénfbf de lá telagrnffa sl:i hilos, geHorMar" 

cont, trviMndoie ü que veníja 6 Barcelona, en cumplimiento del acuerdo municipal. 



2 0 

'(téfóclüh fléldá'dbiétos. bailados y íéptóltadc» en es'ía se&íío: 8u^*-i 
"VárUS llaves y llaneros; una licencia de uso de orma de fuejjo á favor de don Pe* 

dfO Cólxás, itidívidiió dei somatén; un tnonedero de pitl paro nina* conteniendo cénli-
mos; una cartera con trozos de películas de cinematógrafo y varias notas, un bolso de 
piel negro para señora, un abanico con cadena de metal; una cudenlta con un dije 
..nteinendo una lótócíraffa; tina toquilla de lina b|aricai' un reto) contador para agua, 

¿u|.ato para caballero y un paquete de cuellos y pu -.o?, sin pianchar, para caba-
ccfe'rfjj ob.a oIjií'JÍ'íb'I • aislnlup h aÍii»lfí»^K9 nt'ioifu Uüni s u p i oiiitnib líl> BOSOflI 

E n l a I V I c s o g D o v e . . i g í a g j g » 
Ét romité ejecutivo del prl.ner Congreso español de ta Tuborctilnsis celebrd'jBi»*. 

ie el banquete or^anizadj en honor dej inspecior general de tíanidad exterior, don 
' n.u' l Martin Salüzar, como muestra de agradecimiento por la mucho que ha hecho y 
. iili.ado en pro del mencionado Congreso. , " „ie9 «wq obaao? 

Asístléron al homenaje la (iiayoría de médicos de Barcelona, entre los que recorda-
• Os ó loa doctores Fernando Bravo, Ferrant, Farreras, Murua, Martínez Vargas, Cp--

méhyas, Angel Roaríguez Rulz, Rafael Rodríguez Rui?, Macaya, Seflali, S l r m t , 
Pagés de Monipeller, Anfruni, Llorens y otros muchos. 

A la hora de los brindis el doctor Martínez Var^aa leyó las adhesiones de Ioj «eflo* 
> es slaulentes.' ' - í ~ ' -

peí rector de la Universidad, barón de Bonet; del seflor Serraclara; doctores V a -
lentf Vivó, Mas;¡ara, Llinfls, Fardas, Raduá, Ortega Morejón (de Madrld)i Paraíso y 
'itast (de Zaragoza), Menacho Bria -só (de Reos), Llorens (de Lérida), la Cmz. Roja 
Espaftola, el señor Rolí y Bersadá y otros. ijisrlciÜ ob tSL&idoe 

Luego levantóse el doctor Rodrigue^ Méndez á ofrecer el banqueta al doctor Sala-
zar. Cree oue el hon er.aje es justo y sincero y con brillantes frases hace ia apología 
Jet homei ajeado. discurro es recibido con aplauso». _ "« ' r c r^ 

Inmediatamente se levanta el doctor Salazar & dar las gracias, y en un largo parlad 
mentó de elocuencia mé ica describ.; la profilaxis de la tuberculosis. Habla de la cret-
ciOn de un mliliterio de Salud p iblica y fl ializa prometiendo trabajar para legrarlo. 

E l docti r Casto López Berla levantóse también ñ elogiar al doctor Salázar en nom
bre del (Juerpo de Sanidad militar y acaua el acfb con la mayor cordialidad. 

-110.: • 

Judiciales. 
en 

E l Juzgad i del distrito de la Universidad instruyó durante las horas en que estofo 
n funciones de guardia 20 dil gencias de oficio. ; >• im ^ 

i ' 
Ba l a s ca abozos Ingresaron ocho detenidos, entra ellos ana joven. 
Eñ la guardia lo sustiiuyó el Juzgado de la Barcdoneta, secretaría del ««ftor S i* 

marro. .—— 

D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a , 
tía señalado para mañana lo» siguientes pagos: 

son 9¿ 
¡{i ns^fio 
> noniú »• 

nr 

d a c e t i i i f t . 
A consecuencia del temporal de agua que se desencadenó durnnta la madrugada 

de ayer sobre esta ciudad se hundió en el muelle de Barcelona parte de la alcantari
lla, ¿afd^<ipob>trii da b boca dg desagüe de la misma, por cuyo motivo se inundó la 
i aeilla en que tiene sus oficinas el oficial de carabineros de la cuarta aeccióo. 

La barriada de Casa-Antúnez quedó corfipletairente á oscuras. 
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E l próximo viernes termina el plazo de quinci días señalado por la Cámara de Co

mercio de esta etndad para la inform; ción pública, por escrito, que abrió sobre loa ex
tremos relativos á la revisión ó prórroga del tratado de cstntrcio entre Esparta y Por
tugal á que Se contrae la r«al orden del ministerio de Hacienda inserta en la O'ace/a 
del dfa a de este mes. 

= S A L E S - C A S A L S : Son aromát icas , ba lsámicas , antisépticas. 

"Nos escribe un suscrlpfor diciéndonos que le llama la etfnrlón el hec'io de que los 
mozos del distriio i .0 que instiuyeron expediente de ciuintns y habiendo sido dados 
por inútil-s algunos de ellos, no Hayan recibido ¿.un las torre-pondientes papeletas de 
notiíicación. 

Trasladamos la quejo á la Comisión mixto de reclutamiento do la Corporación pro
vincial. 
nob .lotTOt/.s babinao on ieTir -

E l presidente del Comité proiinc;al del pnr ido republicnno progresista le na con
vocado para esta noche, á las nueve y me ia, en el Casino del mi-mo (pi iza Real, 8), 
•I'objeto de cumplimentar el acnordo de la extinguida lunt i central y II jvar á cabo el 
acto convenido en la última reuníóii en cnanto se refiere á la actitud política respteto 
del partido republicano reformista. 

S i alguno de los dele gados no hubiere recibido el orortuno aviso puede conside
rarse como invl ado, puc precisa la asi'-tt'ncia de todos los representantes, ya que será 
le última reunión que celebrara esta entidad pol tira, y "vr 

«¿ Calzado todas clases; últimos días liquidación. Lao Amórioaa, Jaime I , 5. 

Se han reunido en la Diputación el alcal.ie, varios conceiales y el secretario del 
AyuntamUnto del Pr^t, junto con el presidente, seflor Prat de la Kiüa. y los diputados 
seflores Pont y Uumá y Jcnsana, para hablar de la definitiva construcción del puente 
sobre el rio Llobregat. 

Se han realizado en Mndrid importantes tmbejos de propaganda en fnvor del pri
mer Congreso nacional de industMas metalúrgica,». Los elementos de la gran industria 
siderúrgica que tienen allí su represL-nt.ición lian de ros trado vivo interés por dicho 
Congre.o, al oue cooperarán tanto los fabricantes de primoras natérjaa como los pro
ducto: es de derivados. 

= FRONTÓN CONDAL.—Hpy^ tarde, á las 4 y li2: Pctit y Navarrete, con
tra Anacadc, Arneclillo y Oicgui. 

Esta mailana. é las once, en el sal-n de actos del Ateaoo Barcelonés el doctor Ro-
drlgüez Kulzdará nna conferencia pú.'llca sobre el tema «El corazón humano, estudio 
del perfeccionamiento del hombre». 

Esta conf;renda lorraa parte de la eerie organizada por el Instituí Mé.iic-Social 
d«£a f t t e} l«b ahsiavo'JB ,Bteii' 

Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
L« Sociedad de dueños cocheros d^ plaia La Armonia hace pOblico que el coebe que dió 

c r i e n á que presentara una propisición en el Conf istorio el concejil señor Rlus pur» que 
•e hiciera cumplir el reglumento ue tracción urban», lué de la Compañía de coches y «uto-
mOviles; y no de < m.-i Sociedad. 

= Nuevos modelo?. Zapatería La Reforma, Tapineria, 7; la que vende más barato. 

Heme» recibido una re^lita de las qui- don Francis- o Codina reparte entre sus 
clientes con motivo de la carrera tie automóviles que se celebrará esta maflana en V i -
' • • f i i i . i < "f ArMSunn^'ih^'aim Buts-l ^i) Iflinnm')} Ijb Bbf'fliíO-'-r" ' / 

» A^radecf ihos ef obseqmo. 
En Medina del Campo, la entlgna é importante dudad castellana, se celebrará hoy 

una Asamblea de las juyentu-Jes republicanas ae Castilla la Vieja y de las reglones 
del antiguo reino de León. 
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Entre ros acuerdos qne se tomarán figura ano ratificando la confianza á la conjun-

cfón republicano-socialista. t*mi»f 
• i i noto 

xa Para las convalescenclas no hay reconstituyente como el S B B O B X O L *'»» 
' ,.;i»..:..í¡b!.i tciisiv sato* 

La conjunción republicano-socialista celebrará el domingo, 10 de Junio, un gran 
mitin en ¿arcgoza con asistencia d í ^el uíades Alvarez y Pa lo Iglesias. Kstos apro
vecharán el Viaje para inaugurar el Circulo Republicano-Socialista de Tarazcna.í; ^ 

Ha tomado posesión del denmto de esta cate 'ral el canónigo doctor don Jaime A l -
mera. . ueron testigos don Ignacio Gas novas y el doctor UulloricUs, una especia de 
testigo por derecho propio, sejún se dice entre los cláricole?. 

Ya es un depon.- original el <iel doctor Uolíenchs al ejtrcer da testigo en la toma 
de posesión de canonsías y prcben as. 

= E l «Cré 'ito Mobiliario Agrícola de España» participa á sus imponentes 
en las libretas de ahorro al 4 por 100 de <nterés n m l que el J ia 2o Je cada raes 
se procederá a l sorteo del premio do clon posotas que pura fomentar el pe-
qnf ño ahorro ha establecido ¿a Consejo de Administración. E n sus oficinas de 
la PlazH de Santa Ana , 24, ó en sus Sucursales de Tonosa y Rubí 9e p r o p e í -
cionará á todo el que lo ¡.olicite el reglamento y condiciones para la adjudica
ción del premio mensual indicado. "^<r ' ^¿ ryCT**F-T ' 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los destina
tarios: ' b go 

De Alicante, Carlos Carbonell, Hotel Universo: de Valencia, Deünyg, Ingeniero, 
Universidad, 5, 1/'; de Madrid, Üarda Rubio, plaza de Cataluña, 2. 

A media noche se ha declarado un In endio en una trapería sita en la calla de la 
Merced, numero 34. Quemáronse gran cantidad de trapos y murió asfixiado un caballo 
que había en el interior del IochI. 

Acudieron al lugar del slnleatro las bombas de los cuartelillos de Santa Ana, San
ta Catalina y Parque. 

~ Pidan por todas partes gaseosas ozonizadas. OZOKO. A r a g ó n , 247. 

La Comisión de gobierno interior del Cnnireso ha concedido 25,000 pesetas para 
erigir un monumento que conmemore el Compromiso de L aspe. 

H E G U O a T A L E S -
GERONA.—Se he celebrado ana reiinf'n de alcalde» de algunr» pueblos de esta píovla 

eia al obieto ds acudir ni Gobierno solicitant'< auxilios argentes por b.iber qaedit.io lurai 
dos en la m n ria varios labradores cuyas cosechas han sido completamente arraladas por 
la granizada que buce dos días descargó en varias poblaciones <• la región. 

,*, Madana se celebrará en La Bisbal con motivo de la feria un coucurto de ganados 
con pr^-nio» de Is Diputación, Ayuntamiento y otras entidades. 

• * -in «I Coliseo Imperial debutó uoa compaoia de larxuela bas'ante/<iMif. E l publico 
no quedó, y con razón, satitlecho del espectáculo. 

. . En al teairo Principal sitftie actuando la compafila que dirige el nctor don Vicente 
Serrano. Oon loa precios «o •nómlcos que tenl» sédala los podía co itlnoar su trabajo, que, 
en con;unto, es aceptable; prro cstableciJa la competencia el público es el que pierde, pues 
nos quedaremos Cbn una cosa mala teniendo otra aceptable. Abora vendrá, sólo de paso, 
una com-afiia de opereta y veremos i l publiqnito oque hace pues, según noticias muy fide
dignas, la ntada compaflía fs d lo mejor en so género. Mucno Celebraré que el abono que 
abr. por diez funciones dé resultado. 

El tiempo sutue muy inseguro, fresco y amenazando agua.—.£7 corresponsal. 

concurso á las tilas de La Un ó. Acordi se cele rur el segundo mitin de la serie que tiene 
acoruados d<r.ba ect dad el próximo lunes «n Santa Coloma de Parnés. 

AMER.—Se ha dado or^en de clausi-rar las escuelas púbUcas ds este pueblo i causa de 
Osbersc onclarado el sarampión entre los párvulos. 

BADALONA—Desde el neraes de U semana anterior basta el pnsado arfércolés reallzí 
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^>«i»s de Inupecrttfn en las fábricas y talleres do estn ciudad el inspector regional de R e ' 
lormai Sociales don Aurelio López vidaur, acompañado del secretarlo de h tottta locali 
don Jaime Kosés. Tía la tarde del miéreolva dietnr inapector regional reunió á la Junta de 
esta ciadad ea seaidD extraordinaria al objeto da dar cne&ta.de las impreiionea recogridaa 
en las visitas reali/.adas. 
, SABADHI 1 . ! i Avnnt.tni¡ento ba acordado dar en el día del (estirál esperantista en 
connienioración del XXV' aniversario de cspcr.tuto el nombre ai:i Joctwr Zamenboí A la roo» 
da del Norte de osta ciudad. Se realizau ¡jcitioaes encaiainadrt» á que dicho acto revista 
nn carActer solemne. E l propio Ayuntamiento Ha cedido la baflda municipal (5ara que df un 
concierto en el bosque de Can Feu la tnrde del día en que se celebre dicho festival. 

IA yvL'vJa«s vitfferos de Cita ciudad que «e1 dlrigUn A Barcelona en-el Wen qilesale de «qul 
ft las nu-ve y cuarto de la mañana, al llefrar el convoy A la estación de Sao Andrés oyeron 
dos detonaciones de arma de tiiogo y lu rotura de un vidrio de una do las rentanna dal de
partamento pjQ.donda viajaban, rotura que ocasionó ana bala, siendo rariaimo qua uo hirie
se A alguno de los pasajeros. E l tren paró ensesuiia y las oauductove» dieron conocimiento 
del hecho A la guardia civil. Parece mentira que haya á las puertas de una ciudad tan po
pulosa y calta como Uarcelona seres capaces de tamaña sal vajad i . No ya la guardia civil y 
ioi mozos de escuadra deben tomar A empeño acabar con esos znlAs, sino que en sn afin de 
darles caza y propinarles su merecido debiíramos secundarles todo» loa ciudadanos indis
tintamente, ya que todos estamos ig-ualmcnte interesados en qne'aea reapetoda la vida y 
f n que no merodeen ni campen u sus anchas los que ni siguiera merecen vlrlr donde vage-

Jos seres inús incivilizados y de m is depravados sentimientos. . 

B s p j e c t á - c x x l o s . ^ ^ 0 6 , 9 
'•• " T Í V O L I . - É / cnartefo Pons se ha irhutSÜáíft tdmo de sjran éxito' en el teátro Eele-
Va, de Madrid; si esto es verdad, liabremos eje reconocer que el publico de dicho tea-

^IWWilipeíimo'áuslo. ' ,^n ^ " ' i ^ r^íu íihi*í«»lnU 
Los concurrentes al Tfvoli rídiazflron- JaJ ohrtr, én lo qtíe Meieron bfetr, paésí, de-

Jando á un lado el poco Interés que despierta. E l cuarteto ñ m s es un tejido do esce-
piíé grotescas del peor'gasto. Y poréFestó fnera noto, hay qne aflgtíir qo's uno de I, s 
personajtís, el «señor Pons>, repres;nta un cnta'án, al que sé le hacen decir castélla-
padas y sandeces, que, como es natural, no gustan en Cotalailá. 

COtripreniiemos los compromisos de Ins hmpresos con In Sociedad de Autprcsvpero 
la obra de Arnlches no dcbÍJ ser adinitidn. Y que ello es cierto 10 prueba el que l a Em
presa del Nuevo haya retrasado el estreno hasta ver cómo la ton¡aba el público barce
lonés., ' " ^ o 

• * • 
• EDEN-CONCERT.—Se ha estrenauu uiv juguete cómico-liricc-bailable titulado 

ffochc pislonuda, oO Is siou.aranoQ aup üinamunocj nu ^ 
La obritn pertenece al género picaresco y da ocasión á que la tiple cómica Antonia 

Cachavera luzca sus cualidades nada coua<.n< s pora cultivar esc genero. 
• «a E T w i 4 C 4 v < l ¡ a » 

b!- CINE DORE.—Anoche tuvo lugar la proyección da la película Barcelona.»La per
l a det Mediterráneo, editada por encardo de la -Sociedad de Atracción de (-"omsteros 
para promover la propaganda de Rarcel >na en el extranjero. 

Se trata da una serie de vistas de difererite» punto; y edificios de la capital, con 
fas'VJuo, indiidablcnu'nte, se llamará la atención do los muchos turistas quo dasoan co
nocer Barcelona., . tt>jtla*qiBo» siiu üHiósh ikmquii axao^ ios¿. 

Esta película se proyectar;'! en los cines d I e.-ítranjcro.i.u.,» 
A pesar de aue encontramos muy acertüda la idea do la Sociedad da Atracción de 

.aPorasteros al hacer edi ar la película de; quo ee trata, ereomos .|ae hubkr i resultado 
más completa si además de vísihs de los principales edificios y c ali is liuhieae hecho 
ímprefilonar costumbres del país, bailes populare^ revistas militares en el paseo de 
Gracia, desfile de carruajes á la salida de los tiros y. cu Un, cuanto podía coiilriouir á 
dar más cotfipletá'Hca del movimiento dé nuestras c; |In:'%s1 ^ j , .j^onnul iwb ioq .td» 

De todos modos, como ensayo merece un aplauso U Atracción de Forasteros. 
Lo que deja a!yo que desear ea la confección de Ja pelícuia, puo» la fotografía en 

fiígUndí; líléíros dé cinta es bastante floja»;. a„tMt} «aulafao « m u t 
A presenciar la proyección de la película acudió numeroso público. >0 io»sn>& , t « r 

BALOMPIÉ.—Los partidos entre ei famiwo Stnde Helvetique de M.irSella y el P. C . 
Barcelona de hoy y nK-.ñawi.empezarán & las cinco y cuatro de la tarde respectiva
mente. E l pariido de hoy principiará más tarda con objfto de taf iirtor la asláfsncla al 
n i a m A iosMlue pior,!^ roañena flrtetnaéJaa carreras automovillsías, A n o a A a » a 
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D e p o l í t i c a e x t r a n j e r a . 

Alsío muy serto y muy fnteressnte ne esté elaborando en el laboratorio diplomático 
de Kuropa. InalHterra ha hecho un recuento de sus tuerzas n-iVulsa, publicando ade
más una estadística de las fuerzas navales alemanas, austríacas, italianas, trancesas y 
rusas. 

Y por al llegara el caso de pelisro, Inglaterra concentra sus escuadras en el Atlán
tico y en el mar del Norte, confiando el Mediterráneo á los buques de guerra de lu Ke-
públíca frencesa. 1w 

Y pi-ra cerciorarse in»|or de la sitiiocidn de las fuerzas marítimas Italianas que ope
ran en las costas de Africa y en el mar t.geo, el primer ministro. Mr. Asquith, y el mi
nistro de Marina. Mr. V>istOB Cburcbül, se dirigen á Melta, en donde, reunidos con 
lord Kitchener, residente general de Inglaterra en Egleto, estudiarán la situación de 
las potencias europeas en el Mediterráneo con relación si conflicto Kulo-Iurco, al ¿7a-
tn-quo balkánico y á le acción de la T r pllce en caso de un conflicto europeo. 

Por otro parte, Francia, corresponolcndo á sus propios intereses y i l lss requeri
mientos de Inglaterra, ha acordado que M. Poincaré, pres dente del Consejo de minis
tros, vaya á Petersburgo para conferenciar con el CloMerno y con el emperador de 
Rusta, de cuyo cambio de impresiones resultará, seguramente, la posibilidad de algún 
acuerdo de mucha tra-icendencia. 

Se ha hablado estes i ías de ciertos rozamientos habidos en los relaciones franco-
rusas qi e podrían determinar algún cambio en el personal diplomático de ambas nacio
nes. Pueden haber existido esos rodamientos de orden puramente personal, habiendo 
desaparecido á la hora presente, sin Influencia . Iguna en la cordialidad que mantienen 
ambos Cioblernos, ni en los puntosjde vis.a que persiguen. 

Todo este movimiento, toda esta ansiedad que se nota en las cancillerías de Euro
pa, es la coaaecuencia Indeclinable de la actitud en que se ha eoloesdo Alemania des
de el nombramiento del beróa de Marsball parala Embajada de Londres. Según se 
asegura, el barón no es hombre que vacile ni que se enamore de las medias tintas 
cuando se le confía el planteamiento y la resolución de problemas importantes. 

Por lo que se ve, Alemania desea con vehemencia aclarar la situación de Europa. 
Las inteligencias cordiales entre Francia, Inglaterra 6 Italia, el conflicto ítalo-turco, 
los recelos de Austria, temerosa de un mayor dominio de Italia en el Adriático, y las 
sublevaciones de los slbaneses y macedonios la tienen muy preocupada y en situación 
tan difícil que, de no proceder rápidamente, pudiera cualquier día encontrarse en
vuelta en las meUas de las alianzas y ententes cordiales celebradas por Inglaterra tf 
Francia. 

¿Cómo planteará el problema el barón de Marshall? Se supone que trae el encar
go de proponer ta reunión de una Conferencia europea que tendría por objeto la re
forma del tratado de Berlín de 15 de Jallo de 1878, en cuyo preámbulo se Ice que 
«deseando las potencias arreglar las cuestiones planteadas en Oriente, después de la 
guerra ruso-turca, que terminó con el tratado < e Jan Estéfano, les parece el raejoí 
modo de llegar á un arreglo la reunión de todas las partes Interesadas para aceptar 
un acuerdo . 

De donde se deduce que tomando pretevto de la guerra Italo-turca, cuya termina
ción n^dle puede predecir, se reunirán las grandes potencias signatarias del tratado 
de Berlín y ademas acuellas que en 1878 no concurrieron por no interesarles el pleito 
ruso-turco y que actualmente, como en Austria y en Italia, apasionan á los Gobiernos 
y a la opinión pública. 

La tarea es comjOlcada y difícil, porque al reunirse las potencias en Berlín, en 18T& 
la guerra habla terminado, el amor propio de los \ eligerantes estaba satisfecho y en su 
puní^ el honer de los ejércl os, que habían peleado con bravura y con gloria, mientras 
que ahora la guerra sigue su curso, Italia se va apoderando de las principales Isla* 
turcas del archipiélago, siendo muy aventurado suponer que por Imposición formal do 
Europa se resuelva Turquíe a allanarse a las pretensiones de Italia en la Tripolitanla, 

Pero, dando este punto por resneltn, ¿en qué forma se plantearán les demás extre
mos que Interesan á Alemania, inglatei ra y Rusia? 

¿Ha pensado aláuJen en lo posibilidad de una revisión del tratado {le Francfort? 
¿Aceptaría Alemania la neufratltacldn de la Alsacla-Lorena, es decir, lo menos que 
Francia podra exigir para satisfarción del smer i roplo francés? ¿Acedaría Inglaterra 
& la pretensión alemana de mejorar su situación en las costas del mar del Norte? 
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Y no hablemos de los .dificultades innumerables oite surgirían al ocuparse d» Ja «I 

hiacitfn en los BalUanrs, p.rqug'os t n tomplicada y tan propia para toda suerte d 
peligros que dudamos hflya nfn¡3ún hombre de Estado en Europa que tenga el valor de 
BtKcarlos, de frente, coa temeridad tan extraordinaria qao podría traerla U muidici ja 
da sus ooriteinporéneos. iDari Vrt BnsfKláiil .isjoiBd «¿í 

estamos Sejuratne.-ite en período crítico y ¿rave. Ajjuardamoa con calma, »ia Impa
ciencias ni sobresaltos. Por encima de la v Imitad y de las ambiciones de los hombrea 
hay algo superior é inmautnte que ti la postre determina y regula el destino de los 
pttMmJ0 as-1138"51" íms Biirr í.' obnsii" (•» w «»i< 

E . C . CORyHLI.-| 

L o s s a b i o s e s p a ñ o l e s . 

La muerto de Men¿ndez Pclayo lia venii'o ú refrescar lo cuestión de los sabios es* 
pañoles. 

Hero ;e9 que hay sabios españoles? se preguntará. Efectivamente, en el sent do ab-
so'uto do la pnlabra no hay^n EspoiTa vrdddyros sabios, si i xcei tunmos d Karaón y 
Cajal, que es un sabio dé cuerpo es.teio. No hay más, en nue^íra patria, que jjr.mdes 
crutUtos, coi o é; dManto Mei;e:idez ¡'oluyo, almac-n por>enteso de conocimientos lite
rarios acuipi'laJos á ¡u rza de estudio y, Bobr« Ic io do memoria. Sabios genuinos, ver
daderos, de esos que sOIo ae producen en c-J silencio del laborítorio ó del mueto, do los 
hay en Bspa f, iüho la excepción de yue que<ia lie l:o mérito. 

Y ahora volvamos ú la cuesdin de los sablea e p. oe- ue ha refrescado la moer-
te de Menéndez'-'el > o iTiiste sino el de lispafia, incluso por lo que á fus gran'es 
hombres se reiiere Muere un Cost ilustre, un Menúndez Pelayo portentoso, venia le-
res fenómenos r no y etrú de estudio y de a ipacena^e literario y e itico (no de ciencia 
ni de investigación creadora), y icda España parece conmovida p r el paso de una gran 
caÜámUad., . .', 09 i»wu m uum-i > >>• ^'.".«c i * ^lujjac 

Todo el mundo, hasta ios doce millones de analfabetos, habla dal muerto como si 
fuera de ia familia, aunque son con ados, conlodísimos, algunos pocos dentos, los que 
han leído una de sus olrus, algunas docenas ios que las han leido todas y algunas uni
dades los que las' han profundizado y asimilado. En cambio todos parecen conmovidos 
cott la muerte del «sabios, al que ayer ni conocían de no.nbre. Al ver el espectficulo y 
ei aprrato que acoiiipañan ú k muerte de tan eminente español nade dijera que nuestro 
país es el m s ignorante de los civilizados. Ea verdaderamente grotesco ese llanto O ese 
entusiasmo en un pueblo que no lee, ó por ignorancia ó por indolencia, lo* libros estu
pendos de aauelios quií se han pasado la vid 1 empare lados entre pape) 1 «preso labo
rando para sí, entre lo indifei encía semhalvaje de los corapatriotns que mañana, cuan» 
do ellos mueran, estallardn en cantos de al 'banzo y hablanm de levantar monumento». 
¿Qué mejor mocu^ei.to 6 la meiroiin da esos írandes eruditos espinelas que un ejea.» 
1 lar de sus obras pu slo en la i iblioteca case ra Ue cada español semi instruido? 

jEato por lo que se rui t re ú noso roF, ó cas i . Porque lo qua pasa en el extranjero 
con los «sabios» espa cies t s aun más tris e y descon-olador. Los periódicos españo* 
les que se lian pasado la vida hablnnJo del politicastro I-ulano ú Menguno y mentando 
cien veces cada mes á iío/;i<'j//tfy ó 6fl//'/(> y é la/•or/iiTfVirt como lo ilnico que entre 
no^otro^ vale, cunde y progre-a, podron no haber dedicado durante todo el aflo «oía 
sola y triste línea fl Costa y Menéndaz Pelayo; pero, en cambi •>, el llegar la muerte de 
e8<;8 gra.idos c a p o l e s se han descachado á su gusto, presentrtndoloi al asombrado 
lector como lo mejor entre lo m. jur del mundo. Pero los periódicos extranjeros, ai 
eso. Cuando murió Cosía, busque en todos y &<da uno de los grandes diarias france
ses, ing eses, ol in ne é italianos la noticia del fallecimiento ó alguna nota biográfica. 
No Vi nada. He Vttelto á ojear I js mismos diarios ahora y el mismo silencio fe hallado 
respecto de nue.'tro gran Menéndez. En cambio, en varios periódicos he leído los In
cidentes de la última conida de toros de Madri i. 

¿¿s que en el extranjero no conocen á nuestros sabios? Creo sinceramente que no. 
Saben que e\lste un Cajal y un Echcguray, pero nada más, y aun es preciso buscar 
_on candil á ias personas cultus que tienen idea de esos nombres. A Menéndez Pelayo, 
orno á Costa, puede decirse que no les conocían más que algunos pocos especialistas 

Eispanófilos, ¿Es que no eron, no son suficientemente grandes en ciencia y en saber 
"arn convertirse en uniV9r.8í<le/f1.(i.e»,íiHe haí-vina real prevene dn contra la dtfnda es-
pai'io)4? K q «>é; lo cierta es que se les hace el vacio, que no se les nombre ni á su muer 
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te. PneJe afirmarse que fle la Eepafla que vale no se conoce más que tree 6 cnatro oo» 
vclistds de renonifcre y un puñado de grandes artistas. Fuera de eBtos, no hay para d 
extranjero otra cosa en España capaz de llamar le atención que los motines, las tareas 
políticas y les corridas de toros con derramamiento de sanare humana. 

Es la única conclusión á oue se Ilesa al abrir los grandes diarios enropeosy no'íer 
una solu línea consa^raJa ai més grande de los eruditos espateles. ¡Triste sino el da 
nuestro pafsl Ni á los «sabios» se les hace caso. 

París 22-V-912. 
E . D i a z -Rb tg . 

L ' E s q u e r r a C a t a l a n a . S 
i»l da slSBíoos as j»iaíaq I * BTisiíoq íirsbE'^IJjiT .(.ismífls Bsbi ».nu na ,»iti>ii.ai ie >ia 

Idea fonamental. 
Lo primera condició que ha de reunir tota mena d'idcttl, ademés d'emanar de llntelig-eo-

cin y conteoir prou Tirtualital pera afectar intensament o do manera que pajrnl ensenyo-
r!ri>e de tota U seatibilitat e informar el coniunt de la voluntnt, «s la condició d'nnltat lo-
i.aAiental, bisó es, la comlició de partir de l'afinnació d una primera y única veritat general, 
ptT6 lo auAcieotment fecoada pera qao, desenrotllada en pluralitat de comeqOencles al po* 
satsc en cor-taele ub la realitat, ruj-ui formar per sf «ola nn complert y total «tatema £e 
conducta, rora d'aizó, fora de l'idea tonamental única, hi ba, si, jnitapoticíó d'idees, jiuta' 
posicid preiativa o a base d'iiftmltat, peró no rerdiider ideal: falta Tuailat de mires y falta 
l'onUat d'acció, y sense uaitat de mires y d'acció no's pot pas inltufr en el progréa de la vida 
d'una.manera eieetlTa. ibaa ina» nuiiJua» s i i» .«riBaiaii© oasinna»* so»! ti» 

Y si l'unitat íonumental es sempre oecessaria, ho es ab maior motín en relucid a les 
alyupacions desquerrá, en les qne, per la mateixa naturales» deis elements qne les formen, 
la laíia da la mes perfecta y absoluta unanimitat en lo essenrial, es vici constitutin qne les 
fa lolecoodes y las condueii dupressa a la ruina. Atrets per les agrupacions de dreta tots 
els elsments per propia y innr.ta iaclinació mes coaformlstes, mes y mellor adaptats ais mo° 
dos y formes qoo tum-.n efectivitat práctica, resten sois cora a disponibles els cU-ments 
d'espeiii mes uqniet, mes en pugna ab lo existeot y que no teñen altre norma de rondada 
que les iadiciMions dM propi y particolnr iranuls y el propi y particufar judici. Congregats 
formant coleotivitat, pot perfectament resultar, y de fet resulta, una éntrela disciplina, si 
ej&tteiz pexlecta unauiaitat de criteri, al meoys en loquees mesfonamentol; peró si aytal 
unanimitat no es pus perfecta o si sor^eixen discrepaneies respecte de rapreciacíó del va' 
lor a concedir a idees que sÑnplement coexisteixen, inmediatninent apareizen les disiden-
cies y principia nn procés de disolucid que, ab el teaps, esdevindrá definitiva. 

La unaoimitat fonamental no han pat deixat de procurarla les agropaciona-intenl d'or-
e>oisacid de aostres esqnerres; peró es el fet qae encare avuy la tal nnanimitst no esti ni 
ea cami d'ttsaer lograda. Massa viTament afectáis nostres esqoerraas, cor-presos per les 
teoríes y tendencies que tant caracterisan «Is fináis del sifla XVMI y prlncipis del XIX, 
per acuelles teorías qae tant espléndida florida tintrueren aquí peí TO taots del any 1868, sa 
snpeditao mussa a lea resaltants de la pura filosofía y s'atenen massa a doctrines qoe, si 
son d'un valor inaegfable en el terrer deis pnrs prlncipis generáis, mes especulatives qoe 
prattiqoea, son poch aproposit pera servir de base y, sobre tot, da base única a les normes 
de con¿vcta. 

Proclaman, si, principia perfectament cientifichs y de natnralesa positiva; mes, adhnch 
quan aixd fan, els desearrotllaa miranllos ab els vidres de color propi de la pura teorfa, y, 
olviiiuni que cap forma social, quo cap organisació, ni la que mes ben pensada sfa, per 
esser bo-.ia si no es ¡a que naturalment demana de l'ánima del hom y de la soeietat parti
cular a qu-. tingni d'aplicarse, cre:in o imaginan sistemas, aizd sf, molt llogicbs, brillaa-
tfssúns, perú sens lllgams ab la realitat, de valor personal y perfectament impropia pera 
lograr I unenimitat que 's necessita. 

L'idca roes CBlminsiit, ia qne ab msjor esclnt ressalta y la de natnrnlcss raes positiva de 
totes quaiites integran aytals sistemes, es I idea mare de lllbertat. Donchs respecte 
d'aqaesU mateixa idea encare avuy se dispata, y mentres el colectivisme Hra en csra del 
iadividualismeel conclair cr. una contradtcciú, purg de tant voler la lllbertat del iadivHno 
ennfos lo lliurc ab lo arbítrari y fa al homc eaclau de les forces naturals, afirman elsindi-
viduuiislnaqae'l colectivismo, no re^oocixent valor propi al individuo, mata la llibertat, 
muta l'inioiativn particular, única base d« progrés y fonaraent de la coordinneid social. 

Y tot aixd. y mes que's podrfa dir, es culpa, cu piincipf, mellor dit, es conseqüencia d'nn 
excessia «bilUronot del raciocini, respecte do lo qne es la realitat déla vida. Presa y desen-
rotllaiia per la filosotfa la Idea de lllbertat, sa li ha donat el sentlt del lliore-atbir de la me-
tatfsi-a, y es ti lliure-slbir el que's rebutía quant s'afinoa ub el socialista liafirgue qne la 
iliberiad es uno embustería burgesa, y es el iluirc-alb.r el qne matarla la llibertat al donar 
com ilimitada la voluotat deis individuos. 

Ü'iüea verameni absoluta, perfectaarent itlúílfStraf'ld'n pot pas entrame cap en nn 
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ideal tepi(U per fi alfoos cesa práctica d'ua moa coat el oottre, d'aa moa'da reUtivitats, 
Soijnnser cminentmcnt perlccte y bjttatitte a t i meteir, podría escer abiolut o gaudir 
d'Uaa potencia seas limits, d'nna Itiberlkt inflitlta. Peró en relació a nosalires,sers emioeot-
toeat tmpsrlectei y Umitaditiilmt, la cieacia'na diu ijae es imponlbl* tota méita d-'abtoln-
tisme y la convenieocia'nanana queíormem el noitre ideal intcrpretant ractooalmeDt la 
^atur«le«a; rebuijaat els mites, les laul«« y Ksliipotestls iormoladea aeua pcovcs; teoint 
única y ezclusdTameLt eu compt« les caatet natura.s, acccssiblca per oottra iateligeacia y 
perfectameRt déteroainades, 

L'idea fooamental de ih j rtud, daspoltada da tot aditament de pnr racfoclnl y ayerma-
cada, aderaos, ab el real y innegable det>rjDÍDtsme que limita raucid humaita, ea erident 
gue deriva directamente del inbtiat primari en tol Ser quí viu, del inatiut de detenía, del 
iiutinl-de rebotjar tots ela cbstacles qne dlücultaa la cón^erTacld y I ezpantld de la vida. 
E l tant ieconca, que per ai aula explica t ta l'r.a:uana activitat: es la biMO de la curioiitat, 
y en (ront de b* Maturalesu es ciencia, cuta en iror t de lo eztra-aatuial o tiuifBt per extra-
naturul es metafísica y es r. lir.in, ezpUcucioas intereiaades do lo que pot baberbi méa 
eolia de lo p- rain, ¡u ni.tür^l, mnterial. 

En ti mateiza, es una idea ai itracta, peró esderé poiitiTa al posarte ea contacte ab lea 
circunstancies de la vida. Considcrat.t el seu cootingut baiz al puntde vista polltich-social, 
podeo deiinirla cora a tendencia ii.nata a víurer, descnrotllarae y realisar de la manera 
mea amplia fossihlc l'ideai psicológica quu's forma iota iDdiTidaalItat raciona). 

Uerivaot, com bem dit que deriva, d'un iustmt primari, y s nt, com üom dit «¡u'ora, mea 
qne snlicient pera expllcav tota l'activitat linmana, es natural quo sigai colocada en el pri
mer lluch en la iurmació del ideal; peró cal teñir acmpre pretent que, per dependir el leu 
contingut de lea iotinitet y variables situacions materiais y moráis ra qne se troba la per* 
aoQalitat, el seo concepte practicb varia da concert ab les distintcs stttiaciobs personáis. 

Podeiu, donobs, poaar en la base de la concepcid d'eiqucrra la graat idoa de llibertat 
pollticb'BOCial; mea, <c<Jra edificar sobre aquesta primera base tot el coajunt del ideal? 

Sena dupte, ai per propia naturaleaa f ussio els bornes cera perlectament equilibratt en 
els tenl tentimenta originaris, si te tentlsiin tant eaérgicament impulaats vera l'altruisma 
com a'bo senten en la dtrecoid del egolamc, ao existiría pas problema; el coacepte y el con* 
tingut de Pideade llibertat acria lo qne deuria oaser ea cada momeat hislorlch, variarla de 
concert ab el cambi normal de la personalitat y la llibertat ta reallsarla contmuaraent, com 
la crexensa, sena aentir. sena vaeilacioas. aens violentes, seas Importante y penoses crisis. 
. ftles com sigai que en noaaltrea ezlstetz un notable deaequillbri, com tigul que ab iade-
pe&Jencia de la noatre voluotut y malgrnt haber viacut aempre diusde l'orgaalsacid social, 
ela acatimeats altruistesestaa supeditats ala aentiments ogoistea, tealm una especial ten* 
dencia a regonezer sois un mlaim de valor ea els nostraa aemblaata y a colocarnoa en una 
situació de preeminencia tot lo tuea absoluta possible. 

l>t tet, aquesta situacid preemlaeat, la logran sempre'ls qne, per boa o altre rahd, aoa 
ela mea torts, els mes aptes, que'a diu, pera indicar quenodepen pas precitsament de la 
aimplc potencia física, y ab alzd apuroiz l'antoritat, aegoo termo del problema que, alen 
"un priocipi y censiderat «hilladamtnt aigaihca limlt, desmambracld de la llibertat gene
ral, alexereir la funcid armonisadora de llibertaca, resalta, al i l , en ventatja en relació al 
progrés social y es el mellor medi pera quo la verdadera y possible llibertat se realisi. 

Ademés; tota otsauisació social que té realitat práctica, es croadora d'interessos que 
nect ssiiriamenl han de eofrir per rahó de tota obra de reforma. Aquestos interesaos too-
deizen a subsistir conaervantac aempre iguala y, adbucb ab la maior bona fe del moa, han 
da considerar l'cstatdesocietat, mes teniat en compte Ies veatatjes que, en ralaciAa la aera 
aubsil teocia, repreaenta quo no pas el verdader mteréa de la coloclivitat, y, per lo mateix, 
toan d'opbsar a tot cambi el maxim de reautencia de que soa capados. 

" De conjunt, rebiilta una oposició d'inuressos, l'oposició de la geueralitat tendint tem
erá a la reforma y al aument del patrimunt do llioertuc, respecte riela interessus particular.* 
(autoritaria ó crcats per l'organisaeió social) anergioumat impúlsate a procurar la seva 
. persistencia, l'esuocameat en la vida, y aquesta opoticiú constiiuaeix, de ioui, tot el pro
blema politicb-aocial. 

GO» proce --. 
csser aempre directo en el sentit estríete de la páranla, o si^ui el procediment de mult pli-
cacii y iotensilicacló o concentraciiJ deiacullats, y el que corrí», on al procediment me» lu" 
direetc, o siüui a l'cxtensió de l ontoritat fiua mea eolia déla limita márcate per ia Nntn-
' * La justa resolució d'aqneita ploMlitat d'aapecloa forma el fi de lea agrupación» d'eaqoe» 
rra, com la d'un «ol d'elis forma el fi de lea agrupación» de drotu, y el progrea, se eom* 
prén epotisteix en aumentar la dossia da llibertat y en redubir Textenaid de rautoritat a lo 
tstrictament indispensable, car la llibertat «a ti general y bumik, mentrea que l'autoritat no 
es m » simple medi de reailSHrU. Mes, donada la situació actual, ¿edm procurar el progré», 
Cóm aum»aUr la general Jlibectit? 

P. ALBSET p A M A S á t . 
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L a sesión de ayer tarde no resultó muy favorable al alza,con todo y soitener la co
tización los cambios alcanzados en la afsión del Bolsín de la mañana. La ansiada me
jora no pudo lograrse & pesar de los esfuerzos realizados por el bando alcista. E l pre
sidente del Cor.sejo sigue manifestando día tras otro árrndes esperanza-» de que l a i 
negociaiiones teñirán ua final satisfactorio; pero éste se retrasa siempre, por una cati-
su ü otra, y el optimismo experimenta su cansancio. 

He aquí el resultado de la ses.ón: ' 
Interior, lln de mes, 8 A t í . 05. 06 y 85*07; contado, pequeflo, 85'60 y SÚ'&S; Amor-

tízable, 5por 100, serie A, 101'2üy I01'25; B , 101 00; C , lOi'Oüy IüO'í*. 
Nortes, lOO'SSy IOU'30; Alicantes, Üí:'20, 15 y yS ' I J ; Orenses, 26'85, 95, 85, 00, 

27'00. I¿6'e5, 86, 75 y '28'80. 
AeolOBco varia».—Colonial, 63'00; Andalaccs, 66*75, ÍQ y 66'65; Rio de la Plata, 

96'00, 95, 90, 95, 80, 70 y 95*75. 
Cambio lOXlO •nterlor. O B L I O A C I O I T E S , Dinero 

•̂OO Títiíoi Deuda .UMBicipal, 190<{-5«i4-9u5. A«rtrt»iAiir • , ^ > í l 2 » i S 
» » » 1906 
• » n 1907 . . . . . 
» » » Reforma 1908 
» » » Mayo 1899 (Ensanche) 
» > a Abril 1907 a 
» » , , . » de Snrrífi. . ^ . » •,n,fB<.lí 

Eaipréstito Diputación Proyincial. . 
Cédnlaa Banco^Hipotecario de Espafla—i al 288,326 . " i . :. 
Pnerto de MetitU y Ctaatariaas. - 1 al 8.858 . 1 ^ 8 iíOflaíTl 6 g'.fH 
Norte de EspaB«, prioridad Barcelona .ooi» 
Norte de España, Lérida á Keus y Tarragona (acciones .idherid«s). 

95'«5 
95'SU 
ss'-io 
97 0' 
95*50 
99'50 

10«*W 

83'75 
79'i5 
ÍIC'65 
96'65 

81'8* 
5 '00 

lOI'fS 

lliS 

112 

Norte de España, V.llalba Segovia.—1 al W.OOO, cantidades pequefi 
» especíales Almansa V." y T." - 1 al 103,000, » 
» Huesca i Francia y otras líneas.—1 al 1S3 000, » 

Mina» San Juan Je las Abadesas garantid., Norte. » 
Tarragona á Barcelona y Francia » 
Madrii Zaragoza Alicante Ariza s. A.—1 al 100,000 k 

i » » serie B.—1 al 150,000 
serie C.—l al 150,000 
serie D.—1 al 150,000 ' • ' ^ i i a •'hit- " Vá'li » » bfifí Reos ft Roda, 

Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 
. . i yj. .i • y i -• ' i adheridas. 
Medina á Zamora j Orense á Vigo, emisión 8̂80.—1 «1 Só.OOO. 

62'üB 
4375 
43*75 
79'75 

104'5» 
104'50 
96'50 
%'50 

1(6 00 
94'25 
94*25 
9.V50 

9.--.*00 
9 '01 
•/7.>0 
75 00 
92,75 

100*50 
100'?5 
7>'»'i 
95* IW 

lOS'CO 
i n m 
lO&'TS 
106'75 
10. *W) 

» 
» 
» 

4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
4 
» OlC 
3 
3, ou 
líitH 4 

> 4 
. 2 Ii4 

n . 5 
» 4 1|2 

* l a 1 ' 4 
>* 3 

95'l»w 
95'00 
94-87 
97 00 
9j*75 
99'SO 

1.00 2i 
lO-'-OO 
107'5O 
83*50 
7'>',Ü0 
<7i7 

variable 
variable 

3 
» ; . .•». 1883.—1 • ! iO.uoo.. 

• j ^ " prioridad, serie G y H.—l al 24,903 . 
Madrid, CMceres Portagal, serie l."—1 al 20,000. 

• » » » 2/—1 al 8,000. 
• >ofoomaif*i t 3"—1 al l0,000'.í';-12BCÍi:n^:o1 

10,101 al 18,000, todas las centenas imuare». \¿)qv .i*i(H¡ 01 _ 
Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—1 al 10,000 . . . . . . ésyié 
Olot á GeroM.—1 6 5,000 . . . . . ai s<l . . . 
Compañía General de Tranvías.—! al Tí.üOO 
Conipaftín Tranvía Barcelona á S. Andrea y extentiones.—l A 4,000. 
Compañía Barcelonesa de Electricidad. • 1 al 15,000 cantid. peqt. . 
Compañía Bare«loneca de Electricidad.—1 al 15,000 . . . . 
CompafflR TrdsatWntlca.—Númerrs 1 al 29,900 . , . . . . 
Canal de Urge),—1 si 28,000 canticades pequeñas . !'.- • . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ni 13.000. ,3 .Ulsiaci^aAtionriable 

1 al 5,0IJ0 3 
112 
»> 

Coropiiflla Asf»líos Asiaad.—1 al 6.0(0, preferentes'. . ' •', . .' . 5 
Puerto Je Barcelona j ' / ^ ' - l al lé'ÍOo. VI " J «iV ••VaLr"?!* tvfiio r 4 Ii2 

i mlflqíis,,,1911^ sh circulaclún im—10,001416,000. . , , , 4 112 
1910. —16;0(il 4 22,000. . . . , . . , 4 1|2 
1911. —22.001 4 28.000. >>»«VT«V- i b>7»IV o«« 4 l l t 

5 
5 
4 
4 

4 
4 
4 
6 
4 
4 
5 

. , " , 1 al 5.000 3 
Sociedad Hullera Española.—NilméroS 1 ni 5,000 4 : 
Compaiflía GeoeralTabncos de Filipinas . . . esnp? juq»» ,^4^ 
General Azucarera drt Rspaña.-l al ¡40,000. 4 

Í03«30 Pnerto do Tarragona.—Serie A, 1 al $£7% ,. r . , v ^ " ' 
msH—^zist'l ooa^iiiae a£]iqaa t̂OW&aviuJ lodvuaq talsOAbuiJ «u'Á—.msbt 

8V75 
68*12 

104'25 
10-* :, 
V* 5 
9.' 7 

„ 5p'ío 
63*25 
78T7 
49*75 
<9,75 
7V,75 

104'.',0 
104*50 
9c':o 
%-50 

10ó'50 
94'V5 
94'.6 
9h*50 

lOS'OO . 
W'CO 
94'^ 
77*60 
76'OJ 
92*75 

100 00 
100 26 
78tj0 
95 00 

104'50 
105*00 
105*00 
10ó'50 
105'60 
1Ü3'34 



wroo s0ci*éJm¿f&mi&*t*. .~ i* iam M « 
92'iO Compafiía Regantes Kbro-Bonos pret.— l «160,000. . . . . 
97-03 Sedó (Sociedad en Comtndlt»).—I ni 2,126.' 

lOCI U So.-iednd Caulan.i Alambrado por C'.os — l ni v,tU1. . . . , 
V8'75 Poraento Obrit«T'CoBBtrncclonct, no hipotecadas.—1 al 6,000. . 
99'50 towpaaíaCo«íie» y Autonjiivili;8.-l al2,000. . . . - . 
9<i'60 'Sicmans Schuckert. Industrio Ei<etrÍL'a.rl al 3,000, . . . . . 

2 9 

^da4,.Valenci^na de Elottricidad.—1 al 1,(00. 
víltaclrtn í Industria.—t «I 3,0i'O. 

4 
5 
5 

b 
fi 
4 

lOt'OO 
93 2 ' 
9;'«I 

104-00 
99'üO 
99'75 

tOl'ÜS 
92'no 
97'15 96'0t' Sociedad •Carbón-1 de Berca, I al 8 ; w ; . ' ^ , ^ J , . . 4 lj2 

•Hft ld .—Int rior, cen ado, 85'lp; fin de , es, 85''0; prddmo. 85'55- Amort zable, 
ldP(J$«Mfc'*, tít-pj; l i tilo de E : paila,-tüj; Tauac. lera, ¿05.-Cierre: Interior,'»-'35; 
FrjyicQs^ü'c&^ibras;- 2e'/e. 

Olnw.-Franco8, OVñ; Libras, ¡ « g f i 
Onpo^ea.-interior y Amcrtl/abre. 1 / Ab;U f IS-MaJo 1911, 21 por W i'año. 

,W0. í -Ont<f i a Alfonso, 5'bO por ÍOPi'fsabtlinus, a'áO; Onzas, 5*60: Cuartos de 
ooW,: 5'3D;Oro pequeiO..VoO. 

f l i a t a i - Precios corriente» de la (ina. Barcelona, de lOT'OO á 107'80; París, á ICH-OO; 
Londres" á 29 0|0. (**masa^ 

L - O ÍM J A 
TrljíOB.- I.n semana triguera ha ie. n.iiiauuc'un una animación bastante acentuada, 

al bien hay que reconocer que por parte Uc tos tendedores ae <ian faclldades: cuarti* 
lio O medio real más ó menos, aceptan laa ofertas; ia cuestión est, Iba an vender. He 
aquí las opemeiones: 

Arévalo y VelayoB, á 41 li2; Orltóosa, superior, á 41 W , Tembleque, VaHepeflas, 
Segovia, Huete y Puertoltimo, superior, á 41; AVih, & 40 3|4; i edroso y Guada ajara, 
á 40.112; Daimlel, é 40 1|4, y Lon Benito, á 41) reules Uinega estac óo de embar-iue. 

Duro».—Para almidón: Huelva, ¿ ¿7 pesetas los 100 kilos bordo esta « a o inclusi
ve; Badajo», á 23 1|4 pesetas los ICO Icilo* estación de procedenci i , s.ic > i.icl .sive 

Arribos.—De trigo, cuarenta y cuatro vagones; cuatro de harina, uno de avena y 
otro de cebada. 

Harina».—Extra blanca superior, de 15 á 15 1|4; extra corri-nte, á 14 super
finas, de 1 4 á l 4 1|4. Número 3, de 13 á l3 ] | 2 ; Extra fuerza superior, a 19; extra 
cór tente , de 18 á 18 li4. Niimero 3. ó 15 peseta» los 4r(jü0 kilos. 

MuvimloaU dal Wumtti 
26 Mayo: Embarcaciones Hegade» desde el amanecer. 

De Tarragona, en 10 horas, rapar "Ciadad de SóUtr., da 510 toneladas, capitin Picor-
noli con car¿o general.—DaCardlfl, eoiOdUa, ranor d«nt» 'K«mraa„, da 764 toneladas, 
caollán Soffler. con carbón.-De Ct tte, en ¿0 hora», vapor •Villa de Sillar,» de. 190 tone* 
lada» capitán Calaíell, con cargamerito general y 1¿ pasajeroi.- De Boca¿raada,en Sdlas, 
T«por "Peila Rnbi«« de 1^9 toaelada», capit in Pcn», coa t « U t a - D e Bilbao y etcalaa, 
aa 18 d 
genera 
gtf " 
f^ToreUdarcaplVáa Tonlettl, con carbdn tefeUL 

i U a ^ e a ^ A l r e C r c a p i U n v'iVoaiáp, conjdom fr'tVra Ü*x$^l*,i*wr'¡AraeáDy.c*i>\t&o. 
^ cga idem.-Para Ciudadela, pailebot "Lorencito,,. capitán Sarra. con Uem.-Para 

par'«» 
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Cene, raaor "Cfwíad de Sóller,,, «apitJSaPiffórheM, ooft m B . ^ P Í ^ Sí* Cáíld», Wfid "Jo 
ven Pepe,,, capitán Roaales, con ídem.—Para Tarragona, »apor "Flonnda,,, capvtSn Cirar-
da, con ídem.—Para Carrara, goleta italiana "Francaaco Padro,,, capitán Naglagim, en 
astrc.—Para id«m, goleta italiana ''Stephan Derville,,, capitAn Deni, en Idem. 

VUPCRES CORREOS ITAL'ANOS COH ITINERARIO flJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

íerTitio ripido semanal eambinadoentrsiM compaftlas 
^ a T l p a í í o u » Gi^BorcOo I f íü inn» .^^Stñ L a Volóos 

O K . A íñT E E J S TT V B J j O O E S E S V A . £* O ffi 3 
<r/< j n.<./<i f« Liironlita iodo elemforl moderno ron camarotes de preferencia f tmiienleIralo 

L a Velóos, 
AROESTIIÍJ 
t JHBBia , . 
ITAX.IA. . 

26 Mayo. 
8 Janlo. 

16 Id. 

Navlgazlone Qeaerale Itnliana. 
X E O n a E L B V a . . . . 50 Mayo. 
PBmOZPE VUBERTO . . 15 .lonla 
B E VITTORIO 27 Id 

n a 
CEKVTCIO Y COCINA A LA ESP ABOLA 

Para más Ir.forircs dlristrar. . 
A ins Asentes Srea. Im ado VVlavccdila yC", RanUa tantaMótUct, 7, praU 
At,cnu fe Átuanta Ualdr n ero Cateura, HaraMrt santa Ménica. 5. 
Agencia da equipajes Nlcoiis Riuiarl, Rumbla santa MiSnioa, 14. 

E l s n e n s s e c r i e n f o r t s y r e s í s f e n s 
á totes Ies malaltíes sí preñen l'aixarop de ¡..'á' 

F o s f a t d e c a l s g e l a t í n ó s " e a s a d e s ü s " 
del B r . O ü I X A B T . — 2*50 ptaa. frasco. ~~ Aroo del Teatro, 21, farmacia . 

TvTrt T a e í ' b a n r v i á a e s t e v i o l o a o e s m S a J M O W t í U c i u . l u c i o , q u e , n u e n t r a . r u i n o . 
Ahora aapeviblo enrar la pasión nur la» bebidas embrlasadoras 

Loa •solavos do lu bebida iinedon ser librados do «ato violo 
Una cura Inotensiva llanuidn Polvo Cora, ha sido Inven

tada, es Mcil de tomar, aiiropimla para ambos sexos y todas 
edades y Puede ser sümlnlitrnda con alimentos súlldos ó 
bebidas, sin conocimiento del Intemperante. Todas Sniellaa 
personas que leasaii an bebedor en la {«milla O entre ana 
MÜESTKA relaciones, no deben dudari en pedir la 
nr» at t i t -p a """es"™ ürntjlta úa Polvo Coza. El Polvo 
»"t-t** uj.xx» t-oza puede ser obtenido en todas Ibs far
macias yon los depósitos al pío indicados, Para adquirir la 
mucslr- • 

den as. Ba, Oórdob&.Pza. s. 011, |0, arañada. Torrilos 74-
mftlaff». Teluín, 24, Sevilla. A, Ruli Selqner, Morola.'Ca
llo de S. Vicente, 17, Valeaola. l>on Alfonso I , 55, Zara
goza. Barandlsran v C.*. Bilbao. Plaza Isabel II, oidtz 
Real. Sü, Oorufta. Triana, 05. tas Fnlmas. fnniiacia dñ 

iza Isabel II , Alioante. t-iiiripomanea, 2, Ovlodo. Marina, 34, Faliaa do Halioroa Arrabel 
Santa Ana, »0,Beua. &an Francisco, 24, Santaudar. AJtíustlaa, 56, Vaiiadolld. de 

^ / í EGIPCIfí 
feMrt, W e , T . « W » . OUdn^ Tállete. » Coct-ríA va l ia . . 

GRAN E M P R E S A 
FÜNERARFA 

M BTIOIJBPA&Bft 
, ww, 44. t.* mi>. OttdnM Taller* , Cocherot validwt^ua. u . x.» n.» a.4sa 
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" fc» r e w * i ) A i«BCMOTS « • • r m h r i A } c . trt pAra,:.., r r ir cura.. Je 'nn moffo ófki 
- ummttMiá ¿e tMi» rcn edic», «jue te han CLr«do con ello» personas quetauf ao muy arranados Im 
WPIWII líWÍIWl IMI •» ^M^li lülP IM1 iPlM í « Je cada vnrnno tenían que tomar bafloa f Masa 

V i n I M P t S l ^ sulfurosas, sin loarar su curoc¡ó.i. . JTM. J O B JHTm J g r ^ J O B ncTB . Boücn do I í o h b e I i L , callo del Conde del 
"M w«s ucsm M V Asalto. 5W. esquina A la do San Kamon. 

K i a i 

e l C R O N Ó M E T R O 

1 ' E P O T W W W f M W a J 5 

d e u n i v e r s a ! r e n o m b r e 
está de ventaAIam{r I 

E N T O C A S L A S a U E n f l C R E L O J E B f A S DEí . tlSUNOO B N T E t t O 

CLOROSIS . DEBiUOAD 
„ COLORES PÁLIDOS 

NBüiusxsnA, ímass 

w ii j l J n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i m n n í 1 
enetinrs««í|*hi*»lirili*«(| 

RcCCUEinigD pw (u MEDICOS & Us PsrsoMS f 
luiiiladu firu íntima, iu ínlennaiUn,!'.! Flabrci.ttt. 

& rjy pmj tltapi procura SALUD, VIGOR, FUERZA, 
t6'h>Imitación^ InteFwp'-iartiw.ms»;<sa.r.ütiinni.Wfcfaillo|{r»lii| 

B a n c o V i t a l i c i o d e 
Leonor Martf f Moratlas. ó d su; saces 
sirvan pasar por l.is oficinas centrales i 
de su d.'niiciiií. cayo ruejio dlil^e taaib 

l - E I admliiUirador, V. Aunad. resi-

i « n E«tn Socledod dcuearía antorar da nn 
[1 d «»u 'to que particularmente les Intere-

g^idon Sebastián, don Jnanydoflo 
ncooio ífinoia au actuai paradero, les ruega as 
ta (Rambla ue CsUldfla, I:<) ó bi-n manden nota 
utas personal puedan facilitar al dato que se lote-

T O S F E R f l 
2C CUPJA C O N 
. A S ( S O T A S OB A T U S 8 I N 

L a B l e n o r r a s l a M ^ i p r i r ^ r 
ta clínico y social desús causus, síntomas, mod -a 
de conocerla, prevenirla vcurarln. pi r el ductor 
Caslcllarnsa. ü .a pía tomo do IBU oSainaj. Ur 
vtata, cass del autor. Rhls. Centro, 11, pral. «0 

O o m a n d l t a r i o O O . O O O p t R S . 
se desaa para amptlsr neS'-cl" e»t»l'leciao al 
por mnyor, en bneaa marcha. Razor.; Cortes. 
nüniRro 9S7, l.0. »•*; de !4 a 4 _ 
A QU1I Uda."s. A itonio, J, S." Liafcnss y apoyo 

iXeltcos de inqnllinos y MrUron ite>aliucladus. 
' H P D D S T C Ei Dr. Mnilé fisco W attos que 
l l tmts r íHJ ss dadica a su curadOa Mendl 
aabatse. 1.".2.* HerasTds 10 a l a r de4 40. 0 

«si os inaqpinss di smo» camats, compra f 
compone. Cass la mis ontiuun y la aueds 
tnésiíarantfas. Calis Honlentab b. 0 

A R r i n f l D O Connolta grails a los pobres, 
. D ^ H M T U 118 8 1110 msiinno. CaroHnaí 

n m. *(?. (Irrola (trsaasis eslíe Wnfer).1.-.^¿ilO 
en primer» TiipoTfca sabia valores, drsds el pir looanuat — — , rn letni a propietarios, y «o. tnerclsnii' t desdo el mrdí'; pot cunla al mts, y en sejfnnil» lili'.teca, ítidlvis.is y nsuírnoto», Swio res y t; da paraniiH que convenfia. Komí>la„do SainaMdnloa, numero 4.eatressdo. 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s V J J k ^ 
nia, no cobra liar.tá onnclulda la «nsoflanta per-ftecioflada, clase din y noche. SolVadors, Vi. z 0 

rit.de 6 pesetas, se basrq si stIdos para sedara 
U A última moda, C alIsCoi tes, í T ^ f 

http://rit.de
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A C A D E M I A 

Fundada en Parla, 4, Ru« Feydcau 

PUERT» DEL UliSEL, I y 3 - B A f i C E L O N A 
(Carca út l a P l a s a d« CaUlufis) 

F n s e ñ a n z a n o ^ e r c i a l 
Lecciunes práct icas, completas j sóli

das, dadas con todo esmero n cada 
shimno m particiilar, de R e f o r m a de 
L e t r a , « S a i l c r a t M . e a i e u i o s M e r » 
e a n t l l a a . T e a o d a r i a do U b r o n , 
P r o n c e s , B o r r c a p o n d e n c i a . O r t o » 
B r a f l a , O p e r o e l o n e a do B a n c a y 
S a l v a , O a e u m u a u c k d u . T r á b a l o * 
d « B s c r l t o r l o , 

1 0 Pí28. al na 
Tres htra» Marías 

1 5 Ptas. ei m 
Seis horas dlnrlnn 

da clase 
Con fncBltod de cúraar il te rcr. dlclias 

aslHnntnrns ó sólo lasque más convengan. 

5D i n . waf lam t*"pe hochi; 
I l l ü . 9 á I 3 ."i 6 6 á 11 

Para corresponder i las demandos de 
naracrosas lamillas y á las exigencias del 
comercio moderno, quc.lan abierto* varios 
C u r s o s e s p e c i a l e s p o r n S c ñ o r i t u s 
en salas-escritorios completamente in
dependientes. | 

Todas las clases es tán perfectamente 
stiMn"' lo-, por sieniflcados 
PWESORFS MERCANTILES TITULARES 

y expertos Contables exclusivos de la 
n c a d c m l a I t l s p a n a - P r n n c e s n . 

C «iccsión del T i l a k ) d a T e n e d o r 
d f . tbroc , previo examen de aptitud. 

C u r'..\ el Cstableclaiiento coa niae-
nif.cos locales, espaciosos, claros y alto-
nun l t LiKiínicos. 

De /artamento exprofeso para losalum-
aes de mayor edad. 
C U R S O S P E I N G L É S 

E o f | l * « h L e s a o n a 

CnnraeWD, TnuIocekiiM, Corrnpndusit 
- réfMe r escoclalmeata frM".a 

,Ü 

naeoanza aerla por perita 
R n p p n f n d? irbros, liquidé clones, r a t e t r a & ' / í 
« 1 1 t l l I U visión d» cuentas, etc. P e l a » » S S t * 

L ' H U M A N I T É 
O F I C I N A S D E I N V E S T I G A C I O N 

F e a q a l s a s on r t l oa lk r e s y naorataa 
I D J a J T J S O T i V s © 
Casos en Londres, Beri lo, . Pa r i a , 

New-York, Bloios Airea, Mont'video. 
U N I C A f U C I J R S A L E N B \ R C E L O N A 

O O N K O U T & S A D O M l O I . I O 
Horas de oficina: Do 10 á I y de 4 4 7. 

Te léfono «,948. " i : -5/ 

f Bauf t ' a F i e r e s , 2 « , p r a l . - ei G e r e n t e 

C a s a m i e n t o s « K í M e " ^ ^ ^ 
celebrar el matrimonio, por el conocido y acre
ditado ST. Mart ínez , / / " . s / v ; .1/,, ^hl', J.« u 

tTnloo que evi ta el ridiculo 
á Ion que b«ilaii mal y eo-

seña bien á loa que nunca han bailado, fia doa 
ho ra s hace aaHr de un compromiso. Clase p w a 
uno «olo. Calle Ciegos, t 'onieria^jj.^egtrcadelo 

" n T l í í Í R 0 6,1 *t*ra é p rooi r ta r íos . C ^ e í a c í ? ULIÍiaJXV n e s a l d l » . Rbln. Cent re? . e»r*. 2' 
Srtas. y v<ías. decentes y hennoass para corslr 

ó Vlaisr c. persona *o)a. K. : sratls. Arolaji JA* 

Partos. Enformedades d« la ma^srTlaaaaie, l i : -
yccclonex. I Ubltcclones pora caaos p rác t i cos . 

Profesora M. At tabás , Dorniu* S i / ' r anc i sco , ? , !* 

E l e c t r o - m o t o r e s " 
Compra-venta, camMo y reparaciones por difí

ciles <|iie smi i á precios los mfln econámicos. 
A m X A N D R E , Lancás te r , 10, tal terr 

? Í ^ É B £ Ó • S Í F I L I S I B P 0 T S K C I Á l 
Qcragláu pro ti u. j rm • 4 u HA* ño Moc orrajlM, ó 

P W M C I B í l E S ffi^S'ÍS: 
TrafamktnfAS medi rnos sin ol»* ni ( M o r . 

JXrlflr*! " I Oonttáltorto CHnteo, « ñ u ñ o d«l Or. Aínnon*. RamMa Canatétaí, 13, pral. l>a 0 A 1 7 do 0 á 7, B pu*. f 
EnpMlal, I piuu; da 0 A 0 neoho, 1 pu. y prefWrairte, 

L f a t f l H I 9\tuic?, C6̂ i!>'- Consulta sratui ta 
h . a i j c r a d las 11 mañana . Rconómlca (1 pa-
B e t a ^ á j a a 6 tarde1 Cciide de Asalto, C. 0 

hay disnoribies baa-
l a lU.UUO. da, par* P r o p i e t a r i o s 

operaciones en letra 6 hlpolecn. Aniiiiuá cusa 
Kavarro , calle Ataúlfo, 1, principal. 

M E C A N O G R A F I A 
Enseñanza económica . Academia Mercantil 

Moderna. I rlnceaa, 15. pral . g 

E n s e t e a p r á c l l c a í r i ^ " ^ ¿ . ^ 
nedor de libros de varia* Compaí i laay porett ca
t ed rá t i co francés, Ranbla Conalotas, 4, B,* , l.» 
S Q CiQGQa. e n e j a r Persona car 17 de 

v * w o ^ . c a vender en poco tteap.,, ber-
nnrao terreno propio para torre, preda ( a a ü , 4 
p. OiO i-iiniRíin. Escribir con ooabre y se t aaé 
Lis ta de CoiTeos,_cédnIa námero 54.0I& -
y e propofciiioan domoTnontadociosCBprtBli .iai^ 
fc-para toda todnstria comercio, R.» Flore», ad-lC» 
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ABOGADO 
C a l l a Mayor, r . ' l í ;, 

Rcclamaciont i de toda 
clH»rs. Contulca a peseta< 
) . • G r * c l ^ . Tarde do 4 4 7. 

M i f l e r r í s J Ma<¡uc, p l í e 
¡ndo ó crriendu, 100 ptas. 
c». Pi.nle.i 'e, 27. liciuia. 

10X4 fcTDi 
i . babi t»-

• ' B 

•1 que proporciono yaca aceptad t un priicfpal 
por Dlaniinr ó práxim:> á úcsalqul lar . de precio 
tinoa «0 duroa, para 6 personas, con ¡.irdln y a j 
ee , .r, • t r« caspa y Vale ici'?, Brucli y Kbia. (je 
Cnia l .na, Dir lulrac Centro de anauclua, calle 
íurbiiiio, 3. , 6 

Venéreo, Herpes. 
Curet ídi i radical con In» «rutainlM-

tos especiales del Ico 8 . «Saor 
D o i r ó d s o h . que hace LTaños se decll* 

• en 6 b>aepferniedadea urinarias oe la 
nintri - y humoralea. Coi-aullas de I I 

• 4 1 > 5 a tí. Pza . Buenkuceao, S» pral. 

S*~ft«. In íen y con capltiil, s« csaarA oon.cabi* 
dUtluüuldo. R . A r c j Sta . fiulattD.2. I . * , I .» 

"Coupletisfas y aspíranos 
CoepiFia nuevos, milslcn y I j t f» , ortjiiMtl CjW^ 

le í lana í catalana. UriíOl, 4. 8i* o 

T A Q Ü Í G R A F I A 
e s p e o l a l t * p a r a s e ñ o r i t u s . Bali i iea)t l l5i \- ^9; 

Desde 4 p>BÍ~»e l iacéa yestldos para señora . — 
Ultima moda. Colle Guardia. 19, tienda. 

J ^ Í T t ' Í ' P Dinero eiüsl acto sobre toda clase 
\ J i J \ S d e a é n e r o s . L E T R A S é Industriales. 

reserva. 
2 

y j t j \ J de «éneros . L E T R A S i Indi 
H 1 P O T R C A S * rripietnrlPS. Ab»"lutii 
Despncho: de P á 8. Urijel, 70, pr«l . , 

CH u l a 25 r75; contesta, Imposible acudir por 
ausencia, ralsoia hora marte* acudirá . 

S—eñor a ó l o / d e edad. d a r i plao franco y comida 
á aeAnra de edad, para cuidar un piso. Escr -

blr: L l a t a Correos, cédula 89,5» I . ^ 

U~- na TítulQ <l*sca una socln para Drn . de un pe
riódico. De 4 á 10, Porvenir. 42, _S. Gervasio. 

Í p H o n o ' A ^ fní f ís , C m r é r c i ó . EnaeOanza gra* 
r r a n C V 9 tls i do» meri torio». Se admiten 
niños penalonislaa R«"ibla r i o j M j j ^ S . " 
C r t a , joven, dlstlnsulda. t'osea 8r . de poilciAn 
Ccomo ünlco hnéaped». Rula . Centro, 17, 5 ^ , 1. 
F r í S T c i i b a n a , 25 e f l ' ¿ r c a a a r d coñ soñ r r que pn 
k ge de los 5 » ^ o e t. Correo» , cédula 121,885 

31(2 '"•"1's'a caJ: ,rá Wi f 5?r,!:r" toc - ' Lis ta correos, cédula 181,551. 

V I A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

VENÉEEO - SÍTILTS - IMP07EH0U 
con los • o r e d l t » A c s med lcunsa toa del 

D B . G A L L E G O 
1 3 , O c i t i d , ® d « l A a e - l t o , 1 3 

Pest ivoá, de 10 4 1 y 7 A 8 ñocha. 

C O I T 2 , 0 0 0 P T A S . 
Admitiré pertonn formal que cortrlbuya á Inen-
iurur nes .do Único Barcelona, Ten t í r í ocupa-
¿iún e» c íc r l to r in ó almacén sólo medio d ía . con 
75 pesetas menaualea. in48 20 por Inicréa capi
ta l . E l nnuncli.ute lien oiru l.idustrie en marcha 
« a c r e d l l a d a . Ofcrtaealn IntermiálarlO». 

V a l e n c i a , 4 1 9 . I . 0 2 . -

3 3 ) 
¿ e c m o s e c e n t u p l i c a u n c a p l i a l ? 
P ídase llbrarfu de B / r a * . Rambla del Coatn», 

19, y " |£ac 'Lr ' 'nnc¿», Rambla da Ei tudloa . "" 
O f Q Modista de sombrero» d dorrlcltlo, por 

ño ra s hace y reforma última ll^urín. R a -
tiu: Rambla Floree, 17, p t n e r i u . 

3?" c o l o c a c i o n e s . 
M e d i o o f i c i a l a s t ' ^ T á ' ^ 
taller. PéIayo ,B8,ba)os . I 

^Tal|t'-sPeSt*Bn»n2a3Bl"',U ' D,eíl0 oficiala. 
I 

t'li od isu . n«ce«itao bueno* «ricialna raodis-
tos y « sa t r eaas^Condn del Asalto, 75, 2.* I 

T V T Q r H c í ' í í a Sonecealtan oflclal.iay apren 
Z T * 0 ? " * * * < " » " » • L a u r l * , 1,18, a . » , » . ' I 

Modistas: Fa l t a media oficiala y aprendlzo.' 
Aragón, 2C0, entresuelo, ' i . ' , entre Arlbau f 

Univeraiuad. i í l D - t i 351 á I 

f a l t a n g » . , : : f 7 e T ' ' - " P I M : 

Oficial pulidor de metales, con f ácu l t ade t para 
i el banco, ae necesita.JTallera. 50. 1 
t,e necesitan seilorltas meritoria* para zarzue-
M a . sean l> . ( . l u | y Ueaonles. Razóa; C u p e , 
número 50. í . ^ a ^ l l o r a s ; de 7 á 8 tarde. 2 

F A L T A N i ? ? ^ ' " ' M t V i 
5c necet 

I 
Ü 

U n . to tce i ia , 287, a lmactn. 

Paitan buenaa oficiala* modistas.— Fontonel ía l 
iiumero 15. H.*, 2 , ' 435 f J 

T R H P r t n P i " Ub™; Practico en contabilidad 
i c u v u u i de soc iedades ,»« necesita para una 
diana. Ind(queí.e referencia» y preteasWnea por 
escrito d Z . Z . Zurbano, 5. centro de aauacios. 

Un ebnrlsta y un embarnlzador, tro-
bulo í eau lao . Llaatichs. 0 ,2 .* T 1 

Buenas maquinista* para cuetlo* y pnfio*. fol* 
tan. (.OiceUa.SST. alfnac«n. o 1 

C o r r e d o r 
tlcuios, se necesita. Ofertas carta 

a comisión pura la venta do 
c i j ^ s de farmucla y otr 'B ar» 

i . J . S. Zurbano 9 
. T n v 7 Q T l 'la •'' ? 17 an,"s> f"l ta . Para cacti-w w v wj.j. |0 r i0 an uimaqÉa de teildoa. — 
Dlriülrse p^rescrito i K . D. Ranmla del Centro, 
nilmeru 87. anurcioa. 2 

Fal tan medioonclaloü.BV-
flos Nuevos, I , i», B . ' 

^ i i ^ V i ! " " . ^ 8 ^ ^ 1 ! ! ! ^ 

Sash-e fa',\5S1§f,̂ Y í̂endU 6 ***n' 

M o d i s t a s 

S a s t r e 

S E N E C E S I T A N 
muy buenas nflclRlas modistos vestidos, bien re-
trlbuldaa^Mallorca, 245, principal. _ _ _ _ _ _ _ _ _ 

Modía les . Oí Iclalns y aprendiz*» ganand > se o»* 
ceaiiap. Hma A l t a , l o , t lead». t i 

Faltan ntedlo oficíale» y aprendices cncoader-
nadores. Valencia, 85. • •' 

P" a n t » l o n e r a , Faltan aprendía** Sanando to4m 
el ailo. Petrlt.yol, 7, l . ^ l . * 

T i r a d o r d e b r o m u r o -
necesita la fotograila G a r r í a de Palma de Ma* 
Uui ca. Razón: Nupoicó . Barcelona. fe 



a * 

S6 HBCBSlfan bofdJír.Bacaüinen, lo'pral 
Planchadora. Fa l t ón medio oficiala y aprendlza 

ganando. Monoda , I , tienda. -

Se necesltan huenas maquinistas para pafliielos 
ja re ión . Qcrona. 40, almacéii . 9 

Seflora viuda que desea colocarse con señora 
sola ó sacfrdKte. Preferible señora ; se da rán 

Informes. Raiótu Consajo de Ciento, 88, 4.*-!¿.' 5 
fíLrstTnst A f w pa ' ta oficial. - Provenza. V U T a O a a O r número 2 8 ü ^ _ ¿ 

Modista. Paitan medio oflcialfla; trabajo todo 
1 a T C a l l e T a l l e r s , 60. 5.°, ^ 

oficiala ó oficial, se necesita. 
San Pablo, 4, s a s t r e r í a . Sastre 

M o d l S f c l {j'í,Itan n??'li.0.0,f,¡S1»'a»' Condal, número 44, 1,°, 2.* 

Modista. Se necesitan oficialas y medio oficia
las. Ancha, 24, i . ; i . " 

M f W t l c f a Faltan medio oficialas. Tamari t , 
f l W C I i a i a nümero 158. S.*. 1.^ 
H ü r i H I is t ia medio oficial y un aprendiz 
I I O U T U l O I i a para taller de bisuter ía . Ram 
Ma San J o » » 14 ,8 .» . 3.' 

Falta oficial carpintero que sepa hacer balan
cines. Vista Aleare. 14, 1.», I . " 

Fa l l a una aprendlza modista Sanando. Calle del 
OMapo, a b i s , a . » , a » 
alta meritorio para olmací-n do tropos, fianan-
do. Diagonal,' 517, Cianto Paseo San Juan) . 

Modista. Fal tan buenas o í i c l i l a ' . medio oficia-
las yaprendizas ganand^. Arlbau, 21^2.*, I . ' 

Matrlmortlo con informes, se desea bueia por-
ter ia . Razón: A r c o S t a ^ E u l a l i a . •-' j M , l . * , 1 ^ 

Se'desean aprendlzaspara hacer nubes y t r ába 
lo fácil, a«"ando 3'50 hasta 4'IjO p ías , senuina-

les al principio Ra»6;i: Bal lén. 320. 2 . ' 4 

Calle de Semoleras, 8. Í.0_Hace falta una ofi-
ciala sastre y medio oficiala sastre. 

n i k n i r i n f P Práct ico en rnpn blanca, so ofrree 
UIOII¡UHIÍJ alannas horas, 'jran muestrario de 
dibaioa. Rambla descentro, 7 ,J l .* 2 

Moio (oven con buenas referencias, se nccesl-
ta. Junqueras, g. auatreria. 

Buena oficiala sastresa, se necesita. Junqueras. 
2. s a s t r e r í a . 

Planchadnrs: oficiala S medio oficiala. Qerons, 
105, tienda. 

• fc** •^f^- " T J ' j L ' J Í ^ . 1 ^ 3 " modista» 
y para confecoión en blanco. Paseo de CirnciB, 
42, entresuelo. 3 

Se necesitan aprendlzas modistas dañando. Pe 
layo, 22, 3.°, 1.a ^ . , 

Faltan 
S 

mucliach'is para maquinistai, — 
Balmes, 13, cinifecclones, 

odista. Faltan medio oficialas y aprendlzas. 
Petoyo, 48, 4.°, 1.-

t»0 f l n r í frabaio fuera de casa. Palmas, 15, 
O<0 UOl a confecciones. 

Se necetltan ol lcialas . medio oficialna v apren-
dlzaa biienas. Conse¡o_de Ciento, S34, S.", a * 

Modistas. So necesitan a.edio oficialas que se* 
pan coser d máquina. Urgel , 60, principal, a.* 

PlañcHadorn. Fal tan medio oficialas "y "sprendi-
zas sanando onsegulda. Carders 32, I . * , ü » 

Chico 12 A 14 años , Sanando. Diputación, 2fc!4, 
farmacia. De 8 4 8. S O D S c f l j f f j f f l 

Se necesita una muler que sepa areefltac top» de h o m b r e . ^ l é n d e z nSbcz, 8 ^ . ' , 1.» _____ 
Planchadora. Fal ta oficíala superior y aprendl

za aanando. Ronda Universidad, 7, 3.* 

Mecánico prác t ico en montaje, puesta en puntó 
y reglaae de m itores de au tomóvi les , se ne

cesita para un garage. E i c r i b l r con dat ib perso' 
nales referencias y condiciones á Armando, Cor' 
dio-Santander ' l (•iaii4t .eiInoiVisa nlK' 

SeBnritas: Trabajo bien retribuido v en sus ca
sas. S i no se be se enseña en S Ufas. Fal tan 

or dadoras á máquina y a maao. Aribau-50-a'-2.* mozo castellano do unos diez y seis años , se 
buica p-'ra recados y trnbajos en la fábr ic í . 

Debe ser robusto, suber leer y escribir y tener 
persona que responda de él . Jornal al principio 
de dos penstas. Presentarse e l domingo de. I I á 
12 mañana. Calle Cortes, 49S. ' i | 

Maquinistas camiseras, faltan ganando buen 
joma 1 . R o s a ¡ . 9 0 . 2.», ! .* 

Faltan aprendlzas ganando, para ropa blanca. 
Cadena, 52, 9.*. I > H a D O T í 

Vrecealto buenos oficiales y oficiala, aastrei . 
• " C a l I ^ U r g e l . 24. principal, g . ' 

MEell*áflla0|a|^e3Ulr•", í*Ua'" We0'1,zai1, C a " * 

Faltan medio oficiala y aprendlza pantalonera, 
Cal le de Sa lvá , 4(1. 

r e a l c e 

S e d a r á t r á b a l o 
d domic i l io ó o p e r a r í a s p r á c t i c a s . C a l l e 
P r o v e n z a , n ú m . 185, bajos , en t re A r i b a u y 
U n i v e r g i d a d . D e 6 á 7 t a rde . 

o n c i a i a s j e j i a a c ] ^ ¿ ^ S ñ S S ? 
PlpilSrtlf¡IS ^ cosedoras pera encuademac ión , 
riDlj0UUI«0 se necesitan, Va lenc i i " 

Hacen faifa 
O t o g r a f o s ' 
manumistas. Auber y Pía. Pelayo, 18. 

.813. 
buenas oflcialas sastresas^ 
Hospital, 127. E l Faro . 7 

buenos 
10 

Fundidores ^ « « ¿ t e Cfll": 
7 n n a f P P n ^ Paitan buenos operarlos de cía I,Ú\mVl U S yod j . P . Llbertau, 7, Ui Urncla. 

Calados á mano 

_ w Bbwiimoí 
L a l abor se d; i é á i a 'ar , en te ramente p r e -

Pa r « d a y con io^, Hilos y a e x t i á l d o s . C a l l e 
r ovenza , 185, ba jos , en t r e A r i b a u y U n i 

v e r s i d a d . D e 6 á 7 t i i rde . 3 « ^ v j a j j j s 

Piaiicíailgras para caiolsas g | 
d a d e A l s l n a y & ' c a l l e C l a r í s . 17. bajos. s a 

F a l t a n É t l f x n ' ^ « « w i ^ W * » ? 



A f M * i á i & ' i e M w i a h H R « # H f c B a l i n e s , 
"imniero i , 2°, y Vcrüar,-. 1 . 

M" odi í l^VaítaTraedio'of lc l í i la?. Tantnrantai a, 
Biim. 25, 5.*, l ."; es iulna Prluceía. _ J 

p3l» i 'a reménd'íita, falta medio cf x ia l adelanta» 
Vdo. ÍUaret», S\^. , •»?: ' 8 
C«I»an riiyadnras de punneíniiTle alBíMUn, Sana 
• ránaeU realea. »>'er». n 5 ° í r'aftan'oHclaiaay medl'.f.lici»!** «aruc^Mi r 
_b1 Wartca. Provt-"ta. aiS1». camln'rl» ^_ 

FSfia BrXctlco eti farmacia v lóve.i e 10 u U* 
P|rra»Cl;i d« lo Cruz, lisciullllere, T5._ f 

FaHa'n.reim¡jla4ota"y clilca para te íares s&ieroa 
de yunto. Bala San Pcaru, 4'/. _l( i 

R' inc'i iatría. fhüán aprendlra» fin nando.' Calle 
'ifredo.Ji. Uanda. ' 

Aitiplñiclones V * t % £ r * n n 

E" éioierfa. Trnbato dos oficlolCB, Cafie Condt-
_ AaaMat_51. l .y .2 . ° ; ^ ; - ' 

Falt.mBSBiias^icial'ris mídl*tn«, trnbalo tod^ 
elaf l j . Mediana San VeUro, ÍS. titti v 

ApeeiB#Kfít!,W*,ltn»?«lle '•ernondó, 65, tiir,-
da <tf W t é B t M e coWiM 1 W M P j O í - J *d» 

On t í i ' h . niedft glicial» ropa biancise necesl i». 
Cafin'n, T r ^ ^ i ^ , 

Tpaltan m iq iiTistas pi7o calado» «r pafiuelrh 
* de seda. Valenila, SoO. princlp.il. 2.*; 
Tiffod'ati, Paitan rmiv huena^ of clnlaa y apren 
•Wi-dlias«Mando. Canuda, 5 9 . a . * - ' • r*-

Coraeteras. Faltan dos planchadora") y «afluí. 
dktei. Plaza_Cataliina, 7. _ » 

Mpíeii frara laaar y chlea para la c a í a faltan 
plpuiadá. i . 198. principal, \.% - ¡ • 

p j ^ | ^ ^ ^ apreodlM. Piara Medlnacell, ril 

Otfclal M i l n a remé 'dltla y üpre'-dlccs faltar.. 
C^aia Cofoners, SCea^nlnn Pri icesa). 
"Ópa M.i 'en fina; Se dar* traba)* :1 domíclll:> 
* operarlas práoticaa. C >rtes, "17, halos. 

ñ l a n ñ h ü / I n p a i Palta una oficiala para ülll 
r l a l l U U l U U l í l J moi &h «(«niaiia y Una medid 
oficial». Coneeio de Cía to, a6r's. 
"•Xf \ f r N T 'de IH d 20 a*oa,"qiie entienda 
W >•/ V JUa*'» el l-'rancés y apto para la ven
ta. Chico da uno» JS.anoa pará ftc'dos.se nece
sitan. Kiosco Frapci i - Ra.nbla ! 

pira I 
. do«,i 

•i indios. 

Faíta «na"npreñdlzn ajinando enaeíulda, en le 
fábrica de llgac y tirantee df Amador Alefsa, 

M T í t S á C l w r ' p f f i f t f c á d ' o s , sanando onae-
M l U C l l a C n O gnld,, se neo-Bit... A. Puiol, 
Sepálveda, n ^ ^ d a i f ^ l j i y QS-

Se fende un depósito para aertt o«si luiev.,, 
c ibida 7 carjas. UuHi nilii.*r* 831 abema, traa 

Parjue. ., - \ 

EoÍTí spasann cine calla ÚniveraElad, n.» 145, 
PQr,noii.)4írlo.re2entar.Razrtn en í¡I n lsmo an

i ó n W l M l S T í s ae^Tiin-cíón, a,ítia4,o, dumlaso y 
lunes. Negocio sesuro. 

36 
Se «««dé mdqaiaa d yap<?T Alexander, de 70 H. 

fi non i ¡alea, con sus irurreapondlcnt*» Cslde» 
ra» yac<»«|orlo«. R.: Fl^rldablanca. 93, 1.°, I,4 i 

l o lijejer m i i m m c ^ ^ t u ^ M 
atis aecisorloa Mayor dal Clot. 58. . 1 

Se ie iile< pp.-ros p .rdl.uerus raía puente, dn 
tre* meses. Calle Mollt», 17, barrio de üalud. I 

C n uetnAtX l^c' cria aoerroqulads, Bailé", 
• ' • " « ' 6 número k¡5. I 

Parnnule- tc. g.»«} ic osht c y no^i fpra gasfat 
nur-h» dinero, ku yoot'e todo l<> war'o ieoiai.tv 

,1 pUo I . * drl númflio I j da la c .lie Cabras. I 
hiciclota v m o t C i o t . 47, San Mw» 
Un de l'rovciiMils. 3 

Cíe-Wr.de un« viola p x 825 pesetas v «TTlIoUn; 
-purGt'. Luna, ^8, 1.» á 

S C V e i l C l a í / ' í* Irrrerait^ MTlePro-
numero o, bodogti, O r e k l 'v. | 
i f l n f n r si irn»; •rMe»baii»ep«rEOdr.roe;imiy 
IUU1U1 U y o » bup , Mudn. pHede vtr;e („„. 
rlonar tifl«ta.pl di» «7 del corrleole. - Camellas, 
niimqro 17, Ufada. _^ _ o g 
¡üfi'Ba de pan, se vende Razón:" Sañ^Anlonló 
^•ANd, 17, caicboniTla, J j 

P l I f l A O'rantlza todos sus mu^blea. Acepta 
J"^_,*»T_pecld,-«para,fuera. iKispical, 101. 
^Bnsa, Comestibles salida marcado da pora*? 
^nlf,.p /^use^iUr.e . UnlWfsld<id, UU, ent,»-»* 
para »e"nd»r. Aulrtnríf..», «raias. deco-«clone». 
* 2 pu/ic;es, scceson â y u a -náqui.i» cine. In-
<4ri^aclonal, 99, Caiqp dtl Arpa. S 
-í?^.*1'!1? " , l ,.d'Lc!e Planchadora. Universidad. •'104, y hace fnlta uoa oficiala ó media. 

Cas 
recto. OrjelT 14, a. 

en Esplug.-i» del (.lohreaat, libre da 
gravá eiícs por 1,000 duros, trato d|» 

1 ' *. 
rLclf l f la rni",.bue'1.a y,b,ra,e se vende. Cano, 
i 'T ' I , 2*, 2.VPAiel>ln Seco. 
2y BM<,4Ut • j1»'01''* ,,re,"oe'0"e». Durda" 

Lavaderos en Orarl n". piiértaen^íós calles v a í 
dod.pru ba. Razón: Codols, I0i portería. 

' la"2a, arcas de hieirn de lanco parn cnadaie-i 
•'rclractarfas y otrna. Margant. VJ. 
flanila. Tionda cnmestlh es, carne, H d ^ . Cnídtñ 
MSaUiiiller. Universidad. Ilu.antresualo, l .» 
^lanja. Carro para repartir, casi nu»Vnrcon 
í to ido y al'el os 200 p< setas. Aimogávcre» y 

C rdofla. £1, entrada salón Sa Juan. a 
"SSL 1 0 4 ^Pflslcl.ón P«r,5onc ite"d«1iw». 

r»'63 moderno» de todas clase». 
e M M . ' H Ó í p r t ^ V M 0 eemPfor sin visitar 

A P L A Z O S m u e b l e s 
LAMPARAS, etc. - Cali» San plilp.' ^ . ^ f 

y np..i ato» ena poore, de 8 d 50 
C,"J'* ,1!' S;r.8rl,fí"los. de oce-slón. Vlla ¡T Vllí, 4 L O 

T 9 j a | j * Q ícueroa» cruzadas, muv pne-as 
. « . *? V ldl' TiSre, 35, %.* a.» 

esquina Ronda S. Antoni,,. 0 
C a t a r r o T 0 9 P P - P l ^ A l i e i o s n i B a i í S ' 
w c a b e t A A W omt«« aexoi ^e cara proito 
con al balsámico anti catarral qno i repars Mar
tínez an au odcl.ia de farmacia, calle San Ra
fael, 2, esquina á R.ib .dor. ,0, 

D i s c o s u s a d o s r £ S . $ K u ^ ^ 
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T i f t i F H qu* < "o» calle», por 70 íoroa, 9 
fflSEfOfl alquiler, urje. Ratón: Ta l l en , 25. I.9 
l o n o d í r n * i'»0 cub09 semnna' iri,tls- SÍSa*?^ Uldt lClUo vcnrlci barntn. Razón: Tallerí ,gB.! .4 
Ie* l iar i i mejor punto Oitl» AHbau vendo 6 
L C G n i n traspaso. Kaz^n: Taller», 23. I r 
B(i»i>ha<(Ar« Ensanche, con lavadero p. 50 ds. 
f laKDaaf lra por s«iud. r m ^ í Taiier», 25, w 

Se «ende un tejón, t léno tres meses. Calle San 
Joaquín. 44. CiruelBiJIeaxIaj 
errenós en la fuente Parflas calle nr. Roben, 
es 2""lla. Ratón: Valencia. 259,_pciiiquorta.J! 

" f i n A n r n f n e Se venden t l tularéi 's tnerb ale-
f i p U y i U l ü ! » man de ocasión. E«lpclHCiis. ÜB. 

deli ra en muy bñen uso se darrt barata. Calle 
'alercla. 184, S.*. ! .* . . • ' . • , 

extranlero cruzado, da ocasión^ae dará 
bafaio. San Pablo, 47,2.° 

Torre en' San Gervasio se vende, punto ora» eéntrii o agua, laa, electricidad, 3.S0U duros. 
Ratón; Mercader», 23, 1.* 

Aíparsalería, buen punto Ensanche, por retí-
_ r a r » o barata venden. Rola. 2 , 1 . * , !•* 

C-arr i to boñito para burro 9 c a r n de iníuitrla 
. jRbuen ti»o. Riera S. Miguel, S8yoo,Ci.-acia. z 
&¡n~t Oormitnrias, comedores, sills-

X W T S n'iis, toda clase do muebles. Pre-
cios »in competencia. Hospital. 104. r . 

E~"ícicief«»I 3 par» vender, baretisíma». S . Juao 
de Malta, 100. 2.*. 2.*, San Martia. 

S~Íb vende jaca navarra mu» barata. Ratón: C«-
talufta. a l . Pueblo Nuevo. S 
nchoaa en salmuera superiores, de Ln Eicaln 
Geruoa) á 3"¿5 pías, bote de 100. uernna. 00 

Piano 

Tace loven. carrito y sunrniclones prra vender; 
« t r a t o directo, üerona, 60, Casa Mallwl. 
iférdo 110 discos de atnmofón. con buena VoZ, 
V muy barato. Ba)a San Pedro. 8B. 1.", I.» 

Ce vende un cenao, de pensión anual 125 pesc-
wtiw, c >n don inlo radicado Robre finca, en no»-
pltalel de Llobrevnt. Trato directo. Razón: Ram-
fedB CaUluila. 10. 5.a, 1 / ; da 2 4 4. 

Se rende uia tienda de pan mnj barato. Calle 
de Teawitt t i». 

Palomos. Vendo buenas parefls dé círa. Pro-
Vidtncln, 10, principal. Üracta. • n .inhadn fT 

OotoSraHi. Se vende por tenerse que aumentar 
* el dnefto. Eatado próspero, buena clientela. 
Ratón; Tallers. 48 bis, principal • S 

1 O ' d L '>or vender sus muebles i'VMt 
clns liiveroRlmlle*, revoluciona 

t i comercio de Wueble». Hoepltal. 104. 

Máflnlna cílíñflrica i ^ ^ r t 4 ^ 
barata. Poniente, 48, enlrl.", I . " 
(TOenJn (Ip comí-allhlca, buin^, bonita y bnrbto 
»par, i vendei'. C . de Salmerón. 217, Orflcla. 

A T V " ! S O . ' 
Por querer reducir el negocio se traspasan los 

establecimientos Uran Pena (San Pablo, 83), y 
L a T e r r a s e (rambla del Centro, 56 y Sft pral.l. 
Trato directo con el dueflo, aeflor Rlpoll, Edcn 
poBcerui b 

D O L O R 
renmíflco inflamatorio ó nervioso. Se obtiene 
»u curación radical tomando p| tan renombrado 
D U U A L d0 l¡lmen30.é»í''> en todo el mun kfKMVni., do. Farmacia Mír t l i e i . " 
(ael, 8, « « u i n o Robador, Barcelona. 

S u v í e s * piavlAn^aa. 
San ha 
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A T>1 fl T / \ O 6 confio, WM n r k j n j U \ j £ > bles.slllerlna.ioüqui 
"ns coser^relojca y trajes. Hospital. 101. 

T a l l e r e s C a s í e l l s ^ S ^ r M " 
y BiulUtabulary. Mata. 21 y W<iué, 13. • v 
M l I R h l R ^ Bfinos, cñjas eajidaíes y pisos cn-
imu^uilo ^ o s , p i r importantes y ricos que 
lean, se cpmpraii pu^iSnriolos más que nadla y 
pon e3tramada.,ttpidez. Majan coicpuracf..üC». 
• '•SPIWW(PMden tamluén dir igi rsep»r e íc r i tb ) 

Gran íÍDca tflúa m t i f ^ ^ t t 
noc t í r eas f ifual á 00 molodas. Kenla saneada y 
libre de Kravrtmeiie.-. Dará r a tón el mismo pr -
Pietorlo. í asa'MoMtoiicli. Pasaje Escudiliers: nd-

t o i p ^ i c i p r t . ¡j o-
M í f A N f l Se vende bonita c^sa torre 

.. „* ' '"•nte del Casino; moderna y 
« a m o d a . H a z ó i t Naclonnl. 12. {Sareelmieta. - O 

Bailóse í y g f l í i i S í 
^ en articmoi; 
c r i a 50 y SO Oio 

J, j ' _ l - i L T i r - oesci.- ijurún y Ha», l i . 
3 3 2 1 0 4 ' '" '"•^^ Infinidad de moras,' si-

, Unti, mcceclnraa de r e j i l l a y, va
rios muebles pr. chiu de fábrica. Hospital, 10». 

B O M B A S 
r i j pira Szuai'vivos y aceites B a r b a r á , 16, 

brlllontes, parlas, eameruldns, oro, plata, plati
no y dentaduras. Pan-a m^s qu» nnilta. 0 
Conde Asalto, 0, entl.» trente Créd i to Lyoné». 
glbalAá papeletas Monea, oro, plata, platino, 
•majan, dentadnra-iV Sal ines.recorra 1 idaa las 
Cfflasde comyra, la ulfima és ta y se convencerá 
del mejorPreclo.S Pablo. l , tda. , cerca RambU.O 

f u e r a f a l s a s p r o p a g a n d a s 
Dinpro r^r importantes que sean, toda cl«»e 

<>« joya* anticuas y mndcrnaa, perlas, esmeral
das, b r l l l n r i e í , oio, dihIb, platino y dentniliirBB 
URHdnH. Unica casa que papa lodo Su valor. Kam-
b|a Canaletas, ' '!, portal. 

C o m p r o a ^ - ; . ! 
piacmo v aeutaaiira* 
da, próximo RatnblaO 

Se c onpran nmnblra de todos clases, planos, 
colchones, cajas de hierro, da(n«RC->s. alfom

bras y pisos enteros. Calle Archs, 10, final de ta 
Plaza Santa Ana, Katcl de Ventas y Compras. 

- -r , . . . ) \ ; ¡ 

Comida c s í e r a . superior, con «alatoncla e s p ó 
selas mes, solo n comer £0 pesetas, f latcrla, 

nüm. 40, pruj,, entrada p o r ^ r o s o l í , ^ . B 

Se desean T ó l i cabalferos á todo ¿ílur, trato 
g o l i l l a . A l t a S . Pedro, 7 1 , 3 ° , 1.* 

Casa particular admit i rá 1 ó S achores con data 
aalslenola. Cal le « t o j o a j u . a e l e s . 4, 2.*, 1.*, ,,.6 

C a rnAcin dos satas con ba lcón rt l a calle 
• ^ b b « . e J < . . { psrn dos huéapedes . precio 
acpnómico.^Areión. 107, 4.°, 1^*, cerca Arlbau._ 
A todo estar con desafuno, ÍS pesetas semana* 
C o m i d a y c e n a ^ S i S 8. u s \ i p í a s . 
Variedad de platón parae8cofler.sagrl8tag8,7. 

HernioRjHima i iablteclóu balcón Plaza r. ,ta1u-
fia; limpieza, luz e léc t r i ca , a^censori cocina 

francesa. Ka/.ún: Zurbano. 5 , anuncio». ; O 

Se desea 1 caballero con ó sin asistencia; beni
ta físbitael Jn . Duque Victoria, 13, fi.*. a.»,. • 

Matrimonio aólo, desea caballero con buenet 
rL'íerei.clau. Rot.d» Universidad. 1 2 , 1 . ° . 8 . ' 

Habitaciones para caballeros con ó sin aalsten-
c ia , condicionas Inmejorables. Rambla Santa 

Ménica, 0,2.*- • . . • -v-Sl 

Habitaciones amneblp.daa á ti) j 14 ptas. me» * 
persona de referencia. - - Ba/ada C i r c c l , & 

panader ía . • .•:--

Casa particular, deiaa cab.* con ó sin asisten
cia . Escudiliers, entrada Obrador» , 8 iA, i * ^ 

B R f V N n C : de 60 comidas, 30 ptas.; 80 (<L n a \ j i i \ j & isptns. : i i i d . , 8 ptit».; a t o á o 
astar,conde3ayuiio,45 pías . Saquería, i l , prál. 0 

Deseo I ó 2 cab». á todoeaUr, trato esmerado, 
^ I w p i t a s liaba., 60ptas, mes. Harbcr^ l ' i -S ' - l 'a 

Huéspedes A tndo estar desde 00 pesetas mes y 
semanaIes 14 pesetas^ Hospital, 1 0 I . J A Í - ' O 

Badre ó hlín desean 1 ó 2 raí s. á todo catar. 
Precio módico. Ta l l e r s . 7S, 8. ' , I . * o 

Robador. G. hay pisos muy claros, con 
20 pesetas. Toda la Casa gente coufor 

ves en la tienda. 547 

aan» ,á 
couformei lia* 

d 1 

E n Badalona^;;:íe0/rfmrr'.aar. 
Jullnrenel mejor sitio, junto tranvia. Razón: 

vifló, 28. lechería. 558 d Ulñó , 28. lechería. 558 

Joveft efWronlVfo desea buena rebelón l insdn' 
che 6 prcl.-ril.lc San Uervaaio. Escribir : 

R. M . C . . aparlajo 3a5, o i 
9 maSnificaa bal ' l taciu'es con bulcón para 16 
*t 2 cabal l t rn* * t do ejtar desde l i durOa me». 
Unlóo, número 9, 5.*. 3.* o ^ 1 

CaM particular admit i rá 2 huéspedes ó matrl-
dionio con asistencia. Mendizilbal, 4, o.T' q I 

Roía n a r t l P t i l i r hav espaciosa habi tac ión p ra 
uoOa p a l l l u l l l a l dos amibos a toda usi&teucip. 
Rozón paseo Aduana, 1, peliiquerip. P 1 
Rratle* r<azon oc casas de Huéspedes de tuto y 
nlBUa. todos preátos. Xuelá, 6, k.* Esperanto, o 

Se desean doa caba l le ro» a todo estar ó dormir 
solo, y matrimonio. Poniente. 18. eotrl *, 2.^ 

/ O a i a s7Pedro, 44, a!*, I . * Tosa particular de-
¿ ' a e a n 1 ó 2 cabal lero», bonitas habltaciones. 

GR A N D I O S O principal , propio para cole i le 
si te balconea, mvsaicas, walter; 26 duro* 

Mendizábal 80, chaflán San Pablo. f 
^ ' • H v I a j Í a i i 1,09 chalets para alquil ir airue 
» " a ' **vu.»»M blfldos, y todo nAo«ro de como 
did.id '», con esnacl'S ) '«rrlí/u Rasui»: Clar i s , 4o 
entresuelo, derechu; ,de 1 d \ . 1 . . E . . , , . ^ 

n n r i r n n 000 t n « ' s : a m a t r i z oliot.To i, pai 
H<l tU/ iS arro.idar. en Saas. Razón. Cortes G 

1313*100 superiores desde s a i s po»»t»« 
í, XCUlUú ma»,J5ruch, número 78. entrjtuelo. 

C=in pnrilcnlnr n de habitación á caballero. 
Htienmoeso, 0, 2.* ~ " 

Caaa de oempe amueblada pora alquilar, en Pa-
iau Solitar. cerca de la estación, linea Mo-

liet d Caldas, c«n muchas y eipaotoans habita-
vlsta eapléndida. clones, mafinldca terraza.P 

Informará: Donjuán Caaanove», 
vos, 2, tienda, Bcrcclona. 

Cembios Nu». 

P n r p o í a p n c Maenlfica caadra coabaUtacMa 
C a l 1 U l C l U3 para elqailer en La calle Q i i W 
Sa, 515. Razón; P a J O M ^ U j u t a . U U* 

http://prcl.-ril.lc


Gracia. Se dpsoi caballero sálo á dormir. T1M-
dabo. 14, lunto ploza L e s t f ps. _ 9 

Sra . cede p.* d-rmlr i r a alcoba amueblada 
bi.lcóa cal le , # e 'b .» 6 á r a . CJO releienclas 

Pa r í ame , to, g9, a . ^g .* 
ñ p i p a r a al-juil-r, calle Tlxiano, d 5 
• i i W f i c ; minuto» i as i Gomia y «1 nlé t r a í -

«la de La Rabasada. 10 d. ron me SUR e Raz»i 
mhtna calle Tlziano, 10. Viaiblo tod.» el d ía . 

C e Uqullan dot pls s primeros, por 72 y P8 du 
^ r n s anuales, can m-rra redadlo * dos mlnll^o^ 
Es tac ión Hospltalei. Razón; Rambla de Catalu 
l ia , 10. 5. , 1 d e 3 * 4. -ni 

5Q (I6S62 Un C a l , ! ' " " 0 *<"0 á <lorlnlr- Nota 
riad i, 2.2.», 1 * 

Se ccdle r . » o ? . 5 a . 
cnbnllero. 

4 » 
Cal le 

í e ha t xlrautado un perro cacliorro. perdiflM" 
J r o , u l ano , manchas . eüras . Se a r . t i l i c a r í s u 
devuluel jo . Provenza. 20ü, conductoras. ^ 

' r iaua y Ifiera faliai; con Luanas r s l a i e n d a í 
UPa^ej ulpaluclon, 5, 8 / ' 
i a n o r n e i i s i a|,a criada cua sepa cocin 
5 8 n e C « 5 i i a v d e m ü s t r u b a l o s p l 
una cata de cuntidas. Consulado, 25. 

V . K « " " ^- • 

rnploa par» 

p e d r i z a coa iiueaa lecha y r.ibusta despa «"JaJ 
• • n casa do los s eño re s . Munionor, lUb, tda. 

Se necesito con buenoa Iníor 
mea. Callo Pino. 5. I . " 

iouq 
oup 

Junta «»1 P n e r t o d« B i r o o l o n » , - A o i r d a d o por esta Junta el arrisad i en piililica aubaata 
del k i -seo Instalad.) en el ddiílclo Pabel ló da Vlaieros, sito en el muelle de Barca l >na, con des-
tl 6 á la venta de pcrlódic-is, postalea, f )t lírnflasi csmblo de m moda*, ate., y demás servio to» 
slmilnres ri>lnci:>nadoso>n las co .ve úcnclas del pa< ile, t m d r i luSar dicha «ubai ta a l afa once 
del próxano mea de Juuia . y hora de las doo». « i el «aló i do SCSM I><8 de esta Junta, sito en d PISO 
principal la Casa Lonja, con arresto al plloao de b^ses y c ind l i lon í í s , qao estar* de manifiesto 
en la secretarla todi?» los oías labo'aMes en l i s h ' r aB de despacho. O tons* .ao^iRa 

La» proposiciones se presen ta rán arregladas a l adjunto modelo y extendidas en papel sellado 
de i na peseta. ÍÍHÍ*-! j n a a - n ; i ¿ Barc lona 25 de Mayo de 1612 . -E1 vlcopresldante, líúmiio Bosch ? Alsb ic . -L i Becretarlo-coa-

M O D E L O D E P R O P O S I C I O N . 
Don N . N. . vecino de habita!.te en la calle de. oamoro piso blan enterado del 

pll sa de bases y co dlcione» para el arrie ido e piibllca subasta del kiosco Instalado en el edll l-
cio Pabe l lón do v la i i r.js. sito en el muslli" de Barcelona, c >n el desti lo que en dicho pliego de ba» 
asa y c ndlcinnes se expresa, se obligi al cumplimle'ito de las misma» a i todas su» parles y ofre
ce por dicho arriendo l a cantidad de (en leltaj pesetas a uales. r 

Fecha y llrma del proponente. 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exrranjero-
• A ^ a r H ^ r . i i . , . 

La hueláa ferroviaria.—Las negociaciones. 
Madrid, 25 M a y o (2tardoV 

HI d e s p i c h o del s e ñ o r C a n a l e j a s con e l r s y ha s ido l a r g o porque el m o n a r c a tenía 
de°603 de inf r m a r s e deta l ladamente respec to al p lanteamionto de la tiuclaa de los 
obr . r o s f e r r o - ¡ a r i o s de l S u r de t a iaf la . 

E l (ete ae l ü o o e rno ha l l evado ó P a l a c i o todos los de ta l l e s que has ta las once de 
la m a ñ a n a habla adqul ido d i los min i s t e r ios de Fomen to y G o b e r n a c i ó n . 

E n s í n t e s i s , los d e i p a c h o a r e c i b i d o s por e l G o b i e r n o son los s i gu i en t e s : 
«Córd ba, 3 madrugada.—Se formado un t r e n m i x t o para M á l a g a , sa l i endo 

con l i j e r o r e t r a o.» • « i l n e ,8oli!0fl-ií:iob aoi -v ^seii »o» i<o .OM 
tLóidoho, ^SO.—Se ba declarado la huelga de obreros y empleados ferroviarios 

en E ' s p e l u v . » 
tEspeiiiy, S'.5.5.—Con mot ivo de l a huelga y paralización de trenes, liay detenidos 

en e s t a treinta y c i n c o v la j e i os.» M r n a d o O BÍ 
tMontdla, 9'30,—\ o s t r enes circulan ha s t a ahora sin n o v e d a d . » 
«¿ iVíaAM, iS'áC.—Están detenidos loa t r e n e s n ú m e r o s 402 y 102 por f a l t a de per« 

sooal.s 
tPuenlo Gañil, 10 mafíana.—Vnn Comisión de obreros ha visitado al director del 

cérvido, manifestándole que se declaraban en huelga. E s t a ha empozado ó l a s siete y 
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media. Huelgen todos los obreros y empleados en nJmero de doscientos, excepto los 
Jefes y algunos subalternos. Circulan to los los trenei.» 

*ia6n,Jü'6o.—El personal de tracción y mozos de estación huelgan. Los trenes, 
todos suspendidos. Se trabaja para poner un tren que vaya á Espcluy é recoser á los 
treinta y cinco viajeros que hay allí detenidos; pero sa duda de poderlo formar.» 

Además se ha recibido un telegrama particular de un señor diciendo que está de
tenido en La Roda, y otro firmado por don Felipe Alvarez, que es uno de los trein
ta y cinco detenidos en Cspelüy, lamentándose de los enormes perjuicios que se ie 
irrogan ií él v é los demá» viaierM, pidiendo que se liase lo posible para atenderle. 

Después de facUitar (stas noticiaa el señor Canal -jus ha manifestado que el origen 
de la hueJg.-. ya es conocido de todos. La real orden de Fomento la aceptan algunos 
obreros y otros dicen que la aceptarían, para dudan de la buena fe de la Compañía 
para cump irla. L i huelga hasta ahora es pacífica y se ha planteado dentro de los t T -

''<<Mn«««ba>mMC«'J»iIs|l.>i<'>"' o ailitot' I «tuM .Hm-iob 6 alAs^mUr 
'-'Efdlrector de Otras públicas y ana sección de empleados lian permanecido en el 

ministerio de Fomento hasta la£ cttairoy media de la madrugad <, aguardando las prime
ras noticias. A las ocho IIUM ido el ministro y otros empleados para relevar á los ante-
riorts. • 

E l propósito del Gobio no es el que haya guardia permanecte en el ministerio para 
seguir el curso de In huelga. 
" " E f preside t ; del Consejo ha manifestado hoy,al recibir á los porhdlst^s, qoe el Go
bierno Intílos lia estimado muy razonable nuestro deseo de obtener aclaración á una de 
las cláusulas del contrato «ue h mos de firmar con Francia sobre Marruecos, pero en 
LpD' rés empiezan ahora I:i8 vacaciones de PeniecMés y «i ministro de Negocio» Ox-
tranjeros. ^eflor Grey, se dedicará anos días al descanso y basta el día 5 de Junio no 
podrá ocupare i de esta cuestión. E l embajador francés, señor Cambon, ba salido tam
bién par^ París. 

)e todos mo los, el señor Canalejas crtn'Mdéra ya este asunto terminado, pues no 
dará ocasión ¡i drandes preocupacionas H incido, t is Imprevistos no Vienen á turbar el 
«Ctu'l estado de ros is entro Francia y Fspü' a. 

Supone el señor Canalejas que la solución no está lejos. '"náii* d» 
Mineros agrlcuiíores.—La enfermedad sospechosa. 
•''v Madrid, 25 Mayo (4 tarde), 

Coitlmin en el mismo estado la huelga de mineros de Asturias. Co 'io allí los obro-
ros ( Oii sus innjAres, p ueden «lodio r--o á lo» trabajos agrífiolau, .esto lea permite -de« 
féñdi rae mis tierajic v prol.-vifiar la resistencia y con ello tnku-íga. 

t-lBobirn dor de Teruel amplía hoyen tel-gratna oiicial la» noticias sobre la su
puesta enfermedad sospeciiosa desarropada en aqu<lla piovincia. Dice el gobernador 
que la?» defunciones ocnrrldas los mí i tos las han diagnosticado como gastro-ent-ritís 
de carácter gripal, sin llegar al llamado cólera nostra». 

Las estádístlcw médicas no acusan aumento en las derunCiones con relación al aflo 
anterior. * - ,-*-JtaJW*J 

C O N G R E S O 
BIOBÍ BDisnom b si» (fei to nos «slíilonr Madrid, 25 Maya 

El conde de Romanónos abre la sesión á las dos y media. En el banco azul los seño, 
res Canalejas, Villanuevo, Arias de Miranda y Barroso. 

Aprobada el acta de la anterior, so acuerda, á propuesta de la presidencia, que des
de el lunes comiencen las sesiones á las tres de la tarde. 

Ruegos y preguntas. 
E l señor Arias de Miranda, contestando á preguntas dirigidas en sesiones anterio

res, ofrece traer varios documentos, entre ellos el expediente aobre la información 
abierta para depurar los abuso» denunciados en el penal de Figneraa, para lo cual ha 
firmado la oportuna real orden, y un certificado sobre una sentencia del Tribunal de IR 
Rota que tropieza con algunas dificultades. 

E l ministro de la Gobernación lee el proyecto de ley sobre Mancomunidades, cuyo 
preámbulo dice asi: 

«A les Cortes. 
La discusión del proyecto de ley para la reforma del régimen de Administración 

local presentado á las Cortes en 51 de Mayo de 190/ planteó p ira la iniciativa de loq 
señores diputados ei interesante problema de las Mancomunidades provinciales, que y^ 
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(tone antecedentes b?en definido» en nuestro cfí^nheeldn rhuhtcfpiiT ^ f ^ l W ^ H w ' 
fundaban grandes esperanzas pera la anhelada ONpumlón de las fuerzas tócales. 

Convencido Mt! Oobiorno, como los anlarior'1», de la necesidad cada día tnís ur-
¡jente de aquella reforma, y deseoso de que no resulten estériles los extraordinarios 
esfuerzos realizados por las Cortes en su concienzuda 9 prolita labor, nos proponemos 
someter separadamente en plazo no lejano ó vuestra deliberación proyecto» que, reco
siendo lo principal de aquel trabajo, se refieran ya al régimen de los MúnfcipioS, ya al 
de las provincias; pero concediendo desde luogo la preferencia para su presentación, 
por entender que puede lograr má» fácilmente el voto favorable de la*Cortes; esta 
relativo á la constitución, dentro siempre de la soberanía del Estado, de las Manco» 
mnnldades provinciales, en términos muy análogo» ú los que ya merecieron la apróba* 
ddn del Congreso y el dictamen favorable de In Comisión respectiva del Senado. '•.l'i!'v 

Con ello creemos responder no sólo á instancies reiteradas de los paebloá; shu» 
también á los requerimientos insistentes de la opinldn, manifesta'los en la Asamblea 
de las Diputaciones provinciales y en otros actos de notoria Importancia, acometiendo 
esta verdadero problema nacional sin prejuicl ís ni exclusivismos de género alguno y 
atento sOlo a! noble deseo de lograr los más beneficiosos resultados para el desen^ 
volvimiento y mejora de ios grandes Intereses locales, basra obligada de In prosperi
dad y engrandecimiento de I J patria E l ministro que suscriba, por tanto, tiene ef ho
nor de someter á las Cortes el siguiente provecto de lev: 

Articulo 1.° Las provincias, representadas por sus Diputaciones,podrán maneotnií-
narse tefnpO'al 6 perminentumonte para fines exclusivamente administrativos. 

La iniciativa p?ra ia constitución de la Mancomunidad, á más del Gobierno, co-
rresponderá á cualquiera de lus Diputaciones que lo deseen incitando para co'cer-
tarse á las demás que hayan de concurrir á este acuerdo, que ae confirmará en reunión 
general de las mancoinunadas, á ia que tendrán que asistir por lo menos las dos terco-
ras partes de los diputadrs que compongan cada una de ellas. 

Art. 2.* Cuando la Mancomunidad se limite á ejercitar en común las facultades y 
servicios que ia ley orgánica provlnctai reconoco ú cada una de las Diputaciones bas
tará con poicr el acuerdo en conocimiento del Oobiorno, el cual desde luego podrá 
conceder la apreciación necesaria al efecto, SI la Mancomunidad hubiera de compren
der otros fin s qur; los de la ley provincial y haya da efectuar actos y servicl'-.s no 
seilalados en aquélla qde necesiten, por tanto, para «n ejefuclón delegación del Go
bierno, formulará el proyecto en l i misma forma señalada anteriorm nte, ó soa por 
las Diputaciones mancomunadas, y, una vez oprobado por éstas, se onbiicarten el fío-
¡elfn Ojicial extraordinaria de cada provincia, circulando éste á todos ios Ayuntamien-
tos. Una vez publicados lo< Bolelines Oficiales de referen .-ia y entregados á los 
Ayuntamientos, se señalará por el Gobierno civil de la provincia con un raes de •nte»' 
lación el domingo en que todos los Ayuntamientos lian de constituirse en sesión ex
traordinaria, que se convocar-i y se celebrará con arreglo á ios preceptos de la ley 
municipal, dándose cuenta en el a de la proposición acordada del establecimiento de 
'la Mancomunidad en toda la provincia, ¿ cuyo efecto los c mcej .loa que pzrtenezcan 
á los Ayuntanrentos indicadoj emitirán en dicha sesidn extraordinaria su voto per
sonal favorable ó adverso al establecimiento de la Mancomunidad y proyecto integro 
que se Ies somete, expidléndos - dd resultado de 1» votu.idn I a correspondientes cer« 

' tificaciones d; I acta que so levante, las cuaie« se remitirán á los gobernadores de la 
provincia, á las Dirutnciones int resedas y al ministro de ia QobernjeiOtt ouu eobitnsa 

Para que el proyecto de Manconvn i lad á que se refiere este articulo pueda ser 
aprobado erá recis) votos favorablas deias doa tetveras partes de los concelatea 
que tomen parte en la votación en ca la provineu de las mancomunadas* Reunidos 
tod s los anteci-drn es, el '. o' ierno someterá la aprobación del pioyecto á las Cortea. 

Art. . V La Mancomuni la i no será forzosa para ninguna de las provincias. Cuando 
a'guna provincia que no esté incluí'a enla Maimón,unidad solicito su ingreso en la 
misma deberá someterse ai procedimiento establecido en el artículo anterior. 

. Igual requibiio será pr.cis» observar el tratar de separaran cualquiera de las pro* 
Vincius mancomún das, no stna nEiiolon *í IBISII'ÍÍ,' islaiT 

Art. 4." A( cptado definitivumente el proyecto de Mancomunidades, cada una de 
las Diputncione^ interesadas d-•signará de su seno t r o represenlantes caía con
currir ú la A 2 • Mci de constitución de la mismn. Esta Asamblea se leunirá • n ia ca
pital mis populosa de 'o provincia que se trate de mancomunar, í^cré convocada s PTÜT 
eidida por el gobernador y no podrá deliberar sin asistencia, por lo menos, de dos 
representantes de cada una de las.provincias intereeadas. 

Acordará por mayoría todo lo concerniente al régimen interior de la Mancomuai-



iaá respecto el proyecto «probado y previniendo las consecuencias de la disoludúa á 
separación de una 6 varias de las provincias mancomunadas. 

A r i . 5." Constituida !a Mancomunidad, cuya j u n t a presidirá c! vocal más anH¡?uo 
6 el que sea elegido por v o t a c i ó n , t e n d r á é s t a plena capac idad jnrid¡ca para cumplir 
los fines taxativamente cons ignadas en el acuerdo , y con aplica, ión á e l l o podrán ad-
ciuir i r , poseer , enajenar b ienes , ob l iga rse y c o m o a r c e r en juicios. 

A r l . (i." S e r á de l a competenc ia d e It s Mancomunidades provinciales realizar to
dos los f ines propios de l a s D ipu t ac iones que l a s constituyan, si se t r a t a de ll.niíar su 
acción & l e s efectos de l a s cons t i tuc iones de las mismas responderán al procedí i.iento 
indicado en e l artículo I . " ; e l neces i tan so l i c i t a r de! Gobierno servicios atribuí Jos á lu 
a d u i i n i s l r d c i ó n por medio de l a s deb idas delegaciones en m a t e r i a de obras públicas, 
instrucción p i b j i c a ó de bene f i cenc ia tendrán que someterse a l procedimiento indicado ' 
en el a r t i cu lo Q.°, sin que e s t a s delegaciones empiecen á regir hasta que las Cortea 
autoricen el G o b i e r n o hasta poner les en vigor. 

Art. 7." Como consecuenc ia de lo previsto en el articulo anterior, podrán las Man
comunidades, cuando s e t ra te de delegaciones de servicios, encargarse, salvo siempro 
las facultades del E s t a d o , s e g ú n la ( C o n s t i t u c i ó n del reino y las leyes especiales: 

1. " De la c o n s t r u c c i ó n y c o n s e r v a c i ó n de l a s c a r r e t e r a s marcadas en el plan gene
ral del Estado que no t r a spa sen los territorios de l a s provincias mancomunadas. 

2. " De la construcción de tranvías, ferrocarriles, puertos, canales f pantanos en 
dichos territorios. 

3. ° Del establecimiento en el mismo de líneas telegráficas y telefónicas Interur
banas. 

4. " De los arbitrios a t r ibu idos por l a legislación vidente á l a s Dlputadonea 6 Ayun
tamientos, siempre que e s t a s Corporaciones los cedan en beneficio de la Manco;nu-
nidad, 

5. D e la creación, ampliación y sostenimiento de establecimientos 6 Institutos do 
enseñanza, a r t e s i'i oficios, np:ricoIa, mercantil y de Bellas Artes. 

6. " De la ampllucióa, adjudicación y sostenimiento y administración de estableci
mientos de beneficencia general ó nacional dentro de los territorios de las provincias 
mancomunadas. 

Corresponderá también al Gobierno ceder á las Mancomunidades los arbitrios que 
perciban en virtud de la prestación de los servicios que á las Mancomunidades dele
guen. 

. E l Gobierno podrá asimismo autorizar á las Mancomunidades para la percepción 
do arbitrios ¿ i m p u e s t o s íi e v p e n s a s d a los particulares ó en t idades que aprovechen á 
beneficien d i rec tamente o b r a s ó servicios realizados por la Mancomunidad cuando, 
además del i n t e r é s g e n e r a l , beneficien á intereses privados. 

Art. 8." Las Mancomunidades podrán contar en sus presupuestos con los slgnieO" 
tes recursos: 

1. ° Rentas de bienes propios. 
2 . " Donativos ó c u o t a s voluntarias. 
3. ° Subvenciones do Ayuntamientos ó Diputaciones. 
4. ° Recursos del Estado, y a en concepto de subvenciones, ya como desi^nadóB 

correspondiente al corlo prescpuesio de servicios transferidos á la Mancomunida i , ya 
con la concesión de arbitrios que el Gobierno perciba en virtud de la prestación da loa 
servicios que delegue á !a Mancomunidad. 

5. " Arbitrios especiales impuestos con la aprobación previa del Gobierno á ex
pensas de particulares y entidades que aprovechen directamente las obras y servicios 
realizados por la Mancomunidad cuando, además del interés general, beneficien á in
tereses privados, como anteriormente queda e x p u e s t o . 

Art. 9." Sin perjuicio de las atribuciones que competes al Gobierno en las funcio
nes inspectoras con arréalo á la ley, podrá: 

1.° Anular en cualquier momento la concesión otorgada á la Mancomunidad, si las 
deficiencias en los servicios delegados fueran tales que ocasionaran perjuicios de ca
rácter general y notoriamente g r a v e s . 

2 i° Disolver la M a n c o m u n i d a d cuando incurra en cxtraliraitación, rebasando loa 
fines determinados en el acuerdo de constitución. 

En uno y otro caso dará inmediatamente cuenta motivada de su resolución á la* 
Cortes. 

Art. 10. Las divergencias entre las Mancomunidades, 6 sea entre las provincia 
mancomunadas, sobre la eficacia, interpr etacidn 6 cumpUujiejito de sus pacto» aa «aa 
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tliarán ante loa trlbunaloí ordinarios, y loapartlcularea qua, ee conc«pti\en lesJonaío» 
por actos 6 acuerdos da ia Mancomunidad en al^un derecho praox stente de, carácter, 
admlnistratiropodriin rf.currir ante el ministerio d é l a Gobernación ó ante loa tribu
nales contenciosoa si la e^trali.nitaLión afecta á declaración de ( ¡ e r e c h o s . , ^ - ^ ; 

Los acuerdos aue adouten las Mancomunidados 3 rán i;imj4iatomente publicados 
eo ios/>'o/c///jes O / Í C M / M de las provincias quo la const¡tu.V8n. ^ 

Madrid 21 de Mayo de 1912.-1:1 ministro de la Gobernación, Antonio Barroso v 
Castilio.» j o e i a q i , ATPJÍfi..DB|Í 

Los señores Garrign y Solvatella, en nombra ne los miñonas á qua pertenecen, 
aíredocen la presentación da este proyecto, aunque se reservan su juicio hasta que lo 
bayín eotudiado. :-i O Í Efcwqsoa obie cii a! aur 

- BJ sefler Canalejos dice que este proyfCto aa í;a presentado inspiréndose en un mó
vil político y dispuesto el Gobierno ó ranntaner un criterio amplio respecto á laa modi
ficaciones que el Parlamer.to quiera introducir en el para mejorarlo. 

t i señor Lerroux dice oue lo examinará sin prejuioio alg înOi aunque manifiesta que 
cree one á este proyecto debia precede la concen n do la autononiia m;i!iicip(i¡. 

E l señor Islcaiaa (don Üalmacio) aplaude la presentación del proyecto, si bien lo es-
Un» deficiente, v t , « 

E l seflor Canaleja» objeta que su propósito es recorrer el camino lo antes posible. 
Expone su deseo de acometer cuanto antes la reforma del ré<¿imen omkipal . , , , 

E l sonor iglesias (don Dal.nacio) denuncia caciquerías en íu provincia de Lugo. 
E l señor ¡barra vuelve ¿ ocuparse de la exclusión de 6 000 electores del censo da 

Bilbao y dice que se ha exagerado mucho en este asunto. Man fiesta que los conserva
dores lo que quieren en Bilsco, como en todas partos, ea deparar el censo para qua 
sólo voten los que deban vo ar. Añade que n v serán tantos los abusos, cuan lo en loa 
díaa de plazo para presentar reclamaciones contra la exclusión sólo se han presenta» 
(toTA v • í. eBisi lraí-s i l iMsi 9'.OSM\ aup «l&íuiona cm ioq olnerrjiíi I -oa • 

E l señor Arteche también def lerda las exclusiones y d ca que como prueba de la Sin 
razón de los reclamantes está la vio;encia que l;an e nple ido en el 'üitin del domiii¡.ío 
Ultimo. Manifiesta que el oertor Echevarrieta ha sido excluido del censo porque vive ea 
Deusto. 

E l seflor Sorlano: Pero el soBor Echevarrieta no ha reclamado cont/a au exclusión. 
E l seflor Pedregal dice que las exclusiones que se hicieron sólo se basan en las cer

tificaciones da los alcaldes de barrio. 
E l señor Soriano inaiste en cuanto el otro día dijo sobra este asunto para conde-

aarlo. Combate si Gobierno, que persigue á los republicanos en Vizcaya y .se une con 
los separatistas para triunfar en las elecciones. 

E l seflor Artecue interrumpe varias veces. 
Pablo Iglesias rechaza los cargos que el seflor Arteche ha dirigido ó la organización 

obrera en Vizcaya, pues dice que á ella se deben raucüas mejoras en el proletariado. 
E l ministro de la Gobernación rectifica brevemente y rectifican también los demás 

oradores. 
E l señor Lerroux advierte que en Julio se celebrará en España un Congreso da 

obreros ferroviario», y como quiera que la? Gomoaflías han anunciado ciertas medidas 

Sue podrían coartar la libertad de acción de los obreros, invita al ministro de Forasnlo 
que ¿ sn vez lo haga á las Compañías para que no traten da violentar las ideas de 

los o'-reros, pnes dejándoles el libre ejercicio de sus derechos no perderán nada ni 
las Empresas ni ta paz piíblica. Anuncia una interpelación sobra la injusta postergación 
ea que se encuentra el general Maroto. 

Él ministro de Fomento ofrece atender la recomendación del seflor Lerroux. 
E l se or Burell pide al Gobierno envíe el ingeniero jefa da la provincia 6 las minas 

de Linares para que informe al Gobierno sobre la exactitud de lo que allí ocurra, pues 
parees que la huelga .|ue sostienen los obreros reviste caracteres que bien pudieran 
significar la existencia de ciertas trabas burocráticas. Se explica que lo* Gobiernos 
no atiendan estos asuntos con la debida energía porque, por desgracia, no nos vemos 
libres de la presión de los capitales extranjeros. Pide también una relación de las 
concesiones bechs» últimamente en aguas no jurisdiccionales da España en Africa para 
saber si con motivo de la guerra se ha explotado el equivoco internacional con objeto 
de favorecer determinados intereses. 

E l ministro de Marina ofrece traer esta relación, pero advirtiendo que no 30 trata 
áa concesiones, sino de autorizaciones. 
rVuEiniintotro de Fomento ofrece enviar el ingeniero-jefe á LInareak 

B seflor Giner de los Rías se ocupa del pleito que sostienen los lugealetos indua 
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tríales > djce <jqg «Mn énJposesMn de !a rarSn f, «IB eraftarso, están dfwaestos á todu 
Aquellas transacciones quj no menoscaben sus derechos y su honor. Se extraña 4* 
lúe G! Gobierno se Hé^jae & pactar con los Ingenieros industriales, que observan una 
Actitud correct i , cuando pactó Con lo» revolucionarios de Bilbao. Dice que teme que 
aa pase 61 tiempo y ocurra con b í In Jenisros lo qne con los rebeldes del cuerpo de 
JJrtilleria y de los catedráticos, recordando que á los primerea hubo que devolverles 
los callones en tiempos de Castelar y Albareda. Los Ingenieros industriales no batfl» 
lian ahora por intereses materiales, sino por su dijaWad. Quieren evitar la intromisión 
cié iinos cnerfios en otros, como sucede en la Dirección de Indut'trlaa. 

fel presidente le llama la atencMn por la extensión que da á la pro junta. 
E l señor Qbier de lo i Ríos dice que le ha s:do aceptada en fonaa interpelación. 
Convertida en interpelación, queda el orador en el uso de la palabra para la próxi

ma sesión, por haber terminado en la de hoy el tiempo destnaJo á ruegos y pre-
¡Ji-nlas. •rftmehB'í IB sdp í?nrtoaM 

Ceden del día.—Continün el débale de presupuestos. 
E l seflor Garrlga y Masió pro I jue su interrumpido discurso de eyer, consumiendo 

el primer turno contra la totalidad. Para enlazar en forma qne resalte congruente la di
sertación repite lo cue ayer dijo sotT;; l a supresión de las peqnafia» cuntas. Diserta ao-
bre lo que debe sar la contribución in-iustrial y critica las «rea mectftfcuciones qoe f l 
ministro introduce, que ion: Primera, la reforma do les tarifas por no Indicar cómo se ha
rá esta modificación, pacs esto produce vran a l a rma ; segunda, la supresión de las peque-
flás cuoías. Dice que entiende que debe extenderse al régimen de patentes pera toda» 
las cuotas pequeñas en todas las tarifas, y que no bastí hacerlo en las localidades de 
iiltlma cotc^orfa y sólo e í la tarifa segunda, pue« debería hocerse en to las ellas. Ter» 
céíá, el rscarg» del 10 por l ' X ) de las turifas prl ñera y tercera y del 15 por 100 de la 
segunda. Dice que el recargo es excesivo; pero, sobro todo, indica que el hecho de ha
cer el aumento por un promedio que luego so repartir • entre las distintas cuotas ea 
motivo fe alarnia, porque es difícil que el reparto do eati especie de cupo se haí{a con 
touldad. SonN las utilidades di'.e que, más que gravar en general el tributo, implican 
una doble contribución por el mismo concepto y que es difícil que paeda ln luirse en el 
tributo á los partícipes en loe negocios de una Sociedad, pues ello implicaría una fisea* 
IlzadÓn difícil. Sobre el ile las Sociedades anónimas dice que de elevarse al 10 por 100 
del tipo único y que tributen por ello las utilidadee de todas las Sociedades es muy ex
cesivo para los industriales que ya tienen la competencia de loe particulares, qae no 
pií¡aii por esle concepto, y respecto al impuesto sobre el capita)-de las -o ¡edades anó
nimas defiende la cuota del 5 por 1,000. 

Después de varios comentarios dice que el centralizar las liquidaciones en Madrid 
es absurdo, que la investigación en materia de utilidades será siempre [veiatorla é in
eficaz y debe siempre partirse déla declaración y simplificar los trámites, espacial-
mentó los del artículo 6.° del reglamento de la ley de utilidades, qae es un jeroglífico. 
Trata luego del impuesto de la sal y dice que es contradictorio coala aboHción de 
los Consumos y expono las dificultades de recaudarlo, qus llevarán á estancar la r e» 
c-itidaclón, motivando un raonoriollo que Sírá palkíroso y perjudicial para el país. 
Finalmente, trata d^l Impuesto sobre la luz, gas, electricidad, etc., qne, además diesen 
otro consumo, resulta jue al hacer la suposición tomando por base, no el valor del 
fluido, sino la unidad, queda triplicado ó cuadruplicado lo que paga, elevando al 5C*> 
por 100 el impuesto, Imponiendo á la Industria un ni^vo gnwameo porqoe hnpWe el 
beneficio de las primas que las Compañías mismas o toñan ¿Ha fuerza que venden, 
gracias al precio á que venden el fímdo del atinnbrodo, y eajo se hnró difícil ahora. 
Critica la imposición sobre el gas y carburo da calcio, porque éste es hoy utilizado 
por muchas Indostrias, como las soldaduras, y esto es un nuevo recargo para la indos-
tria. Termina - remetiendo un examen detenido de los Impuestos en su día y aprove
cha la ocnslón para dar las gracias al ministro por haber accedido á llevar i la ley los 
deseos de los Montepíos y Cooperativas de obreros, espe ando qne en el interregno 
cnlre hoy y la discusión de los ingresos serán atendidas las indicaciones hechas por el 
Orador. 

Le contesta el seflor Alonso en términos de gran elogio y cortesía para el seflor 
Qarrlga, quien rectifica por pura atención, pero aprovechando la oportunidad para de-' 
clr que no habrá en España buena administración hasta qne se establezca la contabi
lidad por gestión en vez del si^ema actual, qae Involucra todos los conceptos en una 
confusión imposible de evitar. 

E l señor Rodés consume el segundo turno en contra. Keonerda que cuando consu 
mió m turno en la interpelación sobre la política del QoWen» en Africa se l e d i j ' 
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«jueai i rtsentarse los presupuesto» otenderlin nmctias osplracloaes óacioneíicades-
etendidbs has ta a h o r a . H a venido e l proyecto <ié p r é s í p T e s f o s y hújqMeQfá0 ló ¿nun ' 
c i ado por e l s e r o r C a n a l e j a s , E l I n t e r é s de la n a c i ó n cont ini 'n dosatemlido. siiped]«án« 
dolo todo á nues t ra a c t u a c i ó n en e l ;¿¡f. Po ie da r e l i e v e la d is t in ta política económica 
que han seguido los v a r i o s min i s t ros de H a c i . nda que han figurado.en el Gabioete C a -
n a l e i a s . S e fué e l s e ñ o r CoLián s i n que s e . a p r o b a r a l a r e f o r m a t r i bu t a r i a que presen
t ó 11 Parlamento y hay a e r o n v nir en qu;; t e n í a una orientación económica. Lamenta 
que no t r a j e r a e l s e ñ o r Cobtón tlimpuosto global ó e los derechos r a a l e s . T a m p o c o se 
l l e g ó a l e n i p r é s i i t o . q u e completaba la r e f o n n a t r i b u a - i a dpi s e ñ o r Co'>ian. Asi r e s u l 
ta que hemos ido v iv iendo con un presupues to in lotado, f rente á obli'Mciones positi
vas. E l s e ñ o r K o d r í g á - e z no s i g u i ó la po l í i r c a i n i c i ada por el se . ior CobWn, pxiés ma-
• fé tó que no se poáfan ImplH'.tar nuevos im ' i iestó1?, dada la situación contributiva 
de l p a í s ; pe ro , ol r ando con s i n c e r i d a d , manifestó que había déficit y era necesario 
a p i l a r a l c r é n i t o mediante un e m p r é ^ t o . E - . : n > s e l l e g ó á discutir; pero esta fiince-
r i d a d e« p l a u s i b l " , como l o e s la í i e l a r e í o n n a de la l e y del B a n c o s Ert o l tóresn" 
puesto p r e sen i ado a l ;o ra no so ve s i n c r idadj como en los proyectos del señor K O ' l r i ' 
gíftez, ni un d é s e o , c o m o en los del s e ñ o r C o b i á n , 8ino ana negativa de la política 
et< n^mlca de « m b o s s e ñ o r e a . E s t e pr supuesto marcha en sentido contrario á las as
pirad mes del país demo ráticOv E n lo q u » t̂ e r e f i e r a á 1 >3 gas tos so ve qúa no h»y 
v e r d a d . Lo demoftrrt f I o t r o d í a e l s e ñ o r Pedro d i ; c o n tes (Unai cdnsl rnadas m se 
puede a tender tod s l a s neces idades de l minis t i r i o de la G u e r r a , ó p̂  far da liabersa 
rendido á esto el a- fi' r Navarrorreverter, r e s i s t i endo ante las necesidades da Fohien* 
to é hWtmuHtfHebrea. in . o í s a l t s q f a s o J o s ^ o i q lo eup vo9b 9iawp on o t « 9 f.op 

No se e.vpl ca la r eba ja dp 11.000,000 de pesetas en la partida de reparacidn Ai ca* 
r r e t e r a ? , cuando a h o r a hay mia c a r r e t e r a s qua en 190". Vn obras hidráulicas se n a c e 
bna r eba ja de s - s m i l l ones . í C ó n o se v a , mes, á atender á estas necesidades? t lSe 
a t e n d e r á n con c r é d tos e x t r a o r d i n a r i o s ? I - a r a los f e r r o c a i r i l e s transplronaicon se con-
siouan 558,0 /O pese ta s , cuando en d pre upuc to extraordinurlo del señor Rodrigáñez 
se señalaban siete mil onea . r o hay duda do que s i se quieren atender estos servicios 
h a b r á que ape la r á los créditos extraordinar os. Todas estas bajas demuestran que el 
prei-upursto no e s si c e ro . En ios i n g r sos tampoco hay sinceridad. Se presenta con 
aumento la rf nta de tabfens, y precisamente tanto ésta como la de cerillas están en 
baja. La de tai a c o s s r g u i r á bajando porqu- cada da el tabaco es peor y más caro, te 
qi e da marten A que e l coi.triibando aumente de una tm ñera escandalosa. Combate el 
impuesto 'Oí-re la fal y dice que el Pa limento que ha vota lo ta supresión de los Con
sumos no puede aprobar! , pues i d e m á s en él se ve el propósito de ir á un mo' o polio. 
C o m o c o n s ' c u n . t i a de todo esto se v e c l a i o el d ficit y para combatirlo habrá que 
arelar al crédito. ¿En qué forma? F l señor Navarrorreverter propone una operación 
con el Banco <'e España que as mucho peor que e l empréstito que proponía el señor 
Rodrigáñez presto que se aumentará la Deuda fletante. Este presupuestó ni siquiera 
es un presupui s tn ma o, s ino qu^ es un presupuesto p a r a ir viviendo. No se compren
de cómo lo ha presentado el señor Canalujas y menos que quiera aprobarlo. Es un pre
supuesto que está en absoluta opns ic i in r o n el credo democrático. No se coraprehdo 
cómo quiere a p r o b a r l o antes dp Julio e l señor Canalejas, como no sea para dejar ex
peditas ciertas prerrogativas, coino so ha nicho en larras de molde. Esta presupuesto 
r» el acta de capitulaciV'n del partido liberal. No se comprende que se abandono la dis-
cu-ión de o t ros i royedo^do interés p a r a e p a í s , para dedi ar cuatro horas de l orden 
del día á la di?cusión i.e ea'e piesupnesto. Ueoerda que el señor Sánchez Guerra 
en 1'OÍ r r e s e n t ó una p r o p o - i i i -n pidiendo que se dedicaran á presupuestos las cuatro 
horas ( 'el o rden del d í a ; pe o a tando en Koviembra y teniendo que regir el l . " do Ene
ro, no h»H» t iempo qu- ceidor. !r I a e ñ o i ' Canalejas se opwo á ello, porque le COrría 
n és i risa d i scu t i r l a l e y , c A s o c ai iones . r . E s que ahora, <¡iie no esta ros en Noviem
bre, no huy o r u s provet tos de In ter ' s que i i ac i i i i r r ' L nvnta que ol partido liberal 
deje e l Poder, i t an r i c lo deje , s in haber «.ob- r n K O , pues iuvra do U supresión de loa 
Consumos, ro ha r< aü arfo n inguna h b o r l i b e r a l . Aun está en pie la afirmación del con
de de 'Romdnones r.e que ha> en F . spañn un 47 por- lüü de analfabetos varones y el 62 
de hembras , ada a ! ecr o e l par t ido l i be ra l en materia de ens-ñanza. Las obras hi
dráulicas e d á n aph zadas perq e no hay dinero. Todo esto se debo é la política de los 
liberales. P a r a guerra, prra aumento «a la guardia civil y policía no se ha regateado 
n< da, en cambio, no so han implentt do las reformas de C o r r e o s . Recuerda el mapa que 

-publicó el señor Navarrorreverter sobre la dens idad dé la pobladón en España y dice 
que desde entonces á la l e c h a ha d isminuido mucho es ta densidad. Termina diciendo 
que si se continúa por este camino loa hombrea que trabajan co servirán & la pauio* 

I porque así uo se la puede servir. 
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E l aeflor Torres le contesta por la Comfstfn: 
Rectifican ambog. 
Se suspende este dsbate. n'Jioen 
A las seis y media el Congreso pasa á reunirse en secciones/ 
Luego celebra la sesión secreta. 

¿JJ^WfÉhuda la pública y se levanta la sesión. 
Varias opiniones. 

aiadrifl, 25 Mayo (12 noche;. 
-¿iiHwos requerido la opinMn de bastantes diputados catalanes, ó que tienen relación 
«on ¡a política de Cataluña, y nos han respondido lo aiguiente con respecto ai proyecto 
de Mancomunidades. 

Bl seflor (.isrriga y Massd: 
E l proyecto es, é mi uicio, una obra de buena fe. E l seilor Canalejas ha respondido 

é sus ofrecimientos. En priaci-io me satisface. Recoge la sustancia del proyecto de 
A4Rdnistracian local del seilor Maura y mejora cu la parte económica Us Haciendas lo
cales, que en el proyecto de Maura quedaban insulicientemacte dotadas. E l se^or Ca* 
nalejas, con muy buen a u rdo, se ha inspirado en esta parte en el proyecto da exen-
cionos locales del seflor Cobián, uno da los proyectos de más alto espíritu cientiiico que 
se han presentado á las Cortes. Además, el setior Canalejas bien aa advierte que ha 
tenido presente las basen acordadas por las cuatro Diputnclones catalanas. Claro es 
que esto no quiere decir que el proyecto sai perfecto, ni mucho menos, en so estructu
ra, lín la niecd ica de su desarrolla se notau deficiencias y hasta alguna in' o igrnencia, 
como, por eje pío la siguiente: Aun después de constituidas exige la ley que se ha de 
someter al referendum k petición de funciones del Estado para aer deeampeáadas por 
los nuevos organismos. 

E l seftor Milá y Camps: Siempre creí auc al sellor Canalejas cumpliría la palabra do 
presentar al Parlamento el proyecto de Mancomunidades. ¡Cuesta en Espada tan poco 
leer proyectos de ley que no han de aprobarse! E l proyecto de Mancomunidaciea que 
presenta el seftor Canalejas, ndmkiondo ciertas reformas, quo seguramente adiciona
remos los diputados por Cst.ilufia, puede llegnr á ser la concreción de nuestro pensa
miento en esta materia; pero abrigo el temor de que la lectura de este proyecto es sólo 
un medio para salir del paso, de acallar la protesta de Cataluña, y que ha de correr 
Igual «norte que el proyecto de Administrasión lo-al del seflor Maura. Me alegrarla 
mucho equivocarme: pero me parece conocer bien & fondo el medio ambiente en que se 
desarrolla la política española. 

E l señor Juaoy: La lectura del proyecto me ha hecho el efecto de que asistimos ó 
la colocación de la primera piedra de un gran edif ció que dipende de nosotros, los 
catalanes, levantar. E l articulado es lo de menos; la discusión lo mejora. Parta mucho 
y sobra bastante; pero por encima de todo veo el reconocimiento de la personalidad do 
Catalufla. Desde este punto de vista es nn dia de júbilo para raí. S I Salmerón viviera 
aplaudiría sinceramente; es su pensamirnío, su obra que se reanuda; es el olvidado 
programa del Tivoli que resurge; la cuestión catalana quo comienza á resolverse. Me
recen bien de Catalufla todos los buenos patriotas, tanto de la derecha ceno de la iz
quierda, que han contribuido á que el üoblerno del señor Canalejas presente el pro
yecto de Mnocomuni iades. Es una sati facción para mi que el nombre de Canaleja s 
«aya asociado á esta obra, ¡a-día, fragmentaria, inc rapteta, si se quiere, pero sat s-
f»-e al fin á mi amada tierra, Catalufla En el Se .ado trabajaré con patriótico ahinco, 
OQupand ) el puesto que se me señale para def'nder e-te proyecto. 

E l seflor Cruella: £1 proyecto de ley de Mancomunidades provincia'es representa 
la consagración de un principio desceñir ilízsdor que tiene fervientes defensores en 
Catalufla y en otra* localidades de£spaña.Por u t > s i lectira señala una orientación 
que por primera vez se enuncia desde las a tas esferas del Poder en forma catesjóric a 
y concreta En cuanto al proyecto, por Interesar á las proviocias catalanas, ba de 
tuerce r la ntáa sincera ado-chin de cuantos han aceptado las bases presentadas por 
los representantes de las Corporaciones del Principado. Mas en los puntos que difie
re de dtchss bases es de creer qne será objeto de datenida examen para obtenerse 
definitivamente todas aquellas modificaciones que exigen de una parte la inflexibilidad 
«le loa principias y de otra las imposteiones de la realidad. Es de esperar que la rafor-
«aa legislativa se traduzca en precepto viva de inmediata aplicación en un ambiente de 
armoafa y ccrdíalUad. 

E l eaflor Sattatetta: Ya lo he dicho en el salón de sesiones: es de celebrar qna a 
>1ÍVld3 steefl 36 OB ta* «ttf Mff | 
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Gobierno haya presentado el proyecto, aun cuando no salhface más <5«*!.̂ tRr¡}WWI,T'a 
parte de las aspiraciones de Cataluña. No lo puedo fijar por la sófa lectura qué ha he
cho el ministro déla Gobernación; pero d?s.1e luego me ha parecido que se tendr Vn 
que aplaudir las facu'tadsfl que se confían en las Manco nunldacos y que se podrá 
eimplificar la tramitadJn del acuerdo para lie ar á la constitución ¿e las mismas. 

E l seflor Rodés: Es difícil forrnul.ir un juicio definitivo sobre el proyecto; sin em
bargo, no conteniendo más que una pequeña parte de nuestras aspiraciones, desde 
ahora me p -rece el proyecto plausibble como principio y aceptable como fórmula le
gislativa. La última batees la que me parece digna de la mayor aterción, pues como 
está redactada podría hacer del todo ineficaz el pensamiento del proyecto, ¡o? soteaut; 

E l séflor Señante, de la minoría integrista: Nuestra orientación es la regíonallsfa. 
E l proyecto lo desconocemos. Podremos discrepar si alguna délas bases altera los 
fundamentos del problema; pero lo aceptamos sin reservas y justos >8, [330 ni ^-idn 9 8 

E l señor Azcarate: No he manifestado en la sesión mi parecer porque he hallado 
natural que un diputado catalán pertenacienti á nuestra minoría lo hiciera. Estoy con
forme con sus manifestaciones. He de celebrar la presentación del proyecto, que e», 
después de todo, el reconocimiento de la exisiencía de un problema trascendental que 
muchos se habían empeñado hasta ahora en desconocer. 

E l señor Lerroux: No he leído el projecto. S i hubiera venido al Congreso el de las 
pecadoras manos de la* Diputacljines catalanas, nosotros lo hubiéramos combatido.,B1 
Gobierno dice que presenta un proyecto auvo; vamos á reformarlo y á hacerlo viable, 
porque seauramente no es perfecto, ni lo creerá timpoco el Gobierno; pero si lo cre
yera no seria verdad. Muy import mfe es el pioyecto de Mancomunid ideB, pero. )tí.,é« 
doblemente el de la reforma muni' Ipal, base de la reforma provincial. •• •• ' 

E l seflor Mella: E l proyecto de Mancomtmidades ms parece 41113 rtegación de toda 
Idea deacintrallzadora y una nueva y terminante alirmación de la estado!.-tría que .nos 

F.Í seflor Sol y Ortega: E l Gobierno va esta en una edad <-;ue ro puede cOncebír'ftí; 
parir. Me pa ece que ' analej s se ocupa en estos días da zurcir con trozos de proyeC>'' 
tos so bandera pfra la oposK I n. • ' ' ¡ ¿ n J f l J a . i * 

E l señor Moret, á cuten no hemos hablado, pero cuya opinión hemos reclama-'o da 
p»rfoBB8 de su Intimidad, ha dicho ua el Gobierno no le ha ofrecido la pnaidencla da 
la Comisión del proyecto de Mancomunidades, que, ad más, lé paraca malo; Nó le 1 e-
mos oído, repetimos, al sei.or Moiet, ni sabemos la extensiún d- su Juicio ni el rtiás l e ^ ' 
de sus fnndíimentos. l ¿ i ^ n n ^ M ¿ s L ^ ^ ^ ^ ^ ^ m t-2iia\^'l 

E l general Weyler desconocis el proyecto, pero no e^tá conforme con lo qne signi
fica rairconiunida 1, A este electo recordaba las reformas í;ue pn paró él señor Maura 
para 'a autonomía dr* Cuba y roe dieron por resultado la imlei endenda. Además, dislen
te de to o lo qne significa dcscentrallzecl5n de 1a fuerza del Eistado. Asu Juicio,es esta 
el espíritu qne Iirptra en los pol.-es mds arielantados. 

También solicitamos la opinión del seflor Bertrand y Serra, que no pudo Indicarnos 
su juicio acerca del proyecto por apremios del tiempo. Está misma tarde salló para 
Barcelona, abendohando el Congreso en el momento que nos dlsponfuraos á interro
garle, ' ^ f - , i ' ^ k Z ^ ^ j ^ Z ^ 

Tampoco pedimos recoger lo opinión de don Dalmscio Iglesias, único diputado cür- , 
»n el Congreso, porque poco después de leerse el proyecto 

Oríhuola, dónde mafiana tomará parte en ua 
lista qué hoy se encuentra en 1 
abandonó el Congi eso para marchar á 
mitin Jaimista. 

Los señores Alvfrez (don Melquíades) y Feiiu no nos dieron có^téstacióti; sí^hlCÍ*'^ 
cando no conocer el proyecto por no haber asistido al Congreso á primera hora y no 
haberlo leíi'o d p 8 p u é s . v , . 

E l señor Peliu reu .irá uno de estns dhs á la minoría carll<ta para tratar del asunto. 
Délos dlfefentes diputados conservadores con quienes hablafos obtuvimos la mis

ma respuesta: la aatisfaedón de ver cómo Canaleiss hal fa acudido al proyécto de Ad-
minlstt' clón local, que tanto combatió, pr.ra confeccionar él de Al^ncomiinldadcs, Idea 

Maura. Sobre su destirroilo nuardaron una prudente reserva, pues ya eá,pfoVerblal 
entre los conservadores no emitir opinión alguna hasta que Maura defino. 

De los liberales, recogida la oplni n del setter Morel y la éxpoá;l°'fl <joe hizo e l ' 
señor Canalejas, en realidad no es posible formar Idea de cómo tm recibido la Cáma
ra el rroyecto; pero, ett fin, para ser exactos habremos de decir que, salvo alsjunoa 
diputados, muy pocos, en general no sienten ningún entusiasmo por e! proyecto. 

Acaso estos breves palabras cambiadas entre Sos diputados de loa raás uotablea do 
la mayarla reflejan su espíritu: 



—Sa ha leído—decía el primero-el proyecto de MancomuiUdaUes; pero ae reciuiare 
l»ani s u autorización una ley. 

-Vamos—contestó su interlocutor—, eso no es nada. 
Balance del Banco.—Déftclt. 

- me nts ^ o V o s ^ i q 9 ] ? " 6 ^ ovirtoHe] Madrid , 26 .Mayo (12 ñocha»,' 
Han amentado; E l oro, pesetas 85,Oí30: la piafa, 3.5S3,520; las cuentas corrientes 

12.118,462. Kan disminuido: Los bIHetes, 5.441,!),.). 
Los juicios de los representantes del partido conservador e n la Comisión de presu* 

puestos coinciden en que éstos tienen un déiicit inicial de 130.0^0,000 depesetas. 

S E N A D O 
Se abre la sesión á las 3*46. 
Preside el seflor Montero Ríos. En el banco azul esta el general Lique. 
Los señores Fob y Peyrolón, Muñoz y García hacen ruegos sin Interés. 
Orden del día. 
Se discute el proyecto de separación del Municipio de Aracr, aáregáadolo ú Bes-

caaL, 
, E l soñor EofarulI defiende el proyecto en un laráo discursa 
i E l seflor Guijarro le contesta. 
• RectHlean ambos. 

c aprueba el dictamen que propone la segregación. 
Se levanta la sesión á las 4'50. 

La huelga ferroviaria de Andalucía. 
En Sevilla con motivo ('e la huelga los trenes no pasan de Roda. Cuando llo^ie e! 

tren de (..ranada esta noche abandonarán el trabajo los obreros de la sección de Se* 
villa. 

I os trenes de la línea de Cádiz salieron á las horas reglamentarias, acudiendo toío 
el personal. 

Los ferroviarios lian publicado nnas hojas dando instrucciones para que se cumpla 
el acuerdo de la I aelga. En todas las estaciones da la provincia se han adoptado pro-
cauciones. 

En Córdoba hay una brigada de obreros. En CercedIHa los obreros han pe lldo et 
relevo ú medio día y se Ies ha concedido. E l fren mi\;o que salió para Millaga ha que
dado detenido on Roda. E l servicio entro Pufntevienil y Linare • está interru npido. 

En Jerez esta noche holgarán los ferroviarios. En Málaga á Isa ('oce de la noche 
abandonarán el trabajo los obreros. Se norabrai á una Comisión de huelga. Han sido 
leídos varios telegramas ofreciendo secundar el movimiento. L a Comp.'ñla ha manifes
tado al gobernador que tiene per8:nal suficiente para que no se llegue á interrumpir el 
servicio. 

En Málaga se bullan en los muelles de la estación los toros dispuestos para la corri
da de mañana. Estüdiase el modo de llevar os cajones á la plaza. 

Se han declarado en huelga 415 obreros de los talleres, au de los almacenes, 20 del 
recorrido, 8 guarda-agujas, a2 maquinistas, 32 fogoneros, 29 Jefes de tren, 5 revisores, 
66 guarda-frenos, 42 factores, 5 telegrafistas y 4 capataces. Todo el servicio, incluso 
el de telégrafos, está A cargo de un Jefe, un subjefe y un capataz. AUrmase que mu
chos oficinistas no huelgan, pero ven con simpatía la huelga. 

V a r i á i s n o t i c t a * 
Al regresar de una excursión el diic¡ae de Pastrana con un hijo del c^nde de Roma-

nones el •sutomóvil en que iban volcó. E l senador señor L i paz Pelegrín, que les acom-
paflaba, resultó con dos costillas rotas y el chofer con lesiones. 

E l Congreso ha aprobado varias artículos de la ley electoral. 
La Comisión que entiende en el proyecto de ley de Asociaciones ha nombrado pro» 

rfdcnte al seflor Borboili en sustitución del señor Alba. E l Gobierno le ha indicado la 
conveniencia ds que active el dictamen. 

E l sefior Moret s«?e maflana para Paría. ¡ 
Respecto á la hudga ferroviaria las impresiones en Madrid son de que el personal 

de la Compañía del Mediodía no secundará el movimiento de las andaluces. Todas las 
« p m i o B c s convienen en que el conflicto debe ducar poca y « 8 que «i GoWarao tiene 
ene intervenir activamwtfe. 
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Insurrecíos derrotados.—RfluaBUa esíafiiantíl.—Ea Londres. 
Nnova York , 25 f5*39), 

j Un «^spíCho de Rellana dice que los insUf lentes han sldi^ba ido i por las tropaf-del 
general Huertas, que les causó doJ'bajas entre rautrtOo y hert-io^. 

Oporto. 25 '6*41). 
Loa estndlantea, después ^ celebrar nn mit'n en la T'nfverai 'a i fn de-- anda do en • 

reclfi1 aciones, cansaron grandes destrozo?, debiendo intervenir la fueraa pulílica, que 
restableció el ordeniFj 29II0X0ID2 SOU ^ 

J ^Londres, .25 (5'58). ' 
L a huelga de obraros del ramo de transportas aee^ tiende de un i—considerable . 

Loe ferrocarriles no conducen meroancias deetinaJes á los puertos. 
Muchas Compañías de vapores han suspe.u.i- o el servicio. 

, Acc¡c¡ente.--La8 cosas de Marruecos, 
« i * • * * * • « u - * * «• A § m s ^ M T b 

E l ¿iri$ibi&Poreeralnúmero6 ha Mdo arras»rado por urta rSfaga'dé Vento después 
de aterrizaren Le;pzig y lantado co.i fuerza u tretei n:os metros de distancia. 

Hay nn soldado herido. E l globo sufrid grandes averías. ' ' " Z T " * 
| A7«M oh i í - i e i u w v j i t n mi e * «.OÍTJWOÍO. T á n p e r , ¡23 (5'27). 

E l seflor Regnault ha invitado á comer al general Lyautey, según comunican de 
Pez. E l general á los postres ha dicho que los éxitos alcánzalos en M 'rnecos serón 
le mayor recompensa á los esfuerzos de P'anda, añ^dlíqdo -us deseos de mantener 
el protectorado freitcés dentro h f oberanía dp| sultá^ respetando la religión musul. 
nana, siguiando una po'ítica de simpatía hacia lot indígenas. 

Esta tarde se ha celebrado recepción d la que lian asistido la cetonia franceea y los 
cónsules extranjeros. ™ fth \ M \ f m J l . \ ^ n x ^ P l ^ t J 9 ' 

Según el Denische Post, ano de loa hermanes Mannesraam llamado Ofto, y dos 
corapsñeros suyos fueron víctim-ia de una agresidn por parte de lo. indígena», dirigién
dose á coa granja propiedad del prliiie^p. Pudioron selir libra lo* el st i^ae y llegaron 
i Sflffi, donde dieron cuente á las autoridades francesas de lo ocurrido. 

Concurso musical.—La reforma eiecforaS en líalla. 
^ ', , - . • -'• ,., . i . l f .n... i . . . . . ••!•» P a r U , 25 (11'64>««» 

Como preludio del gran concurso Internncionsl de música qtte empezará maflrma 
se ha efectuado esta noche una gran retreta militar tan espléndida como no so había 
^ í toJamás er. l'uri". ioo a f - u , 1 1 • ' B %mm B #> S w i 1^ 

' Kan tomedo parte 2,500 soldados de todas armas, 2,003 portadores de antorchas, 
músicas y charangas. , -o— mtn 

La retreta recorrió los bulevares centrales en medio dol entuaiasrao del público, 
que no cesaba de aplaudir ^ de vitorear ai EjérfPOttT |H • •BjV^tf , iL' y 

" l . « V a _ r T r T « r A r r ^ ' ttoma,26 ( l ' W ) . 
1 a Comisión ha aprobado por 284 votos contro eaia ley electoral, comprendlenda 

el articulo que reconoce la inmunidad parlamentaria. 
Victimas da la aviación.—De Lisboa. 

A Bé r l l n . 28 (1'4«r). 
E l avfador Poker cayó en el campo de aviación de Johanraetal, junto con t i ionien* 

te Schlichiang. Este murió. Poker resultó con leves heridas. 
I.lsb06,26(l'53)Jr-

E l tribunal correccional continúa el juicio contra los conspiradores. 
Ai ser éstos conducidos hoy al tribunal varios sujetos han asaltado el coche celu

lar y loban volcado. 
Los conspiradores, protegidos por la fuerza pública, han stdo sacados del coche y 

éoaduddoe é pis 6 la cárcel. 

1 ? a i i M * S L r a o i c v M ^ 


